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APRESENTAÇÃO

O presente trabalho é fruto de um esforço
conjunto de vários técnicos do DEAGRO em atendimento a
resoluções tomadas em reunião realizada em outubro de
1993, com os Presidentes das Oficinas de Estatística da
Argentina, Uruguai e Paraguai e o então Presidente do
IBGE, Dr. Silvio Minciotti. Na ocasião ficou acertado
que caberia à representação brasileira um primeiro
esforço de compatibilização entre as estatísticas
agropecuárias dos quatro países, com início em um
acurado trabalho de sinonímia, ou clareza das
definições e conceitos envolvidos nos levantamentos
estatísticos.

Foi um trabalho árduo, devido, principalmente,
à falta das documentações e material analítico
necessário, em especial por parte do Paraguai que,
infelizmente, não conseguiu, a tempo, enviar-nos o
material solicitado.

Este texto, já o segundo, deve ser cada vez
mais aperfeiçoado à medida que esses materiais cheguem
ao IBGE.

Sabendo da importância dos levantamentos
estatísticos para a maior compreensão das dificuldades
que envolvem a integração de povos e mercados,
esperamos as sugestões e apresentamos nossas desculpas
por eventuais falhas no trabalho.

Jairo Augusto Silva
Chefe do DEAGRO



SUMARIO

l ntrodução 7

Caracter i si i cãs Gerais dos Censos Agropecuári os

Censo Agropecuár i o do Brás i l - 1985 9

Informações Gerais e Estrutura Organizacional 11

Temas e Conceituação das Variáveis Investigadas 16

Anexo 1 31

Questionários do Censo Agropecuári o do Brasil - 1985.. 37

CA 2. 01 - pr i nc i pá l 39

CA 2. 02 - comp l ementar 45

Censo Nacional Agropecuári o da Argentina - 1988 47

Informações Gerais e Estrutura Organizacional 49

Temas e Conceituação das Variáveis Investigadas 53

Questionário do Censo Nacional Agropecuári o da

Argentina - 1988 61

Censo Geral Agropecuári o do Uruguai - 1990 e Censo

Agropecuár i o por Amostra do Uruguai - 1986 75

Censo Geral Agropecuár i o do Uruguai - 1990 77

Informações Gerais e Estrutura Organizacional 77

Temas e Conceituação das Variáveis Investigadas 80

Anexo 2 91

Censo Agropecuári o por Amostra do Uruguai - 1986 95



SUMARIO

Quest i onár i os 97

Censo Geral Agropecuario do Uruguai - 1990 99

Censo Agropecuario por Amostra do Uruguai - 1986 . 107

Comparação dos Censos Agropecuári os Brasil, Argentina e

Urugua i 115

Cone l usão 149

Bib l iograf ia 153

k

-

-



CENSO AGROPECUARIO DO BRASIL - 1985



INTRODUÇÃO

O presente trabalho é o início de um processo,
que se pretende sistemático, de acompanhamento das
estatísticas agropecuárias dos países que integram o
MERCOSUL, no sentido de uma futura e ampla harmonização
das estatísticas produzidas por seus países
componentes, que permitam, em um futuro próximo, a
elaboração de estudos sobre a estrutura, evolução e
desempenho do setor agropecuário desses países.

Para a sua realização, afora o material já
existente no IBGE, solicitou-se às instituições
responsáveis pela produção de estatísticas censitárias
na Argentina, Uruguai e Paraguai as metodologias &
material disponível sobre os Censos Agropecuãrios. o
não envio do material solicitado, como foi o caso do
Paraguai e da Argentina, não nos possibilitou a
elaboração de um trabalho de maior profundidade.

Procurou-se apresentar uma visão preliminar da
abrangência das estatísticas atinentes ao setor
agropecuário do Brasil, Argentina e Uruguai, abordando
de forma sintética alguns aspectos metodológicos dós
censos agropecuários, descrevendo pormenorizadamente as
variáveis e temas pesquisados; confrontando-os entre
si, e, por último, destacando as diferenças principais
entre elas.

Deste modo, este trabalho propõe-se a
sistematizar o material disponível à época de sua
realização, inclusive se valendo da transcrição literal
de alguns de seus textos. O prosseguimento desta linha
de pesquisa dependerá em futuro próximo do apoio do
Departamento de Agropecuária - DEAGRO, e da Diretoria
de Pesquisas - DPE da Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, no sentido de atender
às demandas inerentes a um estudo dessa natureza.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1995



CENSO AGROPECUÁRIO DO BRASIL - 1985

INFORMAÇÕES GERAIS E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Antecedentes

Em 1920, realizou-se o primeiro Censo Agrícola do Brasil,
tendo como data de referência l* de setembro. Nesta operação foram
investigados diversos aspectos da estrutura e organização dos
estabelecimentos agropecuários do país, bem como pesquisados os
efetivos animais e as produções agrícola e pecuária, entre outros
temas.

O segundo Censo Agrícola do país deveria ter sido
executado em 1930, mas por motivos de ordem política e
institucional foi determinado o seu adiamento e posterior
cancelamento.

Os Censos Agrícolas que se seguiram foram os de 1540,
1950, 1960 e 1970. Nos Censos de 1940 e 1960, a data de referência
foi 1« de setembro; enquanto nos Censos de 1950 e 1970, as datas
foram l* de julho e 31 de dezembro, respectivamente. Em 1975, já
com periodicidade quinquenal, foi realizado o sexto Censo
Agropecuário, operação que se repetiu em 1980 e 1985.

O próximo Censo Agropecuário do pais vem sendo postergado
desde 1990, devido a restrições orçamentarias.* *

Finalidade do Censo Agropecuário

O Censo Agropecuário é um empreendimento de vulto, que
fornece os elementos indispensáveis ao conhecimento da estrutura
agrária do País e à viabilização de políticas para o setor rural,
no tocante a seus variados aspectos (transporte, armazenamento,
comercialização, distribuição da produção, abastecimento,
mão-de-obra, mecanização do trabalho, uso de fertilizantes e dê
outros insumos, crédito rural, etc.), possibilitando, assim, a
adoção de medidas que visem à modernização da agricultura e à
melhoria do padrão de vida da população rural.

Obrigatoriedade da prestação de informações

Os indivíduos civilmente capazes e as pessoas jurídicas
estabelecidas ou representadas no país estão obrigadas, por lei, a
prestarem as informações solicitadas nos questionários, estando
sujeitas a sanções, em caso de silêncio, sonegação, falsidade ou
emprego de termos evasivos ou irreverentes.
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Sigilo das informações

As informações prestadas ao Censo tem caráter confidencial
e são utilizadas exclusivamente no preparo de cadastros e séries
estatísticas (Decreto n* 73 177, de 20 de novembro de 1973).

Coordenação internacional

Desde a segunda metade do século passado, o Brasil vem
participando de congressos internacionais de estatísticas e das
sessões promovidas periodicamente pelo Instituto Internacional de
Estatística e pelo Instituto Interamericano de Estatística - IASI.
O Censo Agropecuário de 1985, a exemplo dos realizados
anteriormente, atenderam às solicitações da Organização das Nações
Unidas - ONU e de outros organismos internacionais, adequando-se ao
Programa do Censo Agropecuário Mundial e ao Programa de
Investigações e Tabulações, que visam assegurar a uniformidade de
conceitos e a comparabilidade dos resultados dos Censos das nações
americanas.

Fundamento legal, planejamento e execução

A realização do Censo Agropecuário, no contexto dos Censos
Económicos de 1985, obedeceu às determinações do Artigo 2* (Itens
I e II) da Lei n« 4.789, de 14 de outubro de 1965, e dos
dispositivos da Lei n* 5.878, de 11 de maio de 1974.

Conforme a legislação em vigor, coube à Fundação Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, a responsabilidade de
planejar e executar o Censo Agropecuário de 1985. A coleta das
informações, em cada Unidade da Federação, esteve a cargo das
Delegacias e Agências de Coleta do IBGE, que se encarregaram da
coordenação e execução das tarefas relacionadas com o levantamento
das informações no campo.

Período e data de referência

O Censo Agropecuário teve como período de referência o ano
de 1985, e como data de referência o dia 31 de dezembro de 1985.

Os dados sobre propriedade, área, valor dos bens, pessoal,
efetivos da pecuária e outros relacionados à organização dos
estabelecimentos referem-se a 31 de dezembro de 1985. Dizem
respeito ao ano de 1985 as informações sobre investimentos,
financiamentos, despesas, receitas, produção e outras variáveis de
fluxo.

*
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Âmbito

O Censo Agropecuário de 1985 abrangeu todo o território
nacional, investigando a totalidade dos estabelecimentos
agropecuários do país situados na zona urbana e rural, que
desenvolvessem as seguintes atividades económicas: agricultura,
pecuária, avicultura, apicultura, cunicultura, sericicultura,
horticultura, floricultura, silvicultura e extração de produtos
vegetais. Complementarmente, procedeu ao levantamento da produção
agrícola particular do pessoal residente, obtida em terras do
estabelecimento, bem como do número de seus animais.

Investigou, também, as atividades de beneficiamento e de
transformação exercidas nos estabelecimentos agropecuários,
excetuando-se as correspondentes às usinas de açúcar, fábricas de
polpa de madeira, serrarias, e as unidades industriais devidamente
licenciadas, que foram investigadas por intermédio do Censo
Industrial.

Estabelecimento agropecuário

A unidade de investigação foi o estabelecimento
agropecuãrio, definido como todo terreno de área contínua,
independente de tamanho ou situação (urbana ou rural), subordinado
a um único produtor, onde se processasse uma das seguintes
explorações agropecuárias:

- cultivo do solo com culturas permanentes ou temporárias,
inclusive hortaliças e flores;

- criação, recriação ou engorda de animais de grande,
médio e pequeno porte;

exploração de matas e florestas plantadas
(silvicultura);

- extração de produtos vegetais (madeira, látex, lenha,
babaçu e outros).

Com relação à caracterização do estabelecimento,
observa-se que:

- a existência de rios, estradas ou ferrovias cortando
terras do estabelecimento não caracterizaram a
descontinuidade de sua área;

- o estabelecimento, cuja área se estendeu a mais de um
Setor Censitário, foi recenseado naquele em que se
localizava a sua sede e, na falta desta, no Setor em que
se situava a maior parte de sua área.
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- as parcelas não-confinantes exploradas em conjunto por
um mesmo produtor, independentemente da condição legal das
terras (propriedade do produtor ou de terceiros), foram
consideradas como um único estabelecimento, desde que
atendidas as seguintes condições:

- utilização dos mesmos recursos técnicos
(máquinas, implementos e instrumentos
agrários, animais de trabalho, etc.) e os
mesmos recursos humanos (o mesmo pessoal);

- subordinação a uma única administração (do
produtor ou de administrador);

- localização no mesmo Setor Censitário.

Caracterizada a unidade recenseável, foram registrados os
efetivos e as produções obtidas, independentemente da finalidade e
destinação (venda, industrialização e/ou consumo no próprio
estabelecimento), inclusive as produções de quintais e hortas.

As fazendas, hortos, escolas agrícolas, postos
zootécnicos, estações experimentais ou áreas semelhantes,
pertencentes a entidades públicas e instituições pias ou
religiosas, foram investigadas apenas no que concerne à parte
diretamente ligada à atividade de produção agropecuária.

Por sua vez, não constituíram unidades recenseáveis, os
quintais de residências e as hortas domésticas que produziam
somente para autoconsumo.

Instrumentos de coleta

Na coleta das informações do Censo Agropecuário foram
utilizados o Questionário Geral - CA 2.01, aplicado aos
estabelecimentos agropecuários, e o Questionário Complementar - CA
2.02, reservado ao registro da produção agrícola particular e dos
efetivos animais dos empregados, agregados, etc., que constituíam a
mão-de-obra residente no estabelecimento. Para o controle da
operação de coleta, foram utilizadas a Caderneta do Recenseador
CA 2.03 e a Folha de Coleta - CA 2.05.

O preenchimento dos questionários ficou a cargo dos
recenseadores, a partir das informações obtidas diretamente dos
responsáveis pelos estabelecimentos (Questionário Geral - CA 2.01)
e do pessoal residente (Questionário Complementar - CA 2.02).
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Base geográfica

Para o preparo da Base Geográfica do Censo Agropecuário de
1985, foram elaborados os Mapas Municipais para fins Estatísticos
(MMEs), tendo por base os originais utilizados no Censo anterior,
devidamente atualizados e enriquecidos pelas Agências de Coleta do
IBGE.

Para a coleta das informações do Censo, os Municípios
foram divididos em unidades básicas de coleta, Setores
Censitários, que constituiam-se de área territorial contínua, de
mesma situação (urbana ou rural), situada no mesmo distrito
administrativo.

O Setor Censitário correspondeu, assim, à área de coleta a
ser trabalhada pelo recenseador. Para orientá-lo, foram fornecidos
o mapa e a descrição dos limites do Setor.

A dimensão dos Setores Censitários na área rural variou de
acordo com o número de unidades recenseáveis, sua disposição
espacial e as dificuldades de transporte.

Os Setores Censitários foram ainda divididos em subsetores
Agropecuários, constituidos de áreas ou localidades contidas no
setor, possuidoras de denominações próprias de conhecimento local
generalizado, e em cujos limites estivessem instalados
estabelecimentos agropecuários.

£

Apuração e divulgação dos resultados

Os resultados divulgados foram obtidos do processamento
dos registros constantes no Questionário Geral - CA 2.01 è no
Questionário Complementar - CA 2.02, avaliados qualitativamente
através de programas de critica eletrônica, que tiveram por base os
resultados do Censo de 1980, juntamente com outros elementos de
avaliação.

Os resultados foram divulgados em nível de Brasil,
Estados, Mesorregiões, Microrregiões Homogéneas e Municípios. As
Mesorregiões são unidades geográficas relativamente maiores que as
Microrregiões, porém menores que o Estado. Foram estabelecidas
obedecendo ao mesmo princípio de criação das Microrregiões
Homogéneas, fixadas de acordo com o dispositivo do Decreto n«
67.647, de 23 de novembro de 1970, que estabelece a Divisão
Regional do Brasil para fins estatísticos; com a Resolução n« l, de
8 de maio de 1969, da Comissão Nacional de Planejamento e Normas
Geográfico-Cartográfiças; e a Recomendação n* l, de 30 de março de
1971, da Comissão Nacional de Planejamento e Normas Estatísticas.
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TEMAS E CONCEITDACÃO DAS VARIÁVEIS INVESTIGADAS

Produtor

Pessoa física ou jurídica responsável pela exploração do
estabelecimento agropecuário, quer fosse o mesmo constituído de
terras próprias ou de terceiros.

Condição do produtor em relação às terras do estabelecimento

Proprietário - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em
parte, fossem de propriedade do produtor, ou quando este as
possuísse a modo de proprietário (inclusive por usufruto,
enfiteuse, herança, etc.).

Arrendatário - quando as terras do estabelecimento fossem de
propriedade de terceiros, e estivessem sendo exploradas pelo
produtor mediante pagamento de uma quantia fixa previamente
ajustada (em dinheiro, ou sua equivalência em produtos ou prestação
de serviços), em contrato formal ou não.

Parceiro (meeiro, terceiro, quartista, etc.) - quando as terras do
estabelecimento fossem de propriedade de terceiros, e estivessem
sendo exploradas pelo produtor, mediante o pagamento de parte da
produção obtida (meia, terça, quarta, etc.)» previamente ajustado
entre as partes, por contrato formal ou não.

Ocupante - quando as terras do estabelecimento fossem de
propriedade de terceiros (públicas ou particulares), nada pagando o
produtor pelo uso (ocupação, posse, cessão, etc).

Outra condição - quando a condição do produtor não correspondesse
às anteriormente citadas.

Em relação às condições anteriores, observa-se que:

- a condição de produtor proprietário prevaleceu sobre as
demais, mesmo que a maior parte das terras do
estabelecimento pertencesse a terceiros e fosse explorada
mediante contrato de arrendamento, parceria ou cessão
(ocupação);

- quando o produtor não era o proprietário das terras e se
apresentava sob mais de uma condição (arrendatário,
parceiro ou ocupante), foi considerada aquela que
correspondia à maior parte da área.
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Residência do produtor

Investigou-se se o produtor residia no próprio
estabelecimento, ou em outro local diverso (urbano ou rural).

Direção dos trabalhos

Como formas de direção do estabelecimento consideraram-se
as de responsabilidade direta do produtor ou do administrador
contratado, definidas conforme a seguir:

Produtor - quando a gestão direta dos trabalhos estivesse a cargo
do produtor ou de sócio deste (no caso de sociedades de pessoas),
ou de um dos condóminos (no caso de condomínios ou sucessões não
partilhadas).

Administrador - quando a direção dos trabalhos estivesse a cargo de
pessoa contratada para desempenhar as funções de administrador
(gerente, feitor, capataz, vaqueiro, diretor-gerente, diretor
comercial, provedor, encarregado, superintendente, etc.).

Condição jurídica do proprietário

Os proprietários das terras que constituíam o
estabelecimento foram classificados segundo as condições a seguir,
observando-se que se o produtor não fosse proprietário de qualquer
parcela da área do seu estabelecimento, e pertencendo a mesma a
diferentes proprietários, considerou-se a condição do proprietário
da maior área do estabelecimento.

Proprietário individual - quando as terras do estabelecimento
fossem de propriedade de uma só pessoa.

Condomínio ou Sociedade de Pessoas - quando as terras do
estabelecimento fossem de propriedade de um condomínio (terras
pertecentes a várias pessoas ou heranças não partilhadas) ou
sociedade de pessoas (sociedade em nome coletivo, comandita
simples, etc.), exceto Sociedade por Cotas de Responsabilidade
Limitada.

Cooperativa - quando as terras do estabelecimento fossem de
propriedade de Cooperativas (de produção, comercialização, mista,
etc.).

Sociedade Anónima ou por Cotas de Responsabilidade Limitada
quando as terras do estabelecimento fossem de propriedade de
Sociedades Anónimas ou Sociedade por Cotas de Responsabilidade
Limitada ou Sociedades de Economia Mista.

Instituição Pia ou Religiosa - quando as terras do estabelecimento
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fossem de propriedade de instituições com fins sociais ou de
entidades religiosas (irmandades religiosas, patronatos, asilos,
orfanatos, etc.)

Governo (Federal, Estadual ou Municipal) - quando as terras do
estabelecimento fossem de propriedade de Órgãos Governamentais
(Património da União, Ministérios, Prefeituras, etc.).

Outra condição - quando a condição do proprietário não se
enquadrasse nas anteriores.

Assistência técnica

Considerou-se como assistência técnica aquela destinada a
promover a melhoria dos padrões tecnológicos e económicos da
produção, habitualmente prestada no estabelecimento por
profissionais habilitados (agrónomos, engenheiros florestais,
veterinários, zootecnistas, técnicos agrícolas ou rurais). A
assistência técnica foi pesquisada segundo a sua finalidade (se
destinada à exploração vegetal ou animal) e a sua origem, neste
caso conforme definido a seguir:

Governamental - assistência prestada por técnicos de órgãos
governamentais ( federal, estadual ou municipal).

Própria - assistência prestada por empregado do estabelecimento ou
por pessoa que o dirige (produtor ou administrador), desde que
tivesse a habilitação técnica necessária.

Outra - assistência prestada por técnicos autónomos ou de empresas
privadas (empresas de planejamento agropecuário, cooperativas,
sindicatos, bancos particulares, etc.).

Não foram consideradas como assistência técnica as
demonstrações de uso de produtos agrícolas (inseticidas,
fungicidas, herbicidas, fertilizantes, maquinaria, etc.), efetuadas
por vendedores ou demonstradores de fábricas. Da mesma forma,
desconsiderou-se como tal, a participação em palestras, reuniões,
seminários e congressos.

Serviços de empreitada

Pesquisou-se a execução de serviços contratados pelo
produtor, junto a empreiteiros (pessoas físicas ou jurídicas),
responsáveis pelo fornecimento de mão-de-obra e/ou de máquinas,
equipamentos, veículos e animais, conforme discriminados a seguir:

Preparo do solo - execução de trabalhos de derrubada, destocamento,
aração, gradeação, adubação e calagem.
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Plantio - execução de trabalhos de plantio ou semeadura.

Tratos culturais - execução de trabalhos de capina, amontoa, poda,
desbrota, desbaste, irrigação, aplicação de defensivos agrícolas,
adubação em cobertura e outros.

Colheita - execução de trabalhos de colheita.

Limpeza de pasto - execução de trabalhos de roçada, batedura de
pasto, aplicação de herbicidas, etc.

Outros serviços - construção e manutenção de canais de irrigação e
drenagem, construção de terraços para combate da erosão do solo,
construção e manutenção de estradas, caminhos e outros.

Associação a cooperativas

Investigou-se a filiação ou associação do produtor a
cooperativas, de acordo com as suas finalidades: cooperativa de
comercialização da produção, de crédito, de eletrifícação, e outro
tipo de cooperativa.•

Defesa sanitária

Foi pesquisado se os estabelecimentos faziam habitualmente
controle ou prevenção de doenças em animais, de pragas, de ervas
daninhas nas lavouras ou nos produtos agrícolas armazenados,
utilizando-se de produtos químicos ou biológicos, ainda que a
execução desses trabalhos tenha sido por iniciativa de Órgãos do
Governo, através de programas de assistência técnica à produção ou
de campanhas de vacinação.

Uso de força nos trabalhos agrários

Efetuou-se a pesquisa sobre o emprego de força animal ou
mecânica nos trabalhos de desmatamento, destocamento, preparo do
solo (aração e gradeação), plantio, tratos culturais, colheita e
outros serviços agrários, bem como a procedência dos animais e das
máquinas utilizados na execução desses trabalhos - própria, alugada
e outra forma, compreendendo nesta última, por exemplo, o
empréstimo ou cessão de animais e máquinas agrícolas e o
fornecimento dos mesmos por empreiteiros.

Conservação do solo

Foi investigado se os estabelecimentos praticaram o
controle da erosão do solo, indicando-se o método empregado
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(cultivo em curvas de nível, terraceamento, e outro método).

Terras irrigadas

Compreendeu a área total irrigada nos estabelecimentos
agropecuários, com indicação dos métodos empregados (inundação,
infiltração, aspersão, e outro método). Desconsiderou-se a simples
rega manual com o emprego de instrumentos rudimentares (regadores,
baldes, mangueiras domésticas, etc).

Métodos de irrigação

Assinalou-se os seguintes métodos pelos quais foram
irrigados os cultivos:

Inundação ou submersão - consiste na sistematização do terreno para
o alagamento ou inundação da área de cultivo de determinadas
lavouras (arroz irrigado e outros).

Infiltração ou sulcos - consiste na condução e distribuição da
água através de sulcos ou canais de irrigação, localizados entre as
linhas de plantio das culturas.

Aspersão - consiste na condução da água por tubos e distribuição
sobre as plantas com aspersores fixos ou móveis em forma de chuva.

Outro - método de irrigação diverso dos anteriores, como
gotejamento e outros.

Terras utilizadas fora do estabelecimento

Investigou-se a utilização de terras localizadas fora do
estabelecimento, para o cultivo de lavouras de curta duração
(arroz, milho, feijão, etc.); criação ou pastoreio de animais; e
coleta ou apanha de produtos vegetais extrativos (babaçu, palmito,
lenha, etc), em áreas de matas ou florestas de domínio público .

Uso de adubos e corretivos

Foi investigado se os estabelecimentos habitualmente
utilizavam adubos químicos ou orgânicos, calcário, outros
corretivos e fertilizantes do solo.

Uso de inseminação artificial e ordenha mecânica

Investigou-se o uso de inseminação artificial nas espécies
bovina, ovina e outras, e de ordenha com equipamento mecânico.
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Área do estabelecimento

Compreendeu a totalidade das terras que formavam o
estabelecimento, considerando-se a situação do mesmo na data do
Censo. As terras foram classificadas segundo a sua condição legal,
em próprias, arrendadas, em parceria e ocupadas, ou por quaisquer
combinações dessas condições. Como terras próprias consideraram-se
aquelas de exclusiva propriedade do produtor, ou que este possuía a
modo de proprietário (usufruto, foro e enfiteuse).Não foi
considerada no total da área do estabelecimento, aquela que
estivesse subordinada a outro produtor, em decorrência de
arrendamento, parceria ou ocupação. Esta área caracterizou um outro
estabelecimento, que foi recenseado através de um questionário
geral próprio.

Além disso, foi registrado o número de parcelas não-confinantes
que formavam o estabelecimento, independentemente da condição legal
de suas terras; ou seja, fossem elas de propriedade do produtor ou
de terceiros (terras arrendadas, ocupadas ou exploradas em parceria
pelo produtor).

Utilização das terras

As terras dos estabelecimentos foram classificadas nas
seguintes categorias de uso:

Lavouras permanentes - áreas plantadas ou em preparo para plantio
de culturas de longa duração e que não necessitam de novo plantio
após a colheita, produzindo por vários anos sucessivos (café,
laranja, cacau, banana, uva, etc.). Foram consideradas nesta
categoria as áreas ocupadas com viveiros de mudas de culturas
permanentes, bem como as áreas plantadas com seringueiras,
erva-mate e palmito.

Lavouras temporárias - áreas plantadas ou em preparo para o
plantio de culturas de curta duração (via de regra, menor que um
ano) e que, em geral, necessitam de novo plantio após cada
colheita (arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças, etc).
Considerou-se nesta categoria as áreas de cultivos forrageiros
destinados ao corte e as habitualmente utilizadas para plantio de
lavouras temporárias, mas que, na data do Censo, não estavam sendo
utilizadas para este fim, devido a fatores climáticos adversos
(secas, chuvas em demasia, etc.).

Terras em descanso - áreas habitualmente utilizadas para plantio
de lavouras temporárias, que em 31 de dezembro de 1985 se
encontravam em descanso, por prazo não superior a 4 anos em relação
ao último ano de sua utilização.
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Pastagens naturais - áreas com vegetações nativas e espontâneas,
destinadas ao pastoreio do gado. Foram consideradas nesta categoria
as áreas que por ventura tenham recebido algum trato ou melhoria
(adubaçao, calagem, etc.).

Pastagens plantadas - áreas com pastagens formadas mediante
plantio.

Matas e florestas naturais - áreas de matas e florestas nativas,
utilizadas para extração de produtos, ou mantidas como reservas
florestais (latu sensu).

Matas plantadas - áreas plantadas ou em preparo para o plantio de
espécies florestais (acácia-negra, eucalipto, pinheiro, etc.), bem
como as áreas ocupadas com viveiros de mudas dessas espécies
florestais.

Terras produtivas não utilizadas - áreas que se prestam à formação
de lavouras ou ao pastoreio do gado, e que não estivessem sendo
utilizadas para tais finalidades por período superior a 4 anos.

Terras inaproveitáveis - áreas imprestáveis para a formação de
lavouras, pastos e matas (areais, pântanos, encostas íngremes,
pedreiras, etc.), e as ocupadas com estradas, caminhos,
construções, canais de irrigação, açudes, etc.

Pessoal ocupado

À pesquisa sobre o pessoal ocupado abrangeu os com ou sem
remuneração, que na data do Censo encontravam-se executando
serviços ligados ã atividade do estabelecimento, exceto os que
desempenhavam trabalhos por conta de empreiteiros.

Distribuiu-se o pessoal ocupado, por sexo e classe de
idade ( menos de 14 anos e 14 anos e mais), segundo as categorias:

Responsável e membros não-remunerados da família - o produtor ou o
administrador do estabelecimento, remunerado com quantia fixa ou
cota-parte da produção; e os membros da sua família que o
auxiliavam na execução dos trabalhos, sem receber qualquer tipo de
remuneração pelos serviços prestados.

Empregados permanentes - pessoas contratadas para a execução de
tarefas permanentes ou de longa duração, mediante remuneração em
dinheiro ou sua equivalência em produtos, inclusive os membros da
família dos empregados permanentes que efetivamente os auxiliavam
na execução de suas respectivas tarefas.

Empregados temporários - pessoas contratadas para a execução de
tarefas eventuais ou de curta duração, mediante remuneração em
dinheiro ou sua equivalência em produtos, inclusive os membros da
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família desses empregados que os auxiliavam
tarefas.

na execução de suas

Parceiros - pessoas diretamente subordinadas ao Responsável, que
executavam tarefas mediante recebimento de cota-parte da produção
obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.), e os membros
da família que os auxiliavam na execução das tarefas.

Outra condição - consideraram-se todas as pessoas cujo regime de
trabalho diferia dos grupos anteriores (agregados, moradores, etc).

Do total de pessoas ocupadas,
residiam no estabelecimento agropecuário.

discriminou-se as que

Utilização do pessoal temporário

Investigou-se o número máximo de empregados temporários
contratados mês a mês no ano censitário, para a execução de
trabalhos eventuais ou de curta duração.

Silos e depósitos

Pesquisou-se o número e a capacidade dos silos para
conservação de forragem para alimentação animal (aéreos e de
encosta ou trincheira), e dos depósitos para armazenagem e
conservação da produção do estabelecimento, mesmo que vazios na
data do censo, 31/12/1985, especificando sua destinação em
depósitos para grãos (a granel ou embalados) ou para outros
produtos.

Máquinas e instrumentos agrícolas

A investigação deste item se processou através da contagem
da maquinaria agrícola existente no estabelecimento (tratores
segundo as classes de potência do motor; arados de tração animal ou
mecânica; e máquinas para plantio ou colheita).

Na contagem das máquinas considerou-se as existentes no
estabelecimento sob responsabilidade do produtor (de sua
propriedade, arrendadas, alugadas ou cedidas por terceiros), bem
como aquelas que estivessem em reforma, reparo ou manutenção na
data do Censo. Não foram consideradas as máquinas de propriedade do
produtor que estivessem arrendadas, alugadas ou cedidas a terceiros
e as máquinas de propriedade de órgãos governamentais (secretarias
de agricultura, institutos de pesquisa, universidades, etc.) ou de
empreiteiros que estivessem executando trabalhos no
estabelecimento; bem como os instrumentos manuais (foice, facão,
etc.).
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Meios de transporte

Pesquisou-se os veículos de tração animal ou mecânica
(caminhões, utilitários e reboques) e embarcações, sob a
responsabilidade do produtor (de sua propriedade, alugados ou
obtidos por empréstimos), ainda que estivessem em conserto ou
reforma, e desde que utilizados em atividades diretamente ligadas à
exploração do estabelecimento.

Não foram computados os veículos de propriedade de órgãos
governamentais e os de empreiteiros que estivessem executando
trabalhos no estabelecimento; os do produtor que estivessem
arrendados, alugados ou cedidos a terceiros; e os usados somente
por unidades industriais ou comerciais localizadas no
estabelecimento.

Efetivos e produção da pecuária e de pequenos animais

Foram pesquisados os efetivos de bovinos, bubalinos,
equinos, asininos, muares, suínos, ovinos e caprinos; os planteis
de coelhos, aves (galinhas, galos, frangos, frangas, pintos de l
dia), e outras aves (patos, marrecos, gansos, perus e codornas); e
as criações de abelhas e do bicho-da-seda.

Indagou-se o total de animais por espécie existente no
estabelecimento, na data de referência do Censo, discrimando-o por
faixas de idade e sexo, e assinalando-se a finalidade principal do
rebanho, conforme apresentado no Anexo l, pags. l e 2.

Para a contagem dos efetivos dos rebanhos consideraram-se
os animais de propriedade do produtor, que se encontravam no
estabelecimento ou em pastos comuns ou abertos localizados fora do
estabelecimento agropecuário, e os animais de propriedade de
terceiros que estavam arrendados, alugados ou cedidos ao produtor.

Não foram considerados na contagem os animais de
propriedade do produtor que se encontravam em outros
estabelecimentos ou sob a posse de terceiros (em arrendamento,
aluguel ou cessão), e os animais de propriedade dos empregados do
estabelecimento.

Além disso, investigou-se, por espécie animal, o número de
animais nascidos e vitimados e o número e valor dos animais
comprados, vendidos e abatidos no ano de referência do Censo,
conforme definidos a seguir:

Nascidos - animais nascidos no estabelecimento, ainda que
vitimados, abatidos, vendidos ou transferidos para outros
estabelecimentos do produtor no decorrer do ano.

-24-



Vitimados - animais que morreram ou foram sacrificados devido ã
ocorrência de doenças (anemia infecciosa, aftosa, brucelose,
carbúnculo, peste suína, tristeza, manqueira, cara inchada, etc.)f
acidentes (picada de cobra, afogamento, envenenamento, queda, etc.)
ou por falta de alimentação.

Comprados - considerou-se também como animais comprados, os
recebidos por transferência definitiva de outros estabelecimentos
do produtor, e os de propriedade de terceiros incorporados ao
rebanho através de contratos de parceria, arrendamento, aluguel ou
cessão, desde que estivessem no estabelecimento na data de
referência do Censo.

Vendidos - considerou-se também como animais vendidos, os
transferidos definitivamente para outros estabelecimentos do
produtor (agropecuários, comerciais ou industriais) e os de
propriedade do produtor em poder de terceiros, através de contratos
de parceria, arrendamento, aluguel ou cessão, desde que se
encontrassem nesta situação na data de referência do Censo.

Abatidos - animais abatidos para venda ou consumo no próprio ou em
outros estabelecimentos do produtor (agropecuários, comerciais ou
industriais).

No que diz respeito à produção de origem animal, além das
vendas de animais vivos e abatidos por espécie, pesquisou-se as
quantidades e os valores da produção de leite de vaca, de búfala, e
de cabra; de lã ovina; de ovos de galinha, de codorna e de outras
aves; de mel e de cera de abelha, de criação e silvestre; e de
casulos do bicho-da-seda.

Para o leite de vaca, levantou-se adicionalmente as
quantidades e os valores das vendas.

Associado à produção, investigou-se o número de vacas,
búfalas e de cabras ordenhadas; de ovinos tosquiados; e o
colmeias.

de
de

Por último, registraram-se as quantidades e os valores:
das vendas de ovos de galinha para consumo; das vendas e das
compras de ovos de galinha para incubação e de pintos de l dia,
realizadas no ano censitário.

Produção vegetal

A produção vegetal foi pesquisada segundo os produtos das
lavouras permanentes, temporárias, hortaliças, produtos da extração
vegetal e da silvicultura, mediante os seguintes quesitos ou
variáveis apresentadas no Anexo l, pág. 3.
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Considerou-se como produção vegetal do estabelecimento as
provenientes da área do estabelecimento agropecuário; as obtidas em
terras localizadas fora de qualquer estabelecimento agropecuário
(terras de vazantes, acostamento de estradas, terras devolutas,
etc.); as quotas-parte da produção entregues a parceiros
empregados, e a produção para pagamento de outros empregados ou de
serviços contratados pelo estabelecimento.

Por sua vez, não foi considerada a produção particular do
pessoal residente no estabelecimento (moradores, empregados,
colonos, agregados, etc.)/ que foi arrolada em questionário
complementar do Censo Agropecuário.

Em relação às variáveis apresentadas no quadro-resumo,
Anexo l, observa-se que:

- classificou-se a produção de cada cultivo de acordo com seu
principal destino, considerando-se para tanto as seguintes
categorias: consumo no estabelecimento (humano, animal ou para
transformação e beneficiamento no próprio estabelecimento);
entrega, venda ou transferência para cooperativa, unidades
industriais ou intermediários; e venda direta ao consumidor.

- considerou-se no total de pés em idade produtiva aqueles que não
geraram produção em decorrência de geadas, secas, queimadas, etc;

- discriminou-se o tipo de cultivo empregado em simples (ou
solteiro), quando plantado isoladamente; associado (ou casado),
quando plantado junto a outro da lavoura temporária; intercalado,
quando lavoura temporária cultivada nas ruas (linhas ou fileiras)
das plantações permanentes; e misto, quando lavouras temporárias em
mais de um tipo de cultivo.

- pesquisou-se a adubação, discriminando-a em química, orgânica ou
mista.

Indústria rural

Considerou-se como produção da indústria rural, a
resultante do beneficiamento ou da transformação de produtos
agropecuários, realizada em instalações rudimentares existentes
no estabelecimento (moinhos, moendas, casas de farinha,
destilarias rudimentares, etc.).

'
Não foram pesquisadas no Censo Agropecuário, e sim no

Industrial, as usinas de açúcar, serrarias, fábricas de polpa de
madeira e outras unidades industriais devidamente licenciadas,
localizadas em estabelecimentos agropecuários, bem como as
unidades industriais, com atividades independentes da exploração
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agropecuária (cerâmicas, olarias, etc.).

Registrou-se para cada produto obtido da transformação
ou beneficiamento (arroz em grão, café em grão, rapadura, farinha
de mandioca, etc.):

- o destino da produção (com especificação semelhante a da
produção vegetal);

- a quantidade produzida a partir da matéria-prima do produtor
(própria) e de terceiros;

- o valor da produção própria.

Para as matérias-primas utilizadas nas correspondentes
produções, registraram-se as quantidades; produzidas e adquiridas
pelo produtor; e as pertencentes a terceiros.

Valor dos bens

Considerou-se o valor dos bens existentes no
estabelecimento na data de referência do Censo, de propriedade do
produtor ou de terceiros (arrendados, alugados, cedidos ou
ocupados), compreendendo: as terras; os prédios residenciais e
para outros fins (sedes, postos médicos, capelas, ranchos ou
refeitórios, escolas, etc); as culturas permanentes; as matas
plantadas; os veículos e outros meios de transporte (de carga e
de transporte de pessoal nos trabalhos agrários); os animais de
todas as espécies (de reprodução, de criação, de trabalho, etc);
as máquinas e instrumentos agrários; e as instalações e outras
benfeitorias (silos e depósitos para a produção, instalações para
criatório, canais de irrigação e drenagem, açudes, redes de
eletrificação, cercas, etc).

No valor total dos veículos, das máquinas e instrumentos
agrários, foram considerados os que estivessem em reforma ou
manutenção na data de referência do Censo, bem como os acessórios
e as peças estocadas para reposição.

Investimentos

Informou-se o valor dos investimentos realizados no ano
do Censo, em: terras; prédios, instalações e outras
benfeitorias; novas culturas permanentes e matas plantadas;
veicules e outros meios de transporte adquiridos (novos e
usados); animais de reprodução, criação ou recriação e outros;
máquinas e instrumentos agrários (novos e usados).
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Registraram-se os valores recebidos a título de
empréstimo, aplicados na atividade agropecuária, assinalando-se
sua finalidade (custeio, investimento ou comercialização da
produção) e origem (Banco do Brasil, outras entidades
governamentais, cooperativas e outras fontes), considerando-se
como empréstimos para a comercialização, os recursos destinados
pelo governo para a garantia de compra da produção, com base nos
preços mínimos fixados por produto.

Combustíveis e lubrificantes

Investigou-se a quantidade e o valor dos combustíveis e
lubrificantes consumidos pelo estabelecimento no ano de
referência do Censo.

Energia elétrica

Pesquisou-se a quantidade de energia elétrica gerada ou
produzida no estabelecimento, a obtida por cessão e a adquirida,
registrando-se neste caso, o seu valor. Pesquisou-se, também, a
quantidade consumida no estabelecimento e a vendida ou cedida a
terceiros.

Despesas

Gastos realizados com a manutenção e exploração do
estabelecimento, compreendendo: salários pagos (em dinheiro e em
produtos); cota-parte entregue a parceiros; arrendamento e
parceria de terras; compra de insumos agrícolas, de produtos para
industrialização, de sacarias e outras embalagens, de
combustíveis e lubrificantes e de energia elétrica; aluguel de
animais reprodutores, máquinas e equipamentos; pagamento de
serviços de empreitada e de transporte da produção, pagamento de
juros, de despesas bancárias, e de impostos e taxas.

Receitas

Receitas com a venda de produtos vegetais, flores,
plantas ornamentais e grama; de animais, produtos e subprodutos
pecuários; de produtos transformados ou beneficiados no
estabelecimento; com a prestação de serviços a terceiros; com o
aluguel de pastos e de reprodutores; com a venda de minerais
(areia, argila, pedras, etc.); e outras receitas.
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Produção Particular do Pessoal Residente no Estabelecimento

No Censo Agropecuário, além do questionário geral CA
2.01, foi aplicado o questionário complementar CA 2.02, destinado
ao levantamento das informações sobre os efetivos animais e a
produção de propriedade dos empregados e do pessoal agregado que
residiam na área do estabelecimento.

No questionário complementar foram investigados os
seguintes itens:

- identificação (município, distrito, setor, subsetor) e o n*
correspondente ao CA 2.01;

- nome e condição do informante (agregado, empregado, morador,
etc.) ;

- efetivos dos rebanhos e aves existentes na data de referência
do Censo;

- produção animal (lã; leite de vaca e de cabra; ovos de galinha
e de outras aves), obtida no ano censitário;

- produção vegetal (abóbora, arroz em casca, banana, batata áocs
fava, feijão em grão, mandioca, milho e outros);

- produtos agropecuários beneficiados ou transformados (farinha
de mandioca, rapadura, arroz em grão, etc.)/ em indústrias rurais
rudimentares.

%

Não foram consideradas as quantidades recebidas como
cota-parte (meia, terça, quarta, etc.), por trabalhos prestados
ao estabelecimento.
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Animais por espécies, segundo as categorias de idade e sexo.
31/12/85

Espéc i e

an ima l

Bov i nos

Equ i nos

Bufa los

Ov i nos

Capr i nos

Classificação das espécies do rebanho

Categorias de
i dade

. menos de 1 ano

. de 1 a menos
de 2 anos

. de 2 anos e
ma i s

. de menos de 3
anos

. de 3 anos e
ma i s

. de menos de 1
ano

. de 1 ano e
ma i s

. de menos de 6
meses

. de 6 meses e
ma i s

Sexo

. machos
fêmeas

. vacas ( i nc l us i vê
nov i lhas prenhes)

. nov i lhas

. bois e garrotes
para corte

. bois e garrotes
para trabalho
touros

. potros

. potrancas

. cava l o

. éguas

. garanhões (repro-
dutores)

. machos
fêmeas

. ovelhas

. reprodutores

. outros carneiros

. cabras

. bodes

Fina l idade
Principal do

Rebanho

. corte
l e i te

. trabalho

. corte

. lã

. corte

. lê i te

(CONT INUA)



Animais por espécies, segundo as categorias de idade e sexo.
31/12/85

Espéc i e

an i ma i

Classificação das espécies do rebanho l

Categorias de
i dade Sexo

Fina i i dade
Pr i nc i p a l do

Rebanho

Su ínos

menos de 2
meses

carne

banha
de 2 a menos
de 6 meses

e i toes
e i toas

de 6 meses e
ma i s

porcos e porcas
para engorda
porcas criadeiras
varrões (reprodu-
tores)

Aves
(ga l i nhãs,
ga l os,
frangos,
frangas e
pintos de
1 dia)

de menos de 2
meses

de 2 meses e
ma i s

,corte
produção de
ovos
produção de
pintos de 1
d i a
outra

Outras
aves

patos, marrecos e
gansos
perus
codornas
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Produção vegetal, segundo os grupos de cultivo.
1985

Produção Vegetal

D i ser i m i nação

Destino da produção
Quantidade colhida ou
obt i da
Preço médio unitário
Ne de pés colhidos no
ano do Censo
Área colhida
T i pó de eu 1 1 i vo
Ne de pés em idade pro-
dut i vá
Ne total de pés novos
Ne de pés novos planta-
dos no ano do Censo
Utilização de irrigação
Utilização de adubação
Utilização de defensi-
vos
Sementes
Pr i nc i pá l mês de
co l he i ta
Principal mês de plan-
t i o
Mudas vend i das
Sementes vendidas
Ne de árvores existen-
tes
Ne de árvores plantadas
no ano do Censo
Ut i l i zação de incenti-
vos f i sca i s

Cu l t i vos

Lavouras

Perma-
nentes

x

x
x

x
x

x
x

x
x
x

x

x

x

Tempo-
rár i as

x

x
x

x
x

x
x

x
x

x

x
x
x

Hort i-
cu l tura

x

x
x

txtracão
vegeta l

x
x

Si l v i-
cu l tura

x
x

x

x

x

x

•

- 3 -



QUESTIONÁRIOS DO

CENSO AGROPECUARIO DO BRASIL - 1985

CA 2.01 -geral e CA 2.02 -complementar



CENSOS ECONÓMICOS DE 1985

CENSO AGROPECUARIO
CA. 2. 01 — QUESTIONÁRIO GERAL

l • Nome „ _

íõili — i

- ESTABELECIMENTO

N.» DA PASTA N » NA BASTA

W ° DO W 0 DO
DISTHITO U.° DO SETOR SUQQETOd OUESTDW4RIO

PRATICAS AGROPECUARIAS

4 - Nome ou razão soe ai

5 - Condição do produtor em relação as terras do estabelecimento: 021 1 0 M

Arrendatário

Dl

Ds

Outra condição

Ho estabel eci mer

Em outro local \

7 - 01 reção dos traba

Admí n i st rador .

D9r— -

utor- (especif icar) Q2

to Or=^

03nos do estabelecimento: :'~"

Da
PROPRIETÁRIO DAS TERRAS

8 • Nome ou razão social __

ç P P etário: |()4|

(— !,

Governo (Federa

Insti tu i cão Pia

Outra condição

DS
, Estadual , Municipal) l M

D»
(especi f i car)

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Finalidade

Or i gem

Dr^-

D
P ç g

Outra . . . , . , . . . ,. ......LJ5
{especi ficar)

SERVIÇO DE EMPREITADA NO ANO DE 1985

II - Emprego de serviço de empreitada: 06

Preparo do solo

Tratos cultura!

Limpeza de past

Outros serviços

o de maquinas O

Dl

D3

Ds
n?

o Q9

Do
(especi f icar)

ASSOCIAÇÃO A COOPERATIVAS

12 - Associação a cooperativa de: 07

Comerc i a 1 Í zaçac

•j OO/T

D«
1 l6
Ds

13 ~ Defesa sanitária: 08

Não usa i |2'

Animal O4

Vegetal L |6

l1* - Uso de força nos trabalhos agrários: QÇ

!
An i ma 1 Q 3

1 — lê

lOutra forma Lj°

15 ~ Conservação do solo: fQ

Não usa 1 — !*-

(especi f icar)

16 - Método de irrigação: . f ]] I

1 nundacão ! ! 3

1 nf 11 1 ração LJ 5

(especificar)

â (fí-il7 Uti izou terras ora e estabelecimentos no e 9 5. li |

Extração vegeta 1 LJ&

18 - Uso de adubos e corretivos: 13

Adubos orgini cos t — 1 5

inieminacio Bovinos L

artificial Ovinos 1 — l6 i

(especi f icar)

equ i nameruo j 1 l.
mecan i co \ Usa 1 — 1 d

UNIDADE DE SUPERFÍCIE

?r) f. . Nome Equivalência em m'

usaoa nas declarações Qw J
dos quesitos 22 • 37 ;.

ÁREA DO ESTABELECIMENTO (em 31-12-19(5)

@ ,

21 - Número de parcelas que compõem o estabeleci-

23 - Terras arrendadas 03

25 - Terras ocupadas 05

26 - TOTAL 06

IBGE - 50 ANOS DESCOBRINDO O BRASIL



UTILIZAÇÃO DAS TERRAS (em 31-12-1985) PESSOAL OCUPADO «m 31.12-19851 UTILIZAÇÃO DE PESSOAL
TEMPORÁRIO NO ANO DE 1985

SILOS PARA FORRAGEM E DEPÓSITOS PARA GUARDA DA PRODUÇÃO (em 31-12-19B5) MAQUINARIA AGRÍCOLA E MEIOS DE TRANSPORTE (em 31-12-1985)

PECUÁRIA E PEQUENOS ANIMAIS (efetivo em 31-12-1985)

ESPECIFICAÇÃO

" - Lavouras permanentes

29 - Terras de 1 a vou rã s temporárias
em descanso

3 1 ~ Pastagens plantadas ( a r t i f i c i a i s )

33 - Ha t as plantadas ( a r t i f i c i a i s ) .

31* - Terras produt ivas não u t i l i z a d a s

35 - Terras i naprove i táveí s

36 - TOTAL

IQS
01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

TERRAS IRRIGADAS NO ANO DE 1985

37 - To ta l da área irr igada 11

CATEGORIA

3tí - Responsável e membros não

A 1 - Pa r cê i ros (empregados)

rés, agregados , e tc . j

i*3 - TOTAL

SEXO

Homens

Mulheres . . .

Homens

Mulheres . . .

Homens

.Mui heres . . ,

Homens

Mulheres .. .

Homens

Mulheres . . .

^ - Do total acima, reg is t re quantas pés
soas residem neste estabelecimento

06

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

14 anos e
mais

Menos de
14 anos

:e-oorár io

MESES

Janeiro

Feverei ro . . . .

Março

Abri 1

Ma i o

Junho

Julho

Agosto

Setemoro

Outubro

Novembro

Dezembro

s em

07

01

02

03

04

05

06

07

09

10

11

12

-ada m5s

1

•
•

Si los

kf> - Aéreos

Capacidade ( t )

Número

Capac i dade ( t)

08

01

02

03

04

1

Depôs i tos
^8 - Para grãos

nel~lcapacidade ( t )

(Número

Capacidade ( t )
í*9 ~ Paraout ros pró

dutos

Capac i dade (m3 '

05

06

07

08

09

10

50 - Tratores

Menos de 10 cv .
De 10 a menos de
20 cv

50 cv
De 50 a menos de
100 cv

De 100 cv e ma i s .

09

01

02

03

04

05

1
51 - Arados

De tração animai

ue tração mecânica

52 - Máqui nas

Para p lan t io . . .

Para colhei ta

06

07

08

09

53 - Ve ícu los de
tração meça
nica

Caminnões

Uti l i t ã r i o s

Rebocues
51* - Veículos de

: ração animo i

55 • Embarcações

10

11

12

13

14

BOVINOS

56 - Final idade principal do rebanho :

Corte i |l Le i te | [3 Trabalho Qs

De menos H~ 1 ---
57 - Machos . . .

De 1 a menos de 2 anos
59 - Machos

60 - Fêmeas

De 2 anos e mais

63 - Novi lhas ,

66 - TOTAL

67 - Nascidos em 1985 ,

68 - V i t imados
em 1985

b 9 - Comprados
em 1^8$

em 1985

71 - Abat idos
em 1985

72 - Produção
de le i te
em 1985

[
De menos de 1 ano .

Oe 1 ano e ma i s ...

[Número

Valor CrS

1
Número

Valor CrS

Valor CrS

Vacas ordenhadas..

Leite produzido
UitrosJ

Valor CrS

Leite vendído( 1 i rros.

Valor CrS

10

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

lá

17

18

19

20

21

22

23

24

25

|
BOFALOS

73 - Machos . . .

76 - Nascidos em 1985

77 - Vit imados

78 - Comprados
em 1985

79 - Vendidos
em 1985

80 - Abatidos
em 1985

81 - Produção
de leite
em 198;

t Valor CrS

!
Número

Valor CrS

„ Valor CrS

Lei te produz i do
(litros)

Valor CrS

ASININOS

82 - Jumentos e

83 - Nascidos e

8<< - Vitimados

85 - Comprados
em 1985

86 - Vendidos
em 1985

em 1985

Valor CrS

1 Número

Valor CrS

MUARES

87 - Burros e n

88 - Nascidos e

89 - Vitimados

90 - Comprados
em 1985

91 - Vendidos
em 1985

em 1985

Valor CrS

(Número

Valor Cr$

TO
01

02

04

06

07

08

09

11

13

14

21

22

23

24

25

26

27

31

33

34

35

36

37

1
EQUINOS

De menos de 3 anos
92 - Potros

93 - Potrancas
De 3 anos e mais

9^4 - Cava 1 05

95 - Éguas

96 - Garanhões (reprodutores) ....

97 - TOTAL

98 Nascidos em 1985

99 - V i t imados em 1985

100 - Comprados í Númer°
em 1985 [valor C rS

101 - Vendidos f Númer°

<™'985 [valor CrS

lH
01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

1

OVINOS

102 - Final idade prmc i pai da criação:

Carne [ | 2 Li j | 4

103 - De menos de 1 ano
De 1 ano e mais

104 - Ovelhas

105 - Carne i ros (reprodutores) ....

106 - Outros carneiros

107 -TOTAL

108 - Nascidos em 1985

109 - Vi t imados em 1985

110 - Comprados f Numer°
em 1985 1 ,- c

f Número

em 1985 (valor C r S

1 12 - Abat idos 1

l Valor CrS

(
Animais tosquiados

Lã produzida (kg)

Valor CrS

21

22

23

24

25

26

27

28

29

31

32

33

34

35

36

37



PECUÁRIA E PEQUENOS ANIMAIS («l.lívo >m 31-12-1MS)

CAPRINOS

111* - Finalidade principal da cria-
ção:

Carne [ | 2 Leite [ j 4

115 - De menos de 6 meses

De í «esc» o aia!:
1 16 - Cabras

117 - Bodes

1 1 8 - TOTAL ....

1 19 - Nascidos e

120 - V i t imados

121 - Comprados
em 1985 '

122 - Vendidos
er. 1985 '

123 - Abat idos
em 1385

124 - Produção
de le i te
em f985

m 1985

em 1985

: Número

Valor CrS

Valor CrS

Valor CrS

Cabras ordenhadas.

Lê i te produzi do ( l i
t ros }

13

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

1

COELHOS

126 - Nascidos em 1985 ....

127 - Vi timados

126 - Comprados
em 1985

129 - Vendidos
em 1985

130 - Abat idos
em 1985

em 1985

1 Número

Valor CrS

Número

Valor CrS

21

22

73

24

25

26

27

28

29

BICHO-DA-SEDA

131 - Produção
de casulos

em 1985 IQuant i dade (kg) . .

Valor CrS

31

32

SUÍNOS

cão:

Carne | | 2 Banha | | 4

133 - De menos de 2 meses

De 2 a menos de 6 taeses

131" - Leitões

135 - Leiloas

De 6 meses e mais

dução) .7.

1 39 - TOTAL . . .

\kO - Nascidos

11+ 1 - Vi t imados

11*2 - Comprados
em 1985

H3 - Vendidos
em 1985

Ult - Abatidos
em 1985

.m 1985

em 1985

Número

Valor CrS

Valor CrS

Valor CrS

J4]

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

16

1

ABELHAS

ll<5 - Origem:

Apicultura i —
(criação) l_

}1*6 - Número de

114? - Produção
de mel

em 1985

11*8 - Produção
de cera
em 1985

] 2 S i l v e s t r e Q 4

Quant idade (kg) . .

Valor CrS

1 Quant idade (kg) . .

21

77

23

24

25

26

AVES
(galinhas, galos, frangas, frangos e pintos]

1->9 - Final idade principalda criação:

Corte Q 1 7°̂ ° Q3

Produção de T~l •• i — i
pintos*de 1 dia 1 1 5 Ogtra | |Q

150 • De menos de 2 meset

152 - TOTAL

'53 - Vitimad.s em 10.8E

Conpras ou 1985

15i< - Ovos parafauanti<lade <!l!) "

155 - Pintos defNi;mero

l d i a Iva lorCrS

156 - Gal inhas, f Número
galos , 1

f rannas e 1
frangos 1 Valor CrS

Vendas em 1985

157 - Pintos def^61"0

1 dia IValor CrS

158 - Gal inhas, f Numero
frangas e j
frangos l Valor CrS

159 - Abatidas |Numer°
em 1985 [Va,or CrS

( Quantidade (dz) . .

Valor CrS

1&1 - Vendidos f Quantidade (dz) . . .
para con j

sumo ~ 1 Valor CrS

162 - Vendidos ["Quantidade (d z) .,

cubaçao l Valor CrS

[Í5J

01

02

03

04

OS

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

1

OUTRAS AVES

163 - Patos, gansos e marrecos ....

166 - Compradas em 1985 - Valor
CrS

167 - Vendidas em 19C5 - Valor CrS .

168 - Abatidas em 1985 - Va lor CrS .
Produção de ovos em 1985

(Quantidade (dz) .

170 - Outras J Quantidade Uz) ••
aves l

IVator CrS

31

32

33 1

34

35

36

37

38

39

40

171 — Produtos da silvicultura
PRODUÇÃO VEGETAL

172 — Efetivo das plantações da silvicultura

16

1

l

NOME DO PRODUTO

Lenha 06

Carvão vegeta

Maae rã para papel

Mudas vendidas

02

07

08

10

PRODUÇÃO NO ANO DE 19B5

Quantidade
Obtida

2

Unidade de Medida

Nome
Equiva-

3 lência

3

kg

3

m !

unid .

Preço Médio
Unitário

i (Cr»)

1

1

1

NOME DA ESPÉCIE

Acác a-negra

Euca i pto

Pi nhei ro brasi lei ro

Pinus americano

Qui r ( k i r i )

01

14

27

28

29

NCEN
TIVOS

FIS-
CAIS

2

NÚMERO DE ARVORES

Existentes
em 31-12-1985

3

Plantadas
no Ano de

4 1985

ATENÇÃO: REGISTRE NA COLUNA DE INCENTIVOS FISCAIS O CÓDIGO
CORRESPONDENTE:

1 — USOU 0 — NÃO USOU



DÊS'

Consumo no
Estabelecimento

ATENÇÃO — NOS QUADROS tt, 1*

riNO DA PRODUÇÃO

[1 — Humano

1 — Animal

S

5

9

0

— Indústria

— Entregue

— Entregue

— Entregue

ru

a

a

a

rei

cooperativa

indústria

intermediário

— Venda direta ao consumidor

M E 22, REGISTRE OS CÓDIGOS CORRESPONDENTES. i-6 ACORDO COM A RELAÇÃO A SEGUIR:

TIPO OE CULTIVO IRRIGAÇÃO E DEFENSIVOS PRINCIPAL MÊS DO PLANTIO OU DA COLHEITA

2 — Simples 2 _ Náo usou Ol — Janeiro 07 — Julho
4 — Associado ,,--,.
6 intercalado °2 ~ fntn"° °8 - *9osto

SEMENTES

3 — Compradas

5 — Próprias e compradas

1

3

5

7

ADUBAÇAO

— Náo usou

— Química

— Orgânica

— Química e orgânica

03

04

05

06

— Março

— Abril

— Maio

— Junho

09

10

12

— Setembro

— Outubro

— Novembro

— Dezembro

173 — Lavouras permanente!
PRODUÇÃO VEGETAL

[18J

NOME DO PRODUTO

1

lener a

Cacau (amêndoa)

Café em coco

Coco-da-baía

Larar ja

Mamão

Tanger i na

Uva para vi nno

09

12

14

26

42

48

66

70

52

PRODUÇÃO NO ANO DE 1965

Des-
tino

2

Quantidade
Colhida

3

Unidade de Medida

Nome
Eguiva-
léncia

4

cachos

M

kg

frutos

frutos

frutos

frutos

kg

unid.

Preço
Médio

Unitário

5 (Cr$1

Pés
Colhidos

em
1985

6

ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1985

Área

7

Unidade de Superfície

Nome
Equivalência

em m''
B

,

EFETIVO DAS PLANTAÇÕES
(em 31-12-1985)

Pés em
idade

Produtiva
9

Pés Novos

Total
10

Plantados
em 1985
11

PRATICAS
AGRÍCOLAS

Ir-

ia-
cão

12

Adu-
ba-
çáo

13

De-
len-

si-
VOS

14

PHIN.
CIPAL
MÊS
DA
CO-

LHEI-
TA

15

174 — Lavouras temporárias

19

1

i

NOME DO PRODUTO

Algodão em caroço

B a t a c a - i nqlesa

Cana-de-acúcar

Fe i jaó em qrao

Hand oca

Mi 1 ho em arao

G o , a em qrio

Tomate

T r- i GA em afia

Muda* v«*didas

Seme ites vens Idas

03

08

11

14

23

43

46

58

61

63

50

57

PRODUÇÃO NO ANO DE 1985

Des-

tino

2

Quantidade
Colhida

3

Unidade de Medida

Nome
Equiva-
lência

4

kg

kg

kg

kg

kg

kg

kg

kg

kg

kg

unid.

kg

Preço
Médio

Unitário

5 (Crí)

ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1985

Área

6

Unidade de Superfície

Nome
Equivalência

em m2

7

DE
CUL-
TIVO

8

PRATICAS AGRÍCOLAS

Se-
men-
tes

9

Irri-
ga-
ção

10

Adu-
ba-
çâo

11

De-
fen-
sivos

12

PRINCIPAL MÊS

Do
Plan-
tio

13

Da
Co-

lheita

14



175 — Horticultura
PRODUÇÃO VEGETAL

17S — E «tracto vegetal

g
1

1

NOME DO PRODUTO

fllfact

Cenoura

Chucho

Couve

Couvt - f l o r

Pepino

p i me tio

Qui abo

Recol ho

Vaaer

07

22

25

28

31

47

49

50

52

58

PRODUÇÃO NO ANO DE 1965

Des-
tino

1

Quantidade
Colhida

3

Unidade de Medida

Nome Equiva-
4 lència

kg

k9

kg

kg

k9

Kg

kg

kg

kg

kg

Preço
Médio

Unitário
5 (Cr»)

21 ,

NOME DO PRODUTO
1

Lenha

Borracha coagu \ ada

Carvão vegetal

Babaçu (amêndoa)

Carnaúba (cera)

Castanha-do-pari

Erva-mate

Hadei rã em toras

42

13

26

07

21

28

35

48

PRODUÇÃO NO ANO DE 1985

Quantidade
Obtida

Unidade de Medida

Nome Eauiva-
u lència

m1

ha

hg

kg

kg

kg

k9

m!

Preço
Médio

Unitário
4 ICrJ]

177 — Transformação ou ben*fici«m*nlo de produtos agropecuários
INDÚSTRIA RURAL

^ — 1 1

NOME DO PRODUTO

1

Ac uca r

Aguardente de cana

Rapadura

Mante i ga

Queijo

Farinha

Goma

Fubã

Aguardente de uva

Vinho de uva

Arro? Denef i c ' adc
(em grão1

Café em grão

Fumo em corda

Banha

Carne

Embut i dos

Touc i nho

Couros e peles

04

05

09

25

26

29

30

37

41

43

02

03

21

45

46

47

48

49

PRODUÇÃO NO ANO DE 1985

Des-
tino

2

Do
Produtor

3

De
Terceiros

4

Unidade de Medida

Nome
Equiva-

5 lència

kg

t

kg

kg

kg

kg

kg

kg

l

t

kg

kg

kg

kg

kg

k9

kg

kg

VALOR DA

PRÓPRIA
(Cr»)

6

23 1

NOME DO PRODUTO
1

Cana-de-açúcar

Lei te

-, ..... ,S -̂.ÍL

hand ioca

1Mi lho em grão

Uva

Arroz em casca

C a f é em coco

Fumo em folha

04

22

27

35

41

02

03

21

MATÊRIA-PRIMA UTILIZADA NO ANO DE 1985

Total
2

Do Produtor

Produção
3 própria

^Adquirida
De

Terceiros

Unidade de Medida

Nome Equiva-
6 lència

kg

t

kg

kg

kg

kg

^

kg

ATENÇÃO

NÃO CONSIDERE COMO PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA RURAL, A OBTIDA EM

a) Usinas da Açúcar. Serrarias e Fábricas de Poupas de Madeira e outras
Unidades Industriais devidamente licenciadas e localizadas no estabe
lacimanto.

b) Unidades Induatrials localizadas no estabelecimento, cuias atlvidades
se processem independentemente da atividade agropecuária (cerâ-
micas, olarias, ate.).



VALOR DOS BENS («m 31-12-1SSS1 ENERGIA ELÉTRICA

ESPECIFICAÇÃO

t?9 - Terras (próprias, arrendadas ou ocupadas) ....

1 86 - TOTAL

24

01

02

03

04

05

06

07

08

09

1
VALOR EM CRUZEIROS

INVESTIMENTOS REALIZADOS NO ANO DE 1985

ESPECIFICAÇÃO

190 - Novas matas plantadas

19) - Veículos e outros meios f tovos

!

De reprodução (matrizes e reprodutorey

Outros f ins

193 - Maquinas e instrumentos í Novos

agrar.os [usados

FINANCIAMENTOS OBTIDOS NO AN

196 - Tipo de financiamento:

Comercialização |_ ) 5 Sem financiamento [ 1 Q

Banco do Brás 11

De outras entidades governamentais

De outras fontes

TOTAL

25
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0 DE

J26J
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1
VALOR EM CRUZEIROS

1985

VALOF EM CRUZEIROS

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
198 — Combustíveis • lubrificantes consumido* no ano de 1965

O-rl CONSUMO NO ANO DE 1985
Â./\ ,

1 NOME 2 Consum-da Nome

lenha 06

Á lcoo l 01

Gasol i na 05

OU* PUS*1 09

B Medida

j Equivalência

i

t

|
1

t

t

— --- --̂  . . ,,- -,-i i .-- !• -.-!•! n,:

MMAYAAAtt

Vator em
Cruzeiros

Obtida por cessão [""} 5 Não usa [̂  Q

200 - Produção e consumo no ano de 1985:

( Quantidade (kwh) ,

Valor Cr$

DESPESAS NO ANO DE 19

ESPECIFICAÇÃO

Em produtos

2Qít - Adubos e corretivos

205 - Sementes e mudas

206 - Defensivos agrícolas

207 - Medicamentos para animais

fs a l

208 - Aiimentaçao ôes j n ( j us t r i a i s ..
dos an imais 1

lOutros alimentos

210 - Compra de sémen

212 - Compra de produtos para industr ial ização ...

213 - Aluguel de máquinas e equipamentos

215 - Transporte da produção

218 - Sacaria e outras embalagens

220 - Energia e l ê t r i c a

222 - TOTAL

28|
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RECEITAS NO ANO DE 1985

ESPECIFICAÇÃO

( De f lores
*

De plantas ornamentais e grama

230 - Aluguel de pasto

232 - Venda de sémen

235 - TOTAL
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CENSOS ECONÓMICOS DE 1985

CENSO AGROPECUÁRIO

CA 2 02 — QUESTIONÁRIO COMPLEMENTAR N° DO CA 2 01 N.° DO CA 2 02

N.° DA PASTX

QUEST. USADOS

H " DO QUESTIONÁRIO

ESTE QUESTIONÁRIO DESTINA-SE AO REGISTRO DE INFORMAÇÕES SOBRE ANIMAIS E PRODUÇÕES PARTICULARES DOS EMPREGADOS E MORADORES NA ÁREA DO ESTABELECIMENTO

ATENÇÃO: Não inclua as quantidades recebidas como cota-parte (mela, teiça. quarta, ele.), por trabalhos prestados ao estabelecimento.

N."
de

Orderr

INFOHMANTES

Nome e Condição

02

EFETIVOS DA PECUÁRIA (n.» de cabeças em 31-12-1985)

Tolal
de

cabeças

01 0 1 l

Equinos

0 1 0 1 5 0 1 0 1 6 I

Caprinos
Galinhas,

galos,
frangas

e frangos

0 1 0 1 9

Outras aves
(marrecos,
patos, pe-
rus, ele.)

PRODUÇÃO ANIMAL (no ano de 1985)

Lã
(kg)

0 1 1

Leile <litro)

De
cabra

Ovos (dúzia)

galinha'

01 1 1 4

outras aves

PRODUÇÃO VEGETAL {no ano de 1985) INDUSTRIA RURAL

Unidade de
medida

Airoz em Casca Feijão em Grào Milho em Grão

Unidade de
medida

Equivalência

Farinha de
Mandioca

Unidade de
medida

Equivalência

2 0 7

Unidade de
medida

cachos
Equivalência

l l O l

Unidade de
medida

kg
Equivalência

lllili.

Unidade de
medida

Equivalência

Unidade de
medida

kg
Equivalência

2 2 0

Unidade de
medida

kg
Equivalência

2 l 3 |7

Unidade de
medida

kg
Equivalência

2 i 4 l O

Unidade de
medida

Equivalência

Unidade de
medida

Equivalência

Unidade de
medida

Equivalência

Unidade de
medida

Equivalência

5 l 2 | 9

Unidade de
medida

Equivalência

Unidade da
mádida

Equi/alõncie



INFORMANTES

N."
de

Ordem
Nome e Condição

1 04

TOTAL

7

e

9

10

11

12

13

14

N.°
de

Ordem

l os
| UNIDADE

DE
MEDIDA

TOTAL

7

8

9

10

11

12

13

14

Abóbora

Unidade de
medida

nome

frutos
Equivalência

2 | 0 | 2

Arroz em Casca

Unidade de
medida

nome

. . k g
Equivalência

M°izl

EFETIVOS DA PECUÁRIA (n ° de cabeças em 31-12 1985)

Bovinos

Tolal
de

cabeças

0|0|1

Banana

Unidade de
medida

nome

cachos
Equivalência

'L°_LL

Vacas

0)012!

Equinos

o|o ,

Batata-doce

Unidade de
medida

nome

. kg
Equivalência

2 | 0 | 9

Fava

Unidade d
medida

nome

Équivalènc

ALLL1

B

kg
a

Fe

Asininos

0|0 |4

Muares

olol*l

PRODUÇÃO

ião em Grão

Unidade de
medida

nome

kg
Equivalência

2mjL

Ovinos

0|0 |6

VEGETAL (no

Mandioca

Unidade de
medida

nome

kg
Equivalência

2 3 1 7

Milho em

Suinos

o |o | 7 |

Caprinos

o l o l s l

Aves

Galinhas,
galos,

frangas
e Irangos

.MlL

ano de 19851

Grão

Unidade de
medida

nome

Equivalência

2 | 4 | 0

g

Unidade de
medida

nome

Equivalência

-J__L

Outras aves
(marrecos,
patos, pe-
rus, ele )

o l i l o l

Unidade de
medida

nome

Equivaiôncia

J__

PRODUÇÃO JVUIM»L (no anã 1í> IS85»

Lã
(kg)

0|l| l |

*"

Le i te (li Ira

De
vaca

0 | 1 | 2

Unidade de
medida

nome

Equivalência

1 l

Unidade de
medida

nome

Equivalência

1 1

De
c a b r a

0| l|j|

Oras (dúeia}

C«

ollilL

De
outra; eves

oníil

INDÚSTRIA RURAL

Farinha de
Mandioca

Unidade de
medida

nome

Equivalência

5 | 21? 1

- • -

—

Unidade de
medida

nome

Equivalência

1

Unidade de
medida

nome

Eq uiva iene is

1
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CENSO NACIONAL AGROPECUÃRIO DA ARGENTINA - 1988

INFORMAÇÕES GERAIS E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Antecedentes

Após um longo período sem levantamentos censitários do
setor agropecuãrio, a Argentina carecia de dados atualizados, e de
um sistema adequado de informações agropecuárias. Com a intenção de
suprir essas deficiências, elaborou-se o Censo Agropecuário de 1988
(CNA88), que objetivou, notadamente, a construção de um sistema de
informações que permitisse o planejamento e a tomada de decisões
adequadas para o setor, bem como quantificar os efeitos dessas
decisões.

Finalidade do CNA88

Destacam-se como principais objetivos do CNA88:

a obtenção de dados quantitativos e qualitativos sobre a
estrutura do setor agropecuãrio;

*
o estabelecimento de um plano amostrai para outras pesquisas
especificas do setor;

- a estruturação das bases para a obtenção permanente de
informações relativas ao setor, dando origem a um sistema
integrado de informações agropecuárias.

Fundamento legal, planejamento e execução

À realização do CNA88 foi regulamentada pelo decreto
1838/86 do Poder Executivo, ao qual as províncias aderiram mediante
seus respectivos instrumentos legais. Estes textos legais e o
conjunto da legislação vigente estipularam que a prática e as
normas estatístico-censitárias, o levantamento de informações e as
tarefas pré e pós-censitárias, se consumariam segundo as normas e
recomendações técnicas elaboradas pelo Instituto Nacional de
Estatísticas e Censos - INDEC. Coube também a este Instituto
prestar apoio financeiro e técnico às diferentes Direções
Provinciais de Estatística (DPE) na execução das tarefas
censitárias.
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Coordenação internacional

O conceito adotado no Censo Nacional Agropecuário de 1988
da Argentina se restringiu ao estabelecido pela Classificação
Industrial Internacional Uniforme (CIIU). Esta foi a definição com
que se desenvolveram todos os níveis operacionais do Censo (INDEC,
Manual do Recenceador, Buenos Aires, 1988, pp 9-11).

Período e data de referência

O período de referência das informações do Censo
correspondeu ao da safra agrícola compreendida entre 01 de julho
de 1987 e 30 de junho de 1988.

Por sua vez, o levantamento dos efetivos animais,
benfeitorias, instalações e máquinas e implementos agropecuários
teve como referência a data de 30 de junho de 1988.

Para o levantamento dos cultivos permanentes, frutícolas,
matas e florestas plantadas, levou-se em consideração a área
existente no período anterior ao de referência, e a semeada ou
plantada durante 1987, excluindo-se a semeada ou plantada em 1988.

A coleta das informações realizou-se em todo país entre
setembro e dezembro de 1988, com início e fim variando neste
ar iodo de uma província para outra, em função de aspectos
peracionais e climáticos. Já o levantamento dos dados das
explorações cujos produtores residiam em grandes cidades, somente
se encerrou em fevereiro de 1989.

Base geográfica

Um detalhado registro cartográfico das áreas agropecuárias
serviu de base para o levantamento das explorações agropecuárias,
de modo a evitar duplicações e omissões sistemáticas das
explorações agropecuárias. Para o levantamento direto dos dados, os
recenceadores tiveram a sua disposição áreas de trabalho, segmentos
censitários, com aproximadamente 160 explorações cada.

Posteriormente ao levantamento do CNA88, realizou-se uma
pesquisa para delinear o grau de cobertura obtido. O espaço
amostrai foi construído restringindo-se o universo censitário
mediante o descarte das áreas de importância marginal ou de difícil
acesso.

Os resultados desta pesquisa foram apresentados em
separado, e permitiram medir em cada região a cobertura de certas
variáveis básicas (quantidade de explorações, área total, efetivos
da pecuária, etc.)
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Método de recenseamento

Como metodologia básica de recenseamento, o CNA88 empregou
a entrevista direta ao produtor na exploração agropecuária,
utilizando-se de mão-de-obra contratada e treinada especialmente
para este fim. Nas zonas de importância agropecuária marginal ou de
difícil acesso, convocou-se os produtores a centros de
recenseamento acessíveis e previamente divulgados. Pela primeira
vez definiu-se um padrão nacional de explorações agropecuárias com
critérios comuns para todo o país.

Exploração Agropecuária

A unidade recenseável no CNA88 é a Exploração
Agropecuária - EAP. Constitui uma EAP toda exploração agropecuária
que atende aos seguintes requisitos:

- ê uma unidade de organização da produção;

- sua área não é inferior a 500 m2;

- encontra-se dentro dos limites de uma só
província;

- produz bens agrícolas, pecuários ou florestais
destinados ao mercado, incluindo-se entre estes bens
a produção de estabelecimentos de autoconsumo,
ensino, pesquisa, etc., cujo objetivo principal não
é a comercialização;

- define-se independentemente do número de terrenos
não contíguos que o compõe. Cada um destes é uma
parcela, quaisquer que sejam suas características
cadastrais e de posse da terra. Para que uma
exploração composta por mais de uma parcela
constitua uma EAP, estas devem estar integradas
segundo uma direção única e utilizar em comum a
mesma mão-de-obra e os mesmos meios de produção de
uso durável;

- existir a pessoa física ou jurídica de um
Produtor.

Na definição da EAP leva-se em conta os limites
interprovinciais. Uma EAP cuja área se localiza em duas
províncias, foi considerada para fins censitários como explorações
distintas.

Esta definição não se aplica em toda sua extensão às
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explorações sem limites definidos, frequentes em algumas regiões do
país. De modo a evitar duplicações, se a área que as compõe não
está bem delimitada, a mesma não foi registrada, porém se levantou
outros dados através de questionário especial.

Unidade Maior

Para fins censitários, as áreas que contêm as explorações
sem limites definidos denominaram-se Unidades Maiores.Localizam-se
comumente dentro de áreas extensas, caracterizadas por algum fator
particular, geralmente o regime jurídico, e se caracterizam segundo
a tipologia:

Campos comunitários - terras geralmente outorgadas pela coroa
espanhola, com delimitação imprecisa, agravada ao longo dos anos
por diversos motivos.

Comunidades indígenas - terras reconhecidas por algum instrumento
legal, como propriedade de uma comunidade indígena.

Parques e reservas nacionais - terras onde se preservam os sistemas
ecológicos de interesse nacional, mediante restrições para
assentamentos humanos, obras e serviços.

Outras terras fiscais - qualquer outro tipo de terra pública.

Terras privadas - dentro das quais podem existir explorações sem
limites definidos.

O Questionário

Os parâmetros para a delimitação teórica do universo em
estudo, os componentes estruturais do setor e as definições da
Classificação Industrial Internacional Uniforme - CIIU, presidiram
as tarefas de identificação e operacionalização do conjunto de
variáveis a serem pesquisadas. Confeccionou-se quatro questionários
para testes de campo, com o terceiro consistindo em um Censo
piloto, que levantou cerca de 800 explorações agropecuárias, em
uma área de aproximadamente 500 000 ha.

A avaliação do conjunto das experiências de campo levou a
adaptar o desenho do questionário final à grande heterogeneidade da
problemática agropecuária no país, decidindo-se confeccioná-lo em
quatro versões, a serem aplicadas nas seguintes regiões:

Cuyo y Patagonia (Chubut, La Riojá, Mendoza,
Neuquém, Rio Negro, San Juan, San Luis, Santa
Cruz e Tierra dei Fuego);

Pampeana (Buenos Aires, Córdoba, Entre Rios,
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La Pampa e Santa Fé);

Nordeste (Corrientes,
Misiones);

Chaco, Formosa

- Noroeste (Catamarca, Jujuy, Salta, Santiago
Del Estero e Tucumán).

Estas versões se referenciam a uma matriz comum, coro
perguntas codificadas de respostas fechadas, para aplicação
uniforme em todo o país, e apresentam perguntas especificas à cada
região. Para cada versão regional se preparou dois tipos de
questionários: um para as explorações com limites definidos
(questionário geral) e outro para as explorações sem limites
definidos (questionário especial). As principais diferenças do
questionário especial em relação ao questionário geral,
concentram-se nos três primeiros capítulos, onde não são
registradas as áreas que compõem a EAP.

TEMAS E CONCEITUAÇÃO DAS VARIÁVEIS INVESTIGADAS

Produtor

Pessoa física ou jurídica que exerce a direção da
exploração, adota as principais decisões acerca da utilização dos
recursos disponíveis e assume os riscos da atividade empresarial.

Tipo jurídico do produtor

Forma jurídica que assume o produtor para realizar a
atividade agropecuária: Pessoa física; Sociedade de direito;
Sociedade de responsabilidade limitada; Sociedade anónima;
Sociedade em comandita por ações; Cooperativa; Instituições
privadas sem fins lucrativos; Entidades públicas (municipal,
provincial e nacional); e Outras.

Condição legal das terras,

Indica as formas jurídicas do produtor em relação à terra
da EAP, conforme enumeradas a seguir:

Propriedade pessoal - quando uma pessoa
título de propriedade em seu nome.

física ou jurídica tem

Propriedade familiar - quando o produtor adquire o uso e proveito
de uma propriedade sem qualquer retribuição, através de cessão de
parentes.
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Propriedade por herança não partilhada.

Arrendamento.

Parceria.

Contrato acidental - quando o produtor adquire o uso e proveito de
uma propriedade por dois anos ou menos, por uma colheita, por duas
colheitas ou para pastoreio, que são também discriminados segundo a
forma de pagamento (em dinheiro, espécie ou percentual da
produção).

Ocupação com permissão.

Ocupação de direito - refere-se somente ao questionário especial, e
se aplica a integrantes de campos comunitários, que possuem algum
direito sobre as terras.

Outros.

regimes
público

de
ou

Uma mesma EAP pode incluir terras com distintos
posse, e estas podem ser indistintamente de domínio
privado.

Para as terras sob regimes de propriedade (pessoal, familiar
ou por herança não partilhada), são também pesquisadas as cedidas a
terceiros.

Uso da terra

Durante o período de referência do Censo uma mesma área
pode ter sido utilizada para mais de um cultivo, em ocupações
sucessivas, caso típico da rotação trigo/sójá. Como os períodos de
primeira e segunda ocupação, dentro do período de referência do
Censo, não correspondem aos de sentido estritamente agronómico, ou
seja, às l* e 2» safras de um produto, pesquisou-se as áreas dos
cultivos de l* e 2* ocupações, mas se considerou no total da área
somente as de l* ocupação e as de ocupação permanente, a fim de não
haver duplicação.

Utilizou-se a seguinte classificação por grupos de cultivo
e outros usos:

Cereais para grãos: alpiste, arroz, aveia, cevada cervejeira,
cevada forrageira, milho, milheto (mijo), sorgo granifero, trigo
(candeal), trigo para pão e outros.

Oleaginosas: colza, girassol, linho, amendoim, soja e outros.

Industriais: algodão, cana-de-açúcar, cânhamo, fórmio, linho
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têxtil, lúpulo, milho de guiné, palma, beterraba acucareira,
uva e outros.

fumo,

Forrageiras anuais: aveia, caupi, cevada forrageira, centeio,
milho, melilotus, moha, grama raigras anual, sorgo forrageiro,
sorgo granífero, forrageiras anuais consorciadas e outros.

Forrageiras perenes: chicória, agropyro, alfafa, cevadinha criola,
falaris, festuca, lotus, capim pangola, capim chorão, capim novelo,
grama raigras perene, sorgo negro, trevo, outras forrageiras em
cultivo simples, forrageiras consorciadas.

Legumes: lentilha, feijão seco, ervilha, outros.

Hortaliças: acelga, pimentão, alho, aipo, batata, berinjela,
cebola, milho verde, aspargo, espinafre, fava, alface, melão,
batata doce, pimenta, feijão em vagem, beterraba, melancia, tomate,
cenoura, abobrinha, abóbora, outras verduras de folha e outras.

Floricultura e ornamentais.

Aromáticos.

Frutas: cítricas (limão, tangerina, laranja, pomelo); de semente
(maçã, pêra, marmelo); de caroço (cereja, damasco, pêssego, ameixa,
guindo); secas (avelãs, castanha, noz); figo; azeitona; e outros.
Para estas culturas, pesquisou-se além da área plantada, o número
de plantas e o espaçamento do plantio.

Outros cultivos: viveiros de espécies (florestais,
ornamentais, sem discriminação) e outros.

frutíferas,

Bosques e florestas plantadas: de álamo, araucária, eucalipto,
pinus, sauce, paraiso, outras coníferas. Para cada espécie foi
registrada a área e o número total de plantas, sendo que para o
eucalipto, o álamo e o pinus investigou-se os efetivos por classe
de idade (menos de 8 anos, de 8 anos a 20 anos e mais de 20 anos).
Além disso, foi declarado o número total de plantas de álamo,
coníferas, eucalipto e sauce plantados como barreiras contra
ventos, em trincheiras e isoladamente.

Outros usos:pastos naturais, incluindo-se a área semeada
originariamente com forrageiras, que no período de referência do
Censo se encontrava degradada; bosques e/ou florestas naturais;
área produtiva não utilizada; áreas temporariamente inundadas; e
outras;

Área inaproveitável:lagoas; afloramentos rochosos e/ou encostas
íngremes; pântanos; salinas; e outras; área com caminhos, parques e
moradias.
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Por último, pesquisou-se também os cultivos intercalados e
associados, registrando-se a denominação da consorciação ou
intercalação, com indicação do cultivo secundário e da área, e os
cultivos com dupla finalidade, indicando-se a área dos cultivos de
aveia, cevada forrageira, centeio, sorgo e outros.

Atividade pecuária segundo as espécies

Bovinos - registrou-se o efetivo por sexo e grupos de idade, de
propriedade do produtor e de terceiros sob a sua guarda, conforme o
quadro a seguir.

categorias de idade

menores de l ano

sexo

bezerros
bezerras

de l a 2 anos
novilhas
novilhinhos
tourinhos

mais de 2 anos
novilhas
novilhos
touros

vacas
bois e torunos

Da quantidade total de vacas e novilhas pesquisadas,
discriminou-se aquelas destinadas à produção comercial de leite,
classificadas em novilhas de leite e vacas leiteiras (em
produção e secas).

Ovinos - registrou-se o efetivo de propriedade do produtor e de
terceiros sob a sua guarda classificados em: cordeiros, borregas,
borregos, ovelhas, capados (para engorda) e carneiros e
carneirinhos.

Suínos - registrou-se os efetivos de leitões e crias em
amamentação, capados (para engorda), porcas e machos
reprodutores.

Pelíferos e pilíferos - registrou-se os efetivos de lontras e
bisões.

Outras espécies - registrou-se os efetivos de caprinos,
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camelídeos (lhamas), equinos, asininos e muares, e coelhos.

Apicultura - investigou-se o número de colmeias próprias e de
terceiros.

Avicultura comercial - registrou-se o número de cabeças de aves
(frangos de cria e recria, fêmeas de postura e de corte, galinhas
em postura, perus, patos e outras; frangos para engorda, pintos
de l dia produzidos e número de aves por alojamento).

Outras espécies comerciais

Instalações e benfeitorias

Pesquisou-se o número e a área ou capacidade total dos
silos, galpões, secadores fixos de grãos, invernadas, coberturas
e pastos de engorda de suínos. Assinalou-se a existência de
cercas (eletrifiçadas ou não) e de aguadas (perenes ou não).
Levantou-se,também, a quantidade de moradias, banheiros para
bovinos e ovinos, balanças para o gado, moinhos, currais,
potreiros, tanques australianos, represas, e outras aguadas
artificiais.

Irrigação

Investigou-se a irrigação dos cultivos no período de
referência do Censo, indicando-se os sistemas de irrigação
empregados (gravitacional, aspersão ou gotejamento) e a área
irrigada, segundo as fontes de água utilizada (superficial e/ou
subterrânea). No caso de água subterrânea, pesquisou-se a
quantidade de poços segundo as fontes de energia para recalque
(combustível, eletricidade ou sob pressão natural).

Práticas culturais

Conjunto de insumos e técnicas utilizadas na produção
agrícola, segundo os seguintes grupos de cultivos:

cereais, oleaginosas, legumes, hortaliças e forrageiras.

uso de sementes (híbridas, variedades e comuns),
por cultivo (milho, sorgo granifero, trigo,
girassol, soja, forrageiras, legumes e hortaliças);

- preparo do solo, para cultivo mínimo e com emprego
de arado (disco, aiveca, etc.), por cultivo (milho,
sorgo granifero, trigo, girassol, soja, forrageiras

-57-



e legumes);

semeadura manual (a voleio) e por meio de máquinas
semeadeiras (pneumática, sulco profundo, comum para
grão grosso e para grão fino);

colheita mecânica e manual;

uso de fertilizantes e agroquímicos por cultivo
(milho, sorgo granifero, trigo, girassol, soja,
forrageiras, legumes e hortaliças), pesquisando-se
as áreas fertilizadas com adubo orgânico e químico,
bem como aquelas que receberam inseticidas e
acaricidas, herbicidas e fungicidas.

- frutas e vinhas - pesquisou-se a área segundo o sistema de
plantação (espaldadeira, parreiras e plantas isoladas) e o uso de
fertilizantes (químicos ou orgânicos). Também foi assinalado o
método de raleo (manual e químico), e a forma de combate a geadas
(por meio de calor ou de irrigação).

- cultivos industriais - registrou-se para a cultura do algodão,
o uso de herbicidas, colheita mecânica, controle integrado de
pragas, e de aradura com arado cinzel.

Pesquisou-se, também, os rendimentos por hectares das
culturas do milho, sorgo, trigo, girassol, soja, pêssego, limão,
tangerina, laranja, pomelo e algodão.

Práticas de manejo de bovinos.

Assinalou-se para o rebanho bovino de corte a modalidade
de exploração (cria ou engorda); o emprego de inseminação
artificial, de vacinas obrigatórias, de suplementos vitamínicos,
diagnóstico de prenhez; e a realização de serviço de guarda de
animais de terceiros por período de até 4 meses. Além disso,
registrou-se o número de animais marcados, mortos e abatidos; o
de bezerros nascidos em 1987 e marcados em 1988; e o percentual
de nascimentos.

Para o rebanho bovino leiteiro, assinalou-se o uso de
inseminação artificial, de suplementos vitamínicos, de ordenha
mecânica ou manual; a realização de controle leiteiro, e de
resfriamento do leite produzido na propriedade.

Práticas de manejo de ovinos

Assinalou-se o uso de inseminação artificial, a seleção
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para melhoramento do rebanho,por peso da lã do velo e por
fertilidade, a classificação da lã após a tosquia, â
desparasitação, e o serviço de guarda de animais de terceiros por
período de até 3 meses. Registrou-se também, o número de
cordeiros marcados e de animais abatidos, e os percentuais de
nascimentos e de animais marcados.

Mecanização

Efetuou-se a contagem da maquinaria existente na EAP em
30 de junho de 1988 (tratores segundo as classes de potência do
motor e de idade; arados de cinzel, disco ou aiveca; semeadeiras
pneumáticas para grão fino ou grosso, para forrageiras ou
hortaliças; pulverizadores; colheitadeiras segundo as classes de
potência do motor e de idade; enfardadoras/enroladoras).

Pesquisou-se, também, a utilização de tração animal e se
o produtor contratou ou prestou serviços com maquinaria para
aradura, plantio, tratos culturais e colheita, indicando-se o
total de hectares trabalhados.

Pessoal residente na EAP

Somente se considerou neste grupo o produtor, seus
familiares e os trabalhadores não familiares do produtor, segundo
o sexo e classes de idade (até 14 anos, 15 a 59 anos, 60 anos e
mais). Não foram considerados os familiares dos trabalhadores
permanentes e outros residentes.

Pessoal permanente

Abrangeu o produtor, os familiares do produtor
remunerados ou não, trabalhadores não familiares remunerados ou
não, discriminados segundo classes de idade e sexo, conforme item
precedente. Não foram consideradas as pessoas que desempenharam
tarefas domésticas (jardineiros,serviçais domésticos, etc.), e
trabalhos artesanais.

Pessoal temporário

Pesquisou-se o número total de jornadas de trabalho da
mão-de-obra contratada de forma direta pela EAP, segundo o tipo
de tarefa (preparo do solo e semeadura, tratos culturais,
colheita, tosquia e outras).
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Modalidade de direção da EAP.

Procedimento pelo qual se cumpre na condução da EAP as
diretrizes do produtor, podendo a direção ser exercida:

- diretamente pelo produtor ou algum membro da sociedade,
com ou sem outra atividade remunerada fora da EAP;

- pelo administrador com remuneração fixa ou com
remuneração fixa e percentagem da produção;

- por empresa de administração;

- ou por outra modalidade.
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CENSO GERAL AGROPECUARIO DO URUGUAI - 1990

CENSO AGROPECUARIO POR AMOSTRA DO URUGUAI - 1986



I - CENSO GERAL AGROPECUÁRIO DO URUGUAI - 1990

INFORMAÇÕES GERAIS E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Antecedentes

O Uruguai tem uma larga tradição em Censos Agropecuários,
tendo realizado 14 Censos neste século. A lei 4294, de 07 de janeiro
de 1913, passou a reger a atividade censitária e estabeleceu a
realização de um Censo Geral Agropecuário a cada 5 anos.

Fundamento legal, planejamento e execução.

A lei 14.106, de 14 de março de 1973, criou a Diretoria Geral
de Economia Agrária e encarregou a Diretoria de Investigações
Económicas Agropecuárias - DIEA, do Ministério da Agricultura e Pesca,
da coleta e divulgação das estatísticas agropecuárias.

Posteriormente, o Decreto 228/978, de 26 de abril de 1978,
estabeleceu que o Censo Geral Agropecuário seria realizado pela
Diretoria de Investigações Económicas Agropecuárias - DIEA, com
cobertura total dos estabelecimentos agropecuários com área igual ou
superior a l hectare, nos anos terminados em zero, coincidindo com o
Censo Mundial da FAO, e nos anos terminados em cinco, mediante
levantamento por amostra.

Mais recentemente, por Decreto, foi autorizado à DIEA que
procedesse à realização do Censo Geral Agropecuário referente ao ano
de 1990.

Sigilo das informações

As informações prestadas pelos produtores têm caráter
confidencial. De modo algum são divulgados dados que possam
identificá-los.

Período e data de referência

O Censo Geral Agropecuário de 1990 tem como período de
referência, l» de julho de 1989 a 30 de junho de 1990, e como data de
referência, 30 de junho de 1990.

-77-



Coordenação internacional

O Censo Geral Agropecuário baseou-se principalmente, nas
recomendações do Programa do Censo Agropecuário Mundial, elaborado
pela FAO.

Base geográfica

A cartografia censitária foi elaborada com base nos Mapas
Departamentais (Estaduais), na escala 1:200 000, editados pelo Serviço
Geográfico Militar. Os limites das Seções Policiais (municípios) e dos
setores censitários foram cuidadosamente verificados, consultando-se,
em caso de dúvidas, as diversas Chefaturas de Polícia.

Igualmente foram verificadas, com a ajuda de fotografias
aéreas existentes na DIEA, as vias de comunicação, cursos de água,
etc., que apresentavam dúvidas na descrição dos limites a serem
utilizados durante o levantamento. Como resultado desta tarefa,
confeccionaram-se os mapas que foram utilizados na pesquisa de campo e
uma cartilha com os limites das Seções Policiais (municípios) e dos
setores censitários de todo país.

Na elaboração do plano cartográfico foi de fundamental
importância a colaboração da Diretoria de Solos do Ministério de
Agricultura e Pesca, que confeccionou mapas especialmente para uso
censitário.

Para efeito do Censo Geral Agropecuário de 1990, o país foi
dividido em 723 setores censitários, subdivisões das 266 Seções
Policiais (municípios) existentes.

Trabalharam durante o levantamento, a nível de setor,
entrevistadores (recenseadores), que foram supervisionados por
funcionários policiais, que por sua vez estavam subordinados aos
Inspetores Departamentais. O assessoramento e a supervisão dos
trabalhos ficaram a cargo dos técnicos supervisores da DIEA, que
acompanharam todo o desenvolvimento da coleta dos dados, em nível
departamental. A direção dos trabalhos, em nível nacional, ficou a
cargo da direção do Censo (DIEA).

Apuração e divulgação dos resultados

A apuração dos dados teve início com a digitação dos
formulários censitários. Procedeu-se, em seguida, à verificação das
inconsistências através de programas de crítica eletrônica,
especialmente elaborados para tal finalidade. Uma vez garantida a
qualidade dos registros em nível de cada Departamento (Estado),
procedeu-se à emissão de todas as tabelas em nível de Setor
Censitário, Seção Policial (município) e Departamento (Estado). Ao
final, elaborou-se as tabelas em nível nacional.
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Âmbito

O Censo Geral Agropecuário pesquisou todas as
agropecuárias do país existentes em 30 de junho de 1990.

explorações

Encerrado o levantamento censitário no campo, verificou-se
sua cobertura mediante a soma dos chamados "livretos de dados
antecipados", que eram preenchidos pelos supervisores
concomitantemente ao levantamento das informações. Os resultados
destes livretos, comparados com os dados a nível de setor censitário
do Censo Agropecuário de 1990, por extrato de tamanho, permitiram a
complementação das informações.

Exploração Agropecuária

Como Exploração Agropecuária, entende-se todo terreno que se
aproveita, total ou parcialmente, para a produção agropecuária, e que
tendo mais de l hectare de superfície, é explorado como uma unidade
técnica por uma ou várias pessoas, independentemente da condição de
posse, condição jurídica ou localização. Considera-se unidade técnica
a que, sob uma mesma administração,conta, em geral, com os mesmos
meios de produção: mão-de-obra, maquinaria, animais de trabalho e
instalações. Não foram consideradas como Explorações Agropecuárias, as
unidades que se dedicavam exclusivamente a atividades como haras,
canil, zoológico e exploração florestal.

A exploração pode constar de uma ou mais frações (parcelas)
separadas, situadas em uma ou mais divisões territoriais (Setor
Censitário, Seção Policial, Departamento), sempre que todas as frações
façam parte de uma mesma unidade técnica. Nestes casos a exploração se
localiza no setor censitário onde está situada a fração que contenha
as instalações da Sede (casas ou residências do produtor e do pessoal
do estabelecimento, galpões para a guarda de insumos, etc.); não
existindo Sede, o local onde são guardadas as máquinas e os
equipamentos principais. Uma exploração que não tenha Sede, e cuja
área ultrapassa os limites de dois Setores Censitários, duas Seções
Policiais (municípios), ou dois Departamentos (Estados), foi
recenseada no Setor, Seção Policial ou Departamento onde se localiza a
maior porção de sua área.

Classificação da exploração

Para orientar a classificação das explorações, foi inquirido
ao produtor quais foram as três principais atividades que geraram as
maiores receitas no ano censitário, a saber: produção de carne ovina,
produção de lã ovina, horticultura, fruticultura, viticultura,
produção comercial de leite, cultivos cereais e industriais, produção
florestal, avicultura, suinocultura, e outras atividades.
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TEMAS E CONCEITUAÇÃO DAS VARIÁVEIS INVESTIGADAS

Produtor agropecuário

Produtor é a pessoa ou grupo de pessoas que, só ou com a
ajuda de outros, conduz e administra a exploração, decidindo o que,
como e quanto produzir. O produtor pode trabalhar na exploração
diretamente, encarregando-se da execução das atividades e tarefas
agropecuárias, ou atuar indiretamente através de outras pessoas
(administradores, capatazes, etc.), que assumem a condução dos
trabalhos.

Registrou-se o nome, endereço e a nacionalidade do produtor,
sendo também inquirido se o mesmo vivia permanentemente na exploração
e no país, e se trabalhava em outras explorações localizadas em outros
Departamentos e Seções Policiais.

Condição jurídica do produtor

Entende-se por condição jurídica do produtor a organização
sob a qual a terra é explorada. O Censo distingue as seguintes formas
organizacionais:

Por uma pessoa de modo exclusivo - quando apenas um
é o responsável pelos trabalhos em uma exploração.

indivíduo

Por um grupo familiar - sem que
contrato com caráter jurídico.

exista entre os membros

Por sucessão - quando
sucessório.

a exploração encontra-se em trâmite

Por duas ou mais pessoas, sem relação de parentesco, e sem que
haja entre elas contrato com caráter jurídico.

Por uma sociedade com contrato jurídico - quando a
é administrada como uma empresa.

exploração

Por uma dependência do Estado - quando explorada por uma
dependência do Governo (Chefatura de Polícia, Escola Rural,
etc.)

Por outro tipo de organização.

Condição do produtor em relação às terras da exploração

Por condição do produtor em relação às terras da exploração,
entende-se os acordos e direitos em função dos quais o produtor tem ou
explora a terra, com o Censo distinguindo-os em puros e mistos.
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São formas puras: em propriedade; em arrendamento; em
parceria; ocupante; e outras formas. São formas mistas as combinações
das anteriores, sendo as mais importantes: propriedade e arrendamento;
propriedade e parceria; e em arrendamento e parceria.

As diferentes formas puras de condição do produtor em relação
às terras da exploração definem-se como se segue:

Em propriedade - quando a área explorada pelo produtor é
de sua propriedade. É a terra sobre a qual o produtor
possui um título de propriedade e, por conseguinte, o
direito a determinar a natureza de sua utilização, assim
como sua transferência. Também se consideram
proprietários, apesar de não possuírem título de
propriedade, os proeminentes compradores.

Em arrendamento - área utilizada pelo
pagamento pré-fixado, em dinheiro ou o
produto ou em serviços, qualquer que
produção obtido.

produtor mediante
correspondente em
seja o volume de

Em parceria - área explorada pelo produtor mediante
pagamento ou entrega de parte da produção obtida, ou sua
equivalência em dinheiro, ao proprietário da terra. Esta
retribuição será proporcional ao volume da produção
obtida, variando portanto com a quantidade da colheita.

Ocupante - área de propriedade pública ou privada,
explorada pelo produtor, sem qualquer pagamento, não
obstante ter seu usufruto total.

Outras formas - áreas exploradas pelo produtor, não
compreendidas em nenhuma das formas anteriores.

Localização geográfica

Registrou-se o nome do Departamento, da Seção Policial, do
Setor Censitário e da Seção Judicial em que se localiza a Sede da
exploração; no caso de inexistência da Sede, indicou-se a localização
da porção com maior área. Além disso, foram anotados os acidentes
geográficos e outros marcos que definem os limites da exploração, bem
como foram assinalados os principais acessos (rodovias, estradas,
caminhos, etc.). Questionou-se quantas frações ou parcelas
não-contíguas formavam a exploração, sendo também registrada a
localização das mesmas.

Associação a cooperativas

Investigou-se se o produtor era associado a cooperativa
agropecuária, a sociedade de fomento rural ou a outro tipo de
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agremiação rural.

Assistência técnica

Investigou-se se o produtor recebeu assistência técnica no
ano censitário, de órgãos do governo, organizações privadas ou de
profissionais autónomos.

Produção vegetal

A produção vegetal foi dividida segundo suas características
em cultivos permanentes, cultivos de hortaliças, cultivos de cereais e
de produtos para indústria, pastagens artificiais, cultivos
forrageiros anuais e matas plantadas.

Cultivos permanentes

Pesquisou-se o total de plantas existentes em 30/06/90
(excluindo-se as de viveiros), discriminando-se as plantas em
produção, ou seja, aquelas que alcançaram a idade de produção, mesmo
que no ano censitário não tenham sido colhidas em decorrência de
fatores climáticos adversos ou por qualquer outra causa. Não foram
consideradas as árvores que, por sua idade ou estado, deixaram de
produzir em definitivo.

Investigou-se a produção obtida durante o ano, de cada
cultivo permanente, sendo que, no caso da produção de limões,
considerou-se tanto a colheita do outono-inverno de 1989, quanto a do
verão de 1990.

Além disso, foram discriminadas as áreas fertilizadas, bem
como assinalado se o cultivo recebeu aplicações de praguicidas e de
herbicidas, durante o ano censitário.

Levantou-se também a área total dos cultivos cítricos, dos
cultivos de outras frutas, e dos vinhedos da exploração.

Cultivos hortícolas

Registrou-se, para cada cultivo hortícola, as áreas semeadas
(desde que maiores que 100 metros quadrados), as áreas colhidas e
fertilizadas, bem como as produções obtidas no ano do Censo. Foi
também assinalado o uso de praguicidas e de herbicidas.

No que se refere à batata-inglesa, considerou-se a safra de
verão (semeada na primavera de 1989 e colhida no verão de 1990), e a
safra de outono (semeada no verão de 90 e colhida no outono deste
mesmo ano).

Para os cultivos hortícolas que são semeados e colhidos
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várias vezes ao ano, levantou-se a soma
colhidas ao longo do ano censitário.

das áreas e das produções

Registrou-se, também^ a área física total dos cultivos
hortícolas da exploração, contabilizando-se, apenas uma vez, a área que
foi semeada em mais de uma oportunidade. Além disso, discriminou-se do
total da área física dos cultivos hortícolas, aquela que em 30/06/90
possuía cultivos permanentes ou bosques artificiais.

Assinalou-se a existência de invernáculos, e quais os
cultivos eram explorados nestas instalações (tomate, berinjela,
pepino, etc.).

Cultivos de cereais e de produtos para indústria

Tratam-se dos cultivos de inverno semeados em 1989, e dos
cultivos de verão semeados na primavera de 1989 e no verão de
1989/1990, qualquer que tenha sido o produtor, ou grupo de produtores,
responsável pela execução da semeadura na área da exploração.

Registrou-se, para cada cultivo cereal ou industrial, as
áreas semeadas, colhidas e fertilizadas, bem como as produções obtidas
no ano do Censo, assinalando-se também o uso de praguicidas e de
herbicidas.

Levantou-se a área que foi semeada
descontar a que foi perdida posteriormente.

originalmente, sem

Para os cultivos de inverno (trigo, cevada cervejeira, aveia,
beterraba açucareira, etc.), os dados de área semeada e colhida, bem
como os dados de produção, são os da safra do verão de 89/90.

Para os cultivos de verão (milho, girassol l* e 2* safras,
sorgo, soja, cana-de-açúcar, arroz, etc.), os dados correspondem à
colheita do outono de 1990.

No caso da aveia e do sorgo, levantou-se o que foi semeado
para pastoreio direto e grão, corte (ensilagem) e grão, ou somente
grão.

Foi indicada, também, a área física total ocupada pelos
cultivos cereais e industriais, discriminando-se deste total a área
que vinha sendo utilizada no ano do Censo para cultivos hortícolas, e
a área que em 30/06/90 possuía cultivos permanentes e bosques
artificiais.

-83-



Pastagens artificiais

Levantou-se as áreas das pastagens consorciadas, bem como as
das pastagens formadas com uma única forrageira, existentes na
exploração, em 30/06/90 . Registrou-se, também, a superfície que foi
semeada e fertilizada durante o ano do Censo, sendo também assinalado
se foram utilizados praguicidas e herbicidas nas pastagens
artificiais.

•

Além disso, foi indicada a área física total das pastagens
artificiais existentes na exploração em 30/06/90, e deste total,
discriminada a área que teve cultivos de hortas ou de cereais e
produtos industriais no ano do Censo.

Questionou-se, também, a existência de campos de produção
sementes finas comerciais.

de

Cultivos forrageiros anuais

Compreenderam os cultivos semeados no inverno de 1989, na
primavera de 1989, e no verão 1989/90. Incluiu-se neste grupo de
cultivo, a aveia, o milho e o sorgo para pastoreio ou para o preparo
de silagens, e as gramíneas sudan grass e ray grass.

Registrou-se a área semeada e fertilizada de cada um dos
cultivos forrageiros anuais, sendo indicado se foram utilizados
praguicidas e herbicidas.

Questionou-se, também, a área física total ocupada com os
cultivos forrageiros anuais, atentando-se para o fato de que se uma
área foi semeada mais de uma vez no ano, sua superfície foi
contabilizada uma única vez.

Do total da área física ocupada com cultivos forrageiros
anuais, discriminou-se aquelas que haviam sido utilizadas no ano do
Censo para cultivo de hortas, de cereais e produtos industriais, bem
como as áreas que, em 30/06/90, possuíam pastagens artificiais,
cultivos permanentes ou bosques artificiais.

Matas plantadas
t

Investigou-se a área dos cultivos florestais (eucalipto,
pinus, álamos e sauces), discriminando-se as superfícies dos talhões
com menos de 10 anos de idade. Para caracterização da idade dos
talhões das espécies florestais que apresentam rebrota, considerou-se
os anos transcorridos desde o último corte.

Aproveitamento da terra

Levantou-se as formas de aproveitamento das terras que
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compunham a exploração, conforme a classificação a seguir:

Terra de cultivos permanentes

Frutas citricas - área total plantada com
tangerinas, limões, pomelos e outros cítricos.

laranjas,

Outras frutas - área total plantada com frutíferas
não-cítricas: maçã, pêra, marmelo, pêssego, damasco,
ameixa, azeitona, cereja, figo e outras frutíferas.

Vinhedos - áreas dos vinhedos para a produção de uvas de
mesa e de vinho.

Terras de lavouras

Cultivos de hortaliças - área total ocupada com cultivos
hortícolas (batata, feijão, abóbora, ervilha, cenoura,
cebola seca, tomate, alho, pimentão, alface e melão, entre
outros) .

Cultivos de cereais e produtos para a indústria - terras
utilizadas para o cultivo de cereais e de produtos para a
indústria (trigo, cevada cervejeira, aveia, beterraba
açucareira, milho, girassol, sorgo granífero, arroz, soja,
algodão, cana-de-açúcar e fumo, entre outros).

Cultivos forrageiros anuais - área total destinada aos
cultivos forrageiros tanto de inverno (aveia, ray grass,
etc), como de verão (sudan grass, milho para ensilagem,
etc) .

Terras de lavouras temporária em descanso - terras que
foram cultivadas a menos de 3 anos e que não foram
cultivadas no ano do Censo.

Terra arada em 30/06/90 que não foi semeada
Censo.

no ano do

Matas

Matas naturais - área das matas existentes na exploração,
que não foram plantadas pelo homem.

Matas artificiais - área ocupada pelas matas que foram
plantadas pelo homem, mesmo que se destinem à produção de
madeira e outros produtos florestais, ou que sirvam como
reserva.
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Terras de pastos permanentes

Pastos artificiais convencionais - áreas submetidas a
prévia preparação (aradura, gradeação, etc.) e semeadas com
forrageiras cujo ciclo vegetativo se estende por mais de l
ano. Em geral semeiam-se misturas de sementes, porém em
alguns casos semeia-se só uma forrageira (alfafa, lotus,
etc) .

Campo natural fertilizado e semeado - campo natural
fertilizado e melhorado mediante o plantio de sementes de
forrageiras nos últimos 3 anos.

Campo natural - área produtiva que serve para o pastoreio,
desde que não tenha sido objeto de melhoramento nos últimos
3 anos, ou que tenha sido formada há mais de cinco anos.

Outras terras (terras improdutivas)

Entende-se por terras improdutivas aquelas não utilizadas em
qualquer época do ano para pastoreio do gado ou agricultura (banhados,
pedreiras, areais, etc.).

População rural

Investigou-se o total de pessoas que residiam na exploração
no dia anterior ao da visita do entrevistador. A população rural foi
discriminada por sexo e idade, nas seguintes categorias: produtor e os
membros de sua família; e outras pessoas que, sem serem membros da
família do produtor, moravam na exploração. Incluiu-se também nesta
contagem o pessoal ocupado nos trabalhos agrários.

População trabalhadora

Pessoas que trabalhavam na exploração na semana anterior à
visita do entrevistador. Na contagem, o pessoal ocupado foi
classificado por sexo e idade, e subdividido nas seguintes categorias:
produtor e membros da sua família; e pessoal alheio a família. Não se
incluiu na contagem da população trabalhadora as pessoas que, ainda
morando na exploração, não trabalhavam por serem anciãs, crianças e
estudantes, ou que executavam exclusivamente tarefas domésticas.

Trabalhadores permanentes

Compreenderam as pessoas que trabalharam regularmente na
exploração, por um período de no mínimo 6 meses durante o ano
censitário. Considerou-se também na contagem do pessoal permanente, o
produtor e os membros de sua família que executavam trabalhos
regulares.
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Do total de trabalhadores permanentes, foi indicado quantos
percebiam remuneração.

Trabalhadores temporários

Inquiriu-se sobre a contratação de trabalhadores temporários
para a execução de tarefas, como a colheita das safras ocorridas
durante o ano do Censo. Indicou-se, aproximadamente, o número total de
jornadas de trabalho que foram pagas no ano a estes trabalhadores (se
menos de 25, de 25 a 100, ou mais de 100 jornadas).

Produção animal

Foram pesquisados os rebanhos bovinos, ovinos, suínos,
equinos e de aves existentes na exploração em 30 de junho de 1990,
fossem ou não de propriedade do produtor. Foram considerados na
contagem os animais em trânsito para feiras ou para outras
explorações, no dia de referência da pesquisa; por outro lado, não
foram considerados os animais do produtor que se encontravam em outras
explorações.

Bovinos

Registrou-se o total de bovinos existentes na exploração em
30/06/90, discriminando-se as categorias de animais do rebanho (por
sexo e idade), conforme sintetizado no Anexo 2, pag. 1.

Produção de Leite - registrou-se o número de vacas ordenhadas e
a correspondente produção de leite obtida no dia anterior ao da visita
do recenseador, sendo também indicado se a exploração exercia a
pecuária leiteira em escala comercial. No caso da exploração exercer a
atividade leiteira comercial, discriminou-se o rebanho leiteiro nas
seguintes categorias: vacas em ordenha, vacas secas, novilhas
cobertas, novilhas não cobertas de 2 anos e mais, novilhas de l a 2
anos, bezerros, bezerras, touros de mais de 2 anos, e tourinhos de l
até 2 anos.

Quanto à produção de leite para comercialização, levantou-se
a quantidade produzida no dia anterior ao da visita do recenseador, a
qual foi discriminada segundo o destino em: para consumo humano na
exploração; para consumo animal na exploração; para beneficiamento ou
elaboração; para venda a particular e para venda a plantas
industriais. Além disso, foi registrada a produção total de leite
obtido no ano censitário, e deste total, indicou-se a quantidade
utilizada na fabricação de queijo na exploração. Foi também
questionado se o ordenhamento ocorreu durante todo o ano censitário,
sendo registrada a quantidade média de leite obtido por dia na
primavera de 1989, no verão de 1989/90, no outono de 1990 e no inverno
de 1990.
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Ovinos

Registrou-se o número total de ovinos existentes na exploração
em 30/06/90, segundo as categorias: carneiros reprodutores, ovelhas
matrizes, ovelhas para consumo, borregas de 2 dentes encarneiradas,
borregas de 4 dentes encarneiradas, capões de mais de 4 dentes,
borregos de 2 e 4 dentes, borregas de 2 e 4 dentes não encarneiradas,
borregos dente de leite, borregas dente de leite, e cordeiros.

Safra Laneira - Obteve-se informações sobre a quantidade de lã
obtida na última safra, segundo os tipos (lã de velo, de barriga e de
cordeiro), com indicação do número de animais de velo e de cordeiros
tosquiados.

Suínos

Registrou-se o total de porcos existentes na exploração em
30/06/90, segundo as categorias: porcos reprodutores, porcos e porcas
de mais de 6 meses para engorda, porcas matrizes, porcos e porcas
desmamados (cachorros e cachorras), e leitões.

Aves

Registrou-se o número de aves de cada categoria ou espécie
(galinhas, galos, frangos, frangas, perus e patos) existentes na
exploração em 30/06/90.

Apicultura

Registrou-se a quantidade de colmeias existentes na exploração
em 30/06/90, fossem ou não de propriedade do produtor.

Equinos

Levantou-se o total de equinos existentes na exploração em
30/06/90.

Cães

Registrou-se o total de cães existentes na exploração em
30/06/90.

Máquinas e equipamentos

Registrou-se as quantidades de máquinas e implementos
agrícolas em estado de uso, existentes na exploração em 30/06/90, e
que se destinavam principalmente a trabalhos agropecuários,
independentemente de serem ou não de propriedade do produtor, conforme
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discriminação a seguir:

Tratores - levantou-se o total de tratores, segundo a potência (até 25
HP, mais de 25 até 50 HP, mais de 50 até 85 HP, mais de 85 a 100 HP,
mais de 100 até 150 HP, e mais de 150 HP), discriminando-se aqueles
com menos de 10 anos de uso. Se o trator foi reformado (ajuste ã
novo), a sua idade foi considerada a partir da última reforma.

Semeadeiras e distribuidoras de adubos - registrou-se o total desses
implementos agricolas, segundo os tipos para sementes finas
forrageiras; para cultivos de verão (em sulco); para cultivos de
inverno com e sem recipiente para sementes finas; para semeadura a
lanço, inclusive fertilizadora centrífuga.

Arados - investigou-se o total de arados de tração animal, bem como os
de tração mecânica de aivecas, discos e cinzel.

Grades - registrou-se o total de grades de tração animal, bem
de grades de tração mecânica de dentes e de discos.

como

Colheitadeiras - registrou-se o total de automotrizes para grãos, de
automotrizes ensacadoras, e de colheitadeiras de arraste e para
sementes finas.

Equipamentos de sanidade vegetal - foi levantado o número de
pulverizadores de mochila manual, os de mochila motorizado, os de
tração animal e mecânica, bem como o total de atomizadores de tração
mecânica.

Material para produção animal - registrou-se a quantidade de máquinas
de tosquiar, de ordenhadeiras com balde, de ordenhadeiras de circuito
fechado com até 4 órgãos e com mais de 4 órgãos, de resfriadoras de
leite, tanques de resfriamento de leite, e de balanças para o gado.

Meios de transporte

Pesquisou-se a quantidade de carros e carretas; reboques e
zorras para trator; caminhões; caminhonetes e jeeps; automóveis;
motos,motonetes e ciclomotores; e de aviões
agropecuária, existentes em 30/06/90.

para uso na exploração

Outras máquinas, equipamentos e utensílios

Registrou-se o total de subsoladores, carpideiras de tração
animal e mecânica, enxadas rotativas, enfardadeiras, picadoras de
forragem, debulhadeiras, arrancadoras de batatas, rolos compressores,
enleiradeiras, trilhadeiras, ceifadeira-enfardadoras, pás niveladoras,
motores fixos de combustão interna, motores fixos elétricos, bombas
para água com capacidade de até 30000 litros/hora, de 30001 a 100000
litros/hora e de mais de 100000 litros/hora, entre outros equipamentos
e máquinas. Indicou-se também se a exploração era servida de energia
elétrica, e se possuía equipamentos de radiotransmissão, televisores e
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telefones.

a seguir:

Benfeitorias

Registrou-se o número de benfeitorias, conforme discriminação
»i

- potreiros (inclusive chácras);
- tubos para bovinos;
- banheiros para bovinos;
- bretes para ovinos;
- moinhos de vento;
- banheiros para ovinos;
- poços com capacidade de menos de 1000 l/h, de 1000 a
menos de 5000 l/h, de mais de 5000 l/h;

- represas;
- tanques australianos;
- outros tanques para água;
- silos fixos e portáteis para grãos;
- galpões com paredes de ladrilhos ou lajotas (1), com

observação:

paredes de chapas de zinco (1), outros galpões (1);
- câmaras de frio (2);

(1) Indicou-se a superfície em metros quadrados.
(2) Indicou-se o volume em metros cúbicos.

Fertilização

Registrou-se as áreas fertilizadas e as quantidades de
fertilizantes utilizadas na exploração durante o ano censitário,
distinguindo-se os seguintes: superfosfatos, hiperfosfatos, outros
fertilizantes fosfatados, ureia, fosfato de amónio e outros NP, NPK
(15-15-15) e outros NPK, e adubos orgânicos.

Se no transcurso do ano censitário uma mesma área foi
fertilizada mais de uma vez, considerou-se esta área somente uma vez.

Irrigação

Levantou-se a área irrigada na exploração durante o ano do
Censo, indicando-se o sistema de irrigação empregado (sulco, aspersão,
inundação, e outro tipo), nos seguintes cultivos: arroz,
cana-de-açúcar, milho, batata-inglesa, tomate, alface, cenoura, frutas
cítricas, outras frutíferas e vinhedos.

Pesquisou-se, também, a principal fonte de água para
irrigação (água subterrânea, de lagos, rios não represados e
represados), indicando-se a superfície total dos espelhos d'água das
represas e lagos localizados na exploração, quando maiores que l
hectare.
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Classificação do rebanho bovino do Uruguai

Fêmea

Machos

Vacas (matr izes)

Vacas de engorda

Bezerras (teme-
ras)

Nov i 1 hás

Nov i 1 hás cobertas

Nov i 1 hás não co-
bertas.

Touros (reprodu-
tores)

Tour i nhos

Bezerros (terne-
ros)

Nov i 1 hos

Bois

de 1 a 2
anos

de 2 anos e
ma i s

de ma i s de
2 anos

de 1 até 2
anos

de 1 até 2
anos
de 2 até 3
anos
de mais de
3 anos

Total idade aas fêmeas ap-
tas para reprodução, que
tenham parido em pelo me-
nos uma oportunidade até
30/06. Nesta categoria,
registra-se :ambém as va-
cas l e i t e i r a s secas.

Fêmeas refugadas por di-
versas causas (idade, i n-
ferti l adade, desvio de ca-
racterísticas da raça, es-
cassa produção, etc. ) , que
são submetidas a engorda
para venda.

Fêmeas que até 30/06 ha-
viam recebido sua p r i m e i -
ra cobertura.



II - CENSO AGROPECDÁRIO POR AMOSTRA DO URUGUAI - 1986

Introdução

Objetivando superar as restrições de recursos financeiros,
materiais e de pessoal, o Decreto 228/78, de 26 de abril de 1978,
estabeleceu que os Censos Agropecuários seriam qúuinquenais nos
anos terminados em zero, com cobertura total, e nos anos terminados
em cinco utilizando-se o método amostrai.

No item seguinte, procurar-se-á apenas fornecer algumas
informações que dêem uma ideia geral e preliminar sobre o Censo
Agropecuãrio do Uruguai de 1986.

Informações Gerais

Trabalho pioneiro em toda a América Latina, o método de
levantamento consistiu da investigação de todas as explorações
existentes nos segmentos selecionados, que atendiam às definições e
critérios censitários. A base geográfica do levantamento
correspondeu ã divisão territorial realizada com fins censitários,
e o setor censitário foi o conglomerado utilizado na amostra.

Procedeu-se à coleta das informações, mediante entrevista
pessoal ao produtor em sua exploração ou local de residência. As
informações foram levantadas em um único formulário, estando o
levantamento a cargo do pessoal do Ministério do Interior,
previamente instruído e supervisionado pelo pessoal permanente da
Diretoria de Investigações Económicas e Agropecuárias - DIEA.

O Uruguai foi sub-dividido em 726 segmentos, conforme
deliberação da DIEA. No Censo por amostra de 1986 foram visitados
todos os produtores de 198 desses segmentos, que são
representativos do total do país.

Como marco amostrai utilizou-se o Censo Agropecuário
realizado em 1980, com os setores censitários constituindo os
conglomerados, e as explorações agropecuárias as unidades finais de
amostragem.

A partir das informações do Censo de 1980, elaborou-se a
estratificação dos setores censitários em 29 estratos, através de
critério multivariado. A análise foi realizada segundo técnicas de
conglomeração, estudando-se o comportamento de um conjunto de
variáveis e o seu aporte no total nacional.

Foram consideradas nesta análise as seguintes variáveis:
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área total; área melhorada; área de pastagem; área cultivada
(cultivos de cereais e matérias-primas para a indústria); área com
forrageiras; área com hortaliças; área com citricolas; área_ com

outras frutas; área com videira (uva) ; área com matas artificiais;
área com cana-de-açúcar; batata inglesa de verão e batata inglesa
de outono; total de bovinos para corte; total de gado leiteiro;
total de ovinos; total de suínos e total de aves.

No que diz respeito às variáveis pesquisadas, o Censo
Amostrai praticamente repete as variáveis levantadas no Censo Geral
de 1980, não trazendo nenhum novo tema ou variável, o que não
poderia ser diferente, uma vez que sua amostra baseia-se nos dados
de 1980.
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QUESTIONÁRIOS DO

CENSO GERAL AGROPECUARIO DO URUGUAI - 1990

E

CENSO AGROPECUARIO POR AMOSTRA 00 URUGUAI - 1986



R E P Ú B L I C A O R I E N T A L D E L U R U G U A Y
MINISTÉRIO DE GANADERÍA, AGRICULTURA Y PESCA

DIRECCIÚN DE INVESTIGACIONES ECONÓMICAS AGROPECUARIAS

CENSO GENERAL AGROPECUARIO 1990
LEY No. 4294 DEL 7 DE ENERO DE 1913
DECRETO DEL 30 DE JÚLIO DE 1990

INFORMACIÓN ESTRICTAMENTE CONFIDENCIAL

N? 56901
SECCION "1 INFORMACIÓN SOBRE EL PRODUCTOR Y LA EXPLOTACIÓN

SEftOR ENUMERADOR: Recue r de que usted daba completar un formulário cansai para cada explotación cuyo casco se encuentra dantro dal sector cansai en el que está
trabajando.

P R O D U C T O R

t íjQMSRS ,,.., + , ,,,,.....,.. ,„,, '.,, + . „ . . , , , , , . » > ;

2, DlftÊCCíéW POSTAI- . . * , , . , . » . . ..',... \

3 Condición jurídica ce< productor | 3 j j

3.1 Por una persona en forma individual j f 1 j

jurídico . . . . . . . j 1 j

3 3 P o r u n a sucesión . . . . . . j 3

3.5 Por una sociedad con contrato jurídico . 5

3.7 Por otro tipo de organización (especifique) ... 7

a Ia pregunta 7.

4 Nacionalidad dei productor: • [ 4 j j

4.1 Uruguavo 1 4.4 Espartol 4 Oficina

4.2 Argentino 2 4.5 Italiano ;-'.-*. 5

4.3 Brasileflo 3 4.6 Otra .;?;; 6

5 Residência dei productor: [5:lj j

5.1 iVive en Ia explotación en forma permanente? Oficina

5.2 íVive en el Pais en forma permanente? [&2J j

Oficina

61 tE$ sócio de alguna cooperativa .„, ICina

agropecuaria? |;;g|] ^ j - _

"to rural? - |;ll2 j - ' ~ ' -':' , :

63 <:Y de algún otro tipo de agre- .-r-s — ,

7 Asistencia lécnica (en el arto censal : 1o. de julio de 1989 • 30 de Junio de 1990):

7 1 íRecibió asiitencia técnica? [7.1 1 j

" " Oficina

Organismo Público 1

Organismo Privado 2 f

Profesional mdependieme 3

CARACTERÍSTICAS GENERALES DE LA EXPLOTACIÓN QUE SE CENSA

8. Ubicación geográfica |a i

Oficina

8*1: ' DeoajTameftto , ,. , , , « , , , , . , . , . . , - , - . .
33 Saee&n Potícíat , 8.3 S«x Judicial . , , . , )S3| , j

-UmJBrcs-.' . .,..,.. .

EÍ» •"' r ; '

Sur * . * 4 . . . . , . .*.

9. La explotación está sobre: j 9 j _JH

Cammo de tosca o mejorado 2

Camino de tierra . 3

10. Explotaciones trabajadas por e productor. [IO j [

í lroriwy« í* wtpletwiôn at» « ««A ««Mtfwtó)

11. c Donde están ubicadas Ias otras explotaciones aue trabâta ei productor?

Explotación Departamento Sec. Policial Explotación Departamento Sec. Policial

1 5

2 6

3 7

4 8

12. Fracciones que forman Ia explotación 1 12 1 J j Of cina

12.2 dCuãl es Ia ubicación de cnaa una de esas fracciones? en caso Que Ia expiotación
este formada por más de una fracción

Fracción Departamento i Sec. Policial Fracción Departamento Sec. Policial

1 5

2 6

3 , 7

4 8

SECCION S TENENCIA DE LA TIERRA

SESlOR ENUMERADOR:

En ttta «eceiòn utted d«be de-

terminar U iup«rfKi« total, ai 30

de Junio d* 1990. de Ia explote-

ción qu« este eenundo v cituficar

MA tupcrftcie por regimen da

t*n*ncia.

Obftrvaciones:

S U P E R F Í C I E

TOTAL

CANTIOAD | UN

1

REGIMEN DE TENENCIA

1 j Propiedad

CANTIOAD UN

2 Arrendamiento

CANTIDAD IUN
3 Aparcerta

CANT1DAO | UN

• ..-> l. l 1 i

4 Ocupante

CANTIDAD lUN

,!..!... l

5 Otras Formas

CANT1DAD | UN

l



su

SE

S

S

SECCIÓN 3 CULTIVOS
B-SECClON 3.1 - CULTIVOS PERMANENTES.

NOR ENUMERADOR: En el cuadro siguiente usted debe anotar e número de plantas existentes en Ia explotación ai 30 de junio de 1990, para cada uno de los
cultivos que se detallan. Lãs preguntas restantes se raí ieren a esas plantas y abarcan e período cubierto por e ano censai (Io. de ju io de
1989 - 30 de junio de 1990). En el caso de Ia producción de limones M deben tomar tanto Ia cosecha de otono-invierno de 1989 como Ia
coiecha de verano de 1990.

C U L T I V O

1 NARANJAS

2. MANDARINAS

3. LIMONES

4 POMELOS

5. OTROS CÍTRICOS

6, MANZANAS

7 PÊRAS

8. MEMBRILLOS

9 DURAZNOS

10. CIBUELAS

11. DAMASCOS

12. OLIVOS

13 HIGOS

14 UVA OE MESA

15. UVA DE VINO

17. iQu« superficia ocupa
(numerales 1 a 51?

f :! 1

NUMERO DE PLANTAS

TOTAL sinv.verosl EN PROOUCCION

Dan Ias trutas cítricas 18. íQué suparfic e ocuoaban Io

l 17 l l 1 0,cina f í

otros
1 161'

PRODUCCIÓN

CANT.

frutales

isl Oficina

UN

19

Superfície Fertilizada

CANT. UN

x x x x x x x

cJto
p aguioaas?

S SÓ

1 0

1 i -

c Usoherbicidas?

S NO

1 0

1 0

1 j j 0 1 1 0

1

1 j

0

0

1 ~~lo

1 t 0

1 |0

T

i !

0

0

1 J O

1

1

í Que superficie ocupaoan os
'numerales 14 v 1 5)?

l Mi 19

Q

0

0

1 0

; • 1 * • • • • 0

1 0

1 0

m 1 . 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

x > x < x x k x.

'inedos

Oficina

Cantidad Un. Cant dad Un Canndad Un.

JB - SECCIÓN 32 - CULTIVOS DE HUERTA

:NOR ENUMERADOR: Lãs preguntas de esta Sub-sección se refieren a los eu tivos en el ano censai (1o. de Júlio de 1989 • 30 de junio de 19901, en a superfície
total declarada en Ia Secciòn 2, cualquiera hava sido el productor o los productores que hayan realizado Ia siembra.

C U L T I V O

20. PAPA (VERANO)

21. PAPA IOTONOI

22. BONIATO Y BATATA

23. POROTO (GRANO SECOI

24. MAIZ PARA CHOCLO

25. ZAPALLO

26. CALABAZA

27. ARVEJA (GRANO SECOI

28. ARVEJA (CHAUCHA)

29. ZANAHORIA

30. C6BOLLA SECA

31. TOMATE (INDUSTRIA)

32. TOMATE (FRESCO)

33. PIMIENTO (MORRONI

34 AJO

35. LECHUGA

36. AOELGA

37. eSPINACA

38. SANDIA

39. MELON

SUPERFÍCIE

SEMBRADA
CANT.

• • .:.:;:.• .

UN

|

' • '

COSECHAOA
CANT. ] UN

GG. JQuê luperfieie total ocuparem 101 cultivos Oe huertsi1 (Si una misma tierr
fuá lembrada mas de una vez, su superfície debe tomarse solo una vez).

artificiam ai 30 de junio ae 1990?

68. ÍTIENE INVEHNÁCL

d». /Pln Que cuinvolP

PHODUCCION

CANT.

a

es

JLOS7 SI |: j 1 | NO 1 J 0 j

TOMATE

MOHHON

ZAPALLITO

F™l

El

... 1 CHAUCHA

S 2 BERENJENA

S 3 PEPINO

UN

Sup«rficie Firtihzâda

CANT.

Cant oad

4

5

6

UN

iUlQ

plaguicidis?

SI | NO

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

t

1

1

| || .,,,;;.,:]

í „:.: , . !
Unidad

1 0

0

0

0

0 :•.

0

0 :

0 1

o p
0

0

0

0

o •
0

0 |

0

0 :

0

0

o ;
0 :;

0 :

0

0

0 :

0
o i

ÍU«Ò
icrbicidas?

SI

1

1

1 :

1 '

• 1 :

í 1 i
; 1 f-

* 1 :'
5 1 "

1

1

i 1 ;•

1

1

1

1

1

;' 1

1

1 -.

l :
1 l
t ...
i

• i ;

"i 1 s
. 1

•i 1

NO

0

0

0

0

0

0

: o
0

• o
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

CC

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

53

59

60

61

62

63

64

65

DIGO PARA OTROS
LTIVOS OE HUERTA

. ALCAUC1L

. APIO

. BERENJENA

CEBOLLA (VERDEO)

COLIFLOH

CHICHARO

. ESPÁRRAGO

FLORES AL AIRE

LIBRE

FLORES EN

INVERNACULO

. FHUTILLA

. GARBANZO

HABA

. LENTEJA

NABO

. ORÉGANO

. PEPINO

. PEHEJIL

. PIMIENTO (AJI

. POROTO

PUERRO

. RÁBANO

REMOLACHA ROJA

. REPOLLO

. ZAPALL TO

. OTROS

. SIN ESPECIFICAR

66 i

OTROS jl|| 7 | 69) |

67 i

J

lei] |
Oficin»

1

Oficina
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SECCIÓN 4 BOSQUES ARTIFICIALES (Al 30 de junio de 1990)

E S P É C I E

1 eucalipto*

3. K;nOT

3. Alamos y Sauces

•> Duos

SUPERFÍCIE

TOTAL MENOS

CANTIDAO UN. CANT1

OBSERVACIOM6S:

DE 10 ANOS

OAD i UN.

EC

CC

TC

AD DE UN MONTE DEBE CONSIDER

RTE, O EN SU DEFECTO DESDE Lf

TAL SE TOMARÁN TODOS LOS MONT

^RSE LOS ANOS TRi.'-SC'JRfllDOE DEEDE EL ULIilUQ

< PLANTAClON PA = A 2sT£nMlNAR l_A S U P E R F Í C I E

SECC1ÓN 5 APROVECHAMIENTO DE LA TIERRA

SENOR ENUMERADOR: En esta sección usted debe clasificar Ia superfície total de Ia Sección 2 segiin el aprovechamiento de Ia tíerra: oara ellfdehe tener en euenta
Ias referencias que se hacen en el cuadro siguiente a ciertas preguntas de Ia Sección 3.

U S O

TIERRAS DE CULTIVOS PERMANENTES

l Frutas Cftricas (Vea Ia pregunta 17 de Ia Sección 3)

2. Otros Fruiales (Vea Ia pregunta 18 de ia Sección 31

3 V inedps iVea la pregunta 19de laSecc ión3 l

TIEPRAS DE LABR

Sección 31

4NZA

6

39 v 90 de Ia Sección 3)

104 v 105 de Ia Sección 3)

7. Tierra Arada ai 30 de Jun o de 1990 que no fue

8. Tierras de Rastroio

SUPERFÍCIE

CANTIOAD UN

« x , x

x x x x

x x x x

L
C/1

BOSQUES

9. Naturales

10. A<lific

T IERRAS

Secció

.ales IVea Sección 41

DE PASTOS PERMANENTES

n 31

12. Campo Natural reru

yea ias preguntas 93 v 34 ae -a

zadD vo Semnradc

13. Campo Natural

OTRAS TIERRAS

14. Tierras Improductivas

15. Suparficie Toral (1)

SUPERFÍCIE

NTIDA3 v A

; « r ; r ; - j

i
^ X X X í X X K " ^ )

< X X V Í « | J < . . ^

, x K x X x « X « X

1 1 E,,, superfície ,i.n. ou, «, igua, a Ia superfície ,or,, de Ia Secc.cn 2

SECCiór
SUB-SECCIÚN 6.1

HOMBRES ,̂7

Productor V/P
familiares

Otros

TOTAL

SUB-SECCIÓN 6.2

HOMBHES n
d-^

ProductPry/P
familiares

Personal

TOTAL

sJ B POBLACIÓN

noras 2.- 0» 14 i
inoi | 34 anos

3. - De 35 l '
64 inos 1

Y MANO DE OBRA

ción, el dia anterior a Ia visita dei enumerador.

.-0,65 T T
noivmt, 5-' MUJERES

Productor v/o
familiares

Otros

TOTAL

- POBLACIÓN TRABAJAOORA - Personal que trabajó en Ia explotación.

morM 12. - DÊ 14 •
inos 34 arlos

13. -D» 35 l 1
64 inc« l

SUB-SECCIÓN 6.3 - TRABAJADORES PERMANE

21. En «l tilo «ml U d» fufío de 198S - 30 de junío d» 19S
paOfOfta* tr«b«i«W* tn ia expicmciim in forma nsguíar po<
de si m*fwa 6 misto? ÍTrabaiadot» oefroan»nwtí:ííncluva
V *í:fsmlU*sí cortwiJOnOBt

22- ^Curótai cte *«« ertísonwson vaísataoorwrifmjneratJos''

Observaciones: . . .

niv0'̂  1=.-TOTAL

VTES

m écu<nt«
un p,n'w*o : : . . : •.
i pcoouetor

. .; . .v.-

MUJERES

Productor y/o
familiares

Personal

TOTAL

6.— Minorei
da 14 aAos

7.-Dt 14 • 8.- Dt 35 • 9 - 0« 6
34 tftos 64 «rtoj anos v ma, 10.- TOTAL í

l

a semana anterior a Ia visita dei enumerador.

16.- Minora,
da 14 arloa

17. -D« 14 • 18. -D» 35 a 19. -O* 6
34 afio» 64 ifloi sfto» v m» ' 20.- TOTAL

SUB-SECCIÓN 6.4 - TRABAJADORES ZAFRALES

zatrales?

^' [ Ujl ^O j: : : ] 0 | (pás, a ia Sección s gutentel

l"l 1
Oficma

zaf ra iesaurameeianocensa l ' ! 24 | !

Oficina

1. M, nos d, 25 j j 1 | 2. De 25 a 100 ( | 2 | 3. Mas de 100 | 3 |



SUB-SECCIÓN 3.3 - CULTIVOS CEREALEROS E INDUSTRIALES

*
SENOR ENUMERADOR: Lãs preguntas de esta sub-sección se refieren a los cultivos de ínvierno sembrados en 1989 y los cultivos de verano sembrados en primavera

1989 - verano 1989-1990, en Ia superfície total declarada en Ia Sección 2, cualquiera haya sido el producTor o los productores que havan
realizado Ia siembra.

C U L T I V O

70 TRIGO

71 CEBADA C E R V E C E R A

72 AVENA (1)

73 REMOLACHA A Z U C A R E R A

74 MAIZ

75. GIRASOL Ia.

76 GIRASOL 2a.

77 SORGO 111

78. SOJA

79 CANA DE AZUCAR

80. ARROZ

SUPERFÍCIE

SEM8RADA

CANT UN.

COSECHADA

CANT UN.

PRODUCCION

CANT. UN.

Sup.rf.ci.
f.rtilizada

CANT. UN.

«Uso
plaguicidas?

s, | -,o
1

1

1
1

J -•

i 0

! 0

j 0

! o

j 3

! 0

i j j o

1
1

1

1

; a

! °
! o
í 0

i 0

!°
i°

ÍUso
herbicidas?

SI

1

!

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

NO

0

Q

3

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Otros cultivos a considerar: 81 LINO - 82 ALPISTE - 83. MANI - 84 TABACO - 85. ALGODON - 86. MAIZ DE GUINEA - 87. OTROS.

': l) Para oas to f eo v grano, corte v grano o solo grano. La superfície aue solo sea destinada a oastoreo y/o ensilaje debfl mcluirse en Ias preguntas 96 ò 99.

89 íCuánta de toda Ia suoerticie anterior tu v o cultivos de huerta en el ano censal?

90 cCuànta de toda Ia superfície de ia pregunta 88. tema cultivos permanentes o DOS aue s artificial es ai 30 de junio de 1990?

Cantidad

Cantidad

Cantidad

i 89

SUB-SECCIÓN 3.4 - PRADERAS ARTIFICIALES

SENOR ENUMERADOR: En esta sub-sección tenga en cuenta los distintos períodos de referencie que se detailan en el cuadro. Se deben incluir Ias praderas hechas en Ia
superfície total declarada en Ia Sección 2, cualquiera haya sido el productor o los productores que Ias hayan sembrado.

C U L T I V O

91 MEZCLAS FORHAJERAS

92. OTRAS FORRAJERAS PURAS

Al 30 de |ii mo d» 1990

Sup.rfici. total

CANT. UN.

Enal anoonnl {1o. da Júlio da 1989 • 30 da junio da 1990)

Sup«rfio. Mm brada

CANT. UN

Superfície fertilizada

CANT. UN.

ÍUsó
plaouicidas?

SI

1

1

NO

Q

0

tUsó
harbicidai?

SI

1

1

NO

0

0

93. At 30 de |umo de 1990 íqué superfície total ocuoaban Ias praderas art i f ic ia les?

95 íTIENE SEMILLEROS DE SEMILLA FINA CON FINES COMERCIALES' SI [ J 1 J

SUB-SECCIÓN 3.5 - CULTIVOS FORRAJEROS ANUALES

SENOR ENUMERADOR: Lãs preguntas de esta sub-sección se refieren a los cultivos sembrados en
invierno de 1989, en primavera 1989 y verano 1989-90, en Ia superfície
total declarada en Ia Sección 2, cualquiera haya sido el productor o los
productores que hayan realizado Ia siembra.

C U L T I V O

96. A V E N A Ml

97. RAY GRASS

98. SUDAN GRASS

99 OTROS SORGOS Ml

100. MAIZ PARA PASTORÊO

101. MAIZ PARA SILO

102. OTHOS

Suparfieia
Mmbrada

CANT UN.

Suparfieia
fertilizada

CANT. UN.

í U to
plaguicidax?

SI

1

1

1

1

1

1

1

NO

0

0

0

0

0

0

0

HM
herbicidat?

SI

1

1

1

1

1

1

l

NO

0

0

0

0

0

0

0

'03. íQu» luperficíê total ocuparon lot cultivo* forraieros Bnuai»? di una misma tisrra fue samorada mas de una
Jçz, tu superei* deba toniane soio una VBZ).

1CW. íCuánt»
cantai?

105. Al 30 de junio de 1990 ICuánta da Ia suptrficie dadarada tn ta Dregunra 103 tenia oradaras «rtificiatei. culti-
vos permanentes o bosquts artificiales?

08S6RVACIONES: . .

(1) Para oastoreo v/o ensilaje

Cantidad Unidad

Cantidad Unidad

Cantidad Unidad Oficina



SECCION 7 PRODUCCION ANIMAL

SUB-SECCIÚN 7.1 - EXISTÊNCIAS DE VACUNOS (Al 30 de Junio de 1990)

SENOR EMUMERADOR: En el cuadro que sigue debe anotar ias existências de
vacunos ai 30 de Junio de 1990, en Ia sxplotación que está censando usted,
debe registrar tanto ios vacunos propios como los aienos a Ia explotación.

SUB-SECCIÓN 7.2 - PRODUCCION DE LECHE

11 EN EL ANO CENSAL, íSE HIZO LECHEP A COMERCIAL'

SI T MO [- J U [ IPASE A _A PREGUNTA 20)

Oiicina

C A T E G O R I A

1 TOROS

' 1 TOROS DE MAS OE DOS ANOS

• 1 TORITOS DE UNO HASTA DOS ANOS

2 V A C A S

2 1 V A C A S DE CRÍA

2 2 VAQUILLONAS ENTORADAS

23 V A C A S DE REFUGO Y/O INVERNADA

3 BUEYES

a NOVILLOS DE MAS OE TRÊS ANOS

5 NOVILLOS DE DOS HASTA TRÊS ANOS

6 NOVILLOS DE UNO HASTA DOS ANOS

7 V A Q U í L L O N A S DE DOS ANOS o MÁS
SIN SNTORAR

8 VAQUILLONAS DE UNO A DOS ANOS

9 TERNEROS Y TERNERAS

9.1 TERNEHOS

9 2 TERNERAS

10 TOTAL DE VACUNOS

N U M E R O

« « . . « X X X »

, , , x « « x x ,

K X X X H X X I

« X X , x , X X

x x x x « x x x x

X X x x x x . x

, « x x « x . . x

, x x x x x x x x

•M»

, x , x x

< x x x x x x x K

i x x x í í x x í

C X X X X X X K *

x x x x x x x x

EXISTÊNCIAS DE CANADO LECHERO (Al 30 de Junio de 1990)

SENOR ENUMERADOR: Cuando Ia respuesta a !a pregunta anterior fue SI,
usted debe completar el cuadro que sigue con Ias existências de ganado lê
chero ai 30 de Junio de 1990. en Ia explotación que está censando. Tiene
que anotar tanto el ganado lechero propio como ajeno a Ia explotación.

2C: ÍCUÁKTA$ VACAS ORDEflO AVER7:

21, KUfafTOS UTSOS O6 LECHE qaTWVp AYER?
a.

SENOR ENUMERADOR: En el cuadro siguiente usted debe clasificar los litros
de leche de Ia pregunta anterior, según el destino que haya tenido esa leche.

C A T E G O R I A

12 TOROS

1 2 1 TOROS DE MAS DE DOS ANOS

12.2 TORITOS DE UNO HASTA DOS ANOS

13 VACAS EN ORDENE

14 VACAS SECAS Y VAQUILLONAS
ENTORADAS
14.1 VACAS SECAS

1 4 2 VAQUILLONAS ENTORADAS

15. VAQUILLONAS DE DOS ANOS O MAS

16. VAQUILLONAS OE UNO A DOS ANOS

17 TEHNEROS

18. TERNERAS

19. TOTAL GANADO LECHERO

N U M E R O

x x x x

• x ' x x X X X xj

. x x x x x X X x

< X x x !«x x x x

X x X x X x , ,

x x x x x x x x

I x x x x x x x x x .

f y - x x < * - „

SUB-SECCIÓN 7.3 - EXISTÊNCIAS DE OVINOS (Al 30 de Junio de 1990)

SENOR ENUMERADOR: En el cuadro que sigue deberá anotar Ias existências
de ovinos, ai 30 de Junio de 1990, en ia explotación que está cansando.
Usted debe registrar tanto los ovinos propios como los ajenos a Ia explotación

C A T E G O R I A

31 CARNEHOS

32 OVEJAS Y BORREGAS ENCARNERADAS

32 1 OVEJAS V1ENTRE

323 BORREGAS DE DOS DIENTES
ENCARNERADAS

324 BORREGAS DE CUATRO DIENTES
ENCARNERADAS

33 CAPONES

33 1 CAPONES DE MAS DE CUATRO
ÕIENTES

332 BORREGOS DE DOS Y CUATRO
DIENTES

34 BORREGAS DE DOS Y CUATRO DIENTES
NO ENCARNERADAS

35 BORREGAS D1ENTE DE LECHE

36 BORREGOS DIENTE DE LECHE

37. CORDEROS

38 TOTAL OE OVINOS

N Ú M E R O

, X x v X , x x ,

'í.",,".",..,.

X X X x x x x X

< x x x x x x x »

X X X X X X X X X 1

X X X X Í X X X X

, • ' • • • ' • • ' ' "::- *•"-

X X K X K X « X >

t< > « . « « * . .

D E S T I N O A :

22. LA EXPLOTACIÓN

22.1 CONSUMO HUMANO

22.2 CONSUMO ANIMAL

22.3 ELABORACIÓN

23 1 A PARTICULARES

23.2 A PLANTAS INDUSTRIALES

25>:

24

SN EL

iCUÃMTOS KS. OSTUVO D€ OUÍSO7 .

Oficina

26 íORDENO DURANTE TODO EL ANO'

51 [ .] 1 | NO | ''.'J ° l

APROXIMADAMENTE ÍCUANTOS LITROS DE LECHE OSTUVO POR DIA EN:

27. PRISÍAVÍRA 88

,30. (NVtS«teO 90 ..

SUB-SECCIÓN 7.4 - ZAFRA LANERA

39 íCUÁNTOS ANIMALES DÊ VELLÓN SE ESQUILARON EN
LA ÚLTIMA Z A F R A ?

40 ( Y CUANTOS CORDEROS?

41 í CUANTOS Kl LOS DE LAN A DE VELLÓN SE OBTUVIE RON ?

42 íY OE LANA BARRIGA^

43 íY DE LANA CORDERO?

SUB SECCION 75 - EXISTÊNCIAS DE PORCINOS (Al 30 de Junio de 1990)

SOB-SECCIÚN 7.6 - EQUINOS, AVES, APICULTURA Y PERROS

BÔi.AL 30 O£ JUNM3 0£ 19SQ
icy WTO3 eou IMOS H ABIA &i t A . i xftor ACIO»?

C A T E G O R I A

44

45

46

47

48.

49

CERDOS PADRES

CERDOS Y CE ROAS DE M AS DE SE IS MESES PAR A ENGORDE

CERDAS DE CRIA

CACHORRAS Y CACHORROS

LECHONES

TOTAL PORCINOS

NUMERO

A V E S

51.

52.

53.

54

55.

56

GALLINAS

GALLOS

POLLAS

POLLOS

PAVOS

PATOS

N U M E R O

57*isíClM»TAS GOUUgaiAS; *rW(»SíO AJSKAS, HASÍASN t* Exf tOTACIÓN
•-•-. AC30:OÊ JUNtO Df 19«07iS.:...,.,.,.,,.,.,.,.,. r—l—l—l—l

EXISTÊNCIA DE PERROS

58. ÍAL 30 DE JUNIO DE 1990 CUANTOS PERROS HABÍA EN
LA EXPLOTACIÓN? .



SECCIÓN 3 MAQUINARIA AGRÍCOLA (Al 30 de Junio de 1990)

SENOR ENUMER ADOR: En esta sección usted deba determinar toda Ia maquinaria agr íco la que estuviera en Ia explotadón que está cansando, ai 30 de Junio de 1990.
Tiene que registrar tanto Ia maquinaria propia como Ia ajena.

SUB-SECCIÓN 8.1 -TRACTORES SUB. SECCIÓN 8.6 - OTRAS MAQUINARIAS Y
EQUIPOS

TRACTORES

1. Hasta 25 HP

2. Mas de 25 hasta 50 HP

3. Más de 50 hasta 85 HP

d Mas de 85 hasta 1 10 HP

5 Más de 110 hasta 150 HP

6. Más de 150 HP

Total Con menos d« 10 anos

SUB-SECCIÓN 82 - ARADOS, RASTRAS, SEMBRA-
DORAS Y COSECHADORAS

CONCEPTO

7 Qe rrscción anima! (De mancera. de carro)

8 Oe trscción mecânica v de rejas

9 Da tmcción mecânica v de discoí

1 0 De tracción mscanica v de cincel

RASTRAS

li. Oe tracción animai

e t acc o e a v

1 4 Excêntricas

SEMBRADORAS Y FERT! LIZADOR AS

5urcol

ca,on paras

1 7 . Oe cultivos ae inviemo sin cajón para semillg fina

'3, Dflíímlllg fin8 (Puderas)

jqa)

COSECHADORAS

21 . Automotnces en bolsa

22. De arrastre

23. Oe semilla fina

SUB-SECCIÓN 8.3 - EQl
VEC

JIPOS DE
3ETAL

SANID;

CONCEPTO

24. Pulverizadora de mochila

25. Pulverizadora ae mochila

manual

con motor

26. Pulverizadora de tracción animal

28. Atomizadora de tracción mecânica

NUMERO

x * x x x x

ID

NUMERO

SUB-SECCIÚN 8.4 - MATERIAL PARA PRODUCCION
ANIMAL

0

CONCEPTO

29. Maquinas da esamlar

30. Maqging ordenadora de balde

33. EnfriadorBde'««*« (No

do de

nclu.r pil«ta<)

34. Tjrtflui flí f"0 pfl'» IW*«

35. Balanza para qanaao

DIOS DE

NUMERO

TRANSPORTE

CONCEPTO

36. Carros v carretai

37. Zorrai para tractor

38. Camiones

39. Gâmionotai. JOCBI

to AutomúvilB)

41 , Motos, MotO"«ta* V Ciclomotorfl»

42. Avionei

NUMERO

CONCEPTO j NUMERO

43. Subsolador

46. Rotativa o Chilguera

47. Guadanadora de barra (Pasterai

48. Guadanadora de tambor (Pastera J

49. Enfardadora

50. Picadora de Forraje

51. Rastrojero

52. Semoracora a zapatas

53. Arrancaaora de papas

54. Rastr i l lo para heno de tracción mecânica

55. Rodillo compactador

56. Land plane

57. Trailla

58. Vibrocultivador

60. Taipera

61 . Pala niveladora

OBSERVACIONES

SUB-SECCIÓN 8.7 -VÁRIOS

CONCEPTO

62. Motor f i jo combustión interna

63. Motor fijo eléctrico

c,. Bombas para agua » motor hast* 30.000 litrosM' por hora.
fit; 5ffml?ãiPar^ a9ua a motor de 30-001 aD3- ToO.OOO Tts./hora.

66- ÍSS r̂ahTa" ' m°t0r °e má' °6

CONCEPTO

67. Luz pública IUTEI

68. Televisores

69. Telefono

70. EQUÍPOS radiotrasmisores

NUMERO

SI NO

É i o
~ i 1 S 0

il 1 0

|S 1 : 0

t

SECCIÓN 9 MEJORAS
(Al 30 de Junio de 1990)

CONCEPTO

1. Potreroi (Incluídas chacrás)

2. Tubos Dará vacunos sin cepo

3. Tubos para vacunos con cepo

4. Banos para vacunos

6. Banos para lanares

7. Moltnos de viento

8. Pozoi de menos de 1.000 Its./hora

9. Pozps de 1 .000 a 5.000 Its./hora

10. Poios de más de 5.000 Its./hora

11. Tajamares

12. Tanoues Australianos

13. Silos fijos para qranos

14. Silos portáTtles para granos

.c Galpones con parvdes de chapas de zinc o de10 dolmenit

17. Otros galpones

18. Camarás de trio

(1) Superfície en metros cuadrídos

NUMERO

CAPACIDAD

V ill: ;! . .

••(»:"• " . . ' . • . . . : ' :
i-:CO-v : • - ' • • ' • • ' : ' :

m:



5ECCION IO FERTILIZACIÓN (En ei ano censal)

SENOR ENUMERADOR: Para completar ai cuadro tiguianu usted debe considerar los fertilizantes usados, en Ia explotación Que eitá canjando, durante el in» frçn
(l de Júlio de 1989 - 30 de Junio de 1990). cualquiera haya tido el productor o loi productorei que navin realizado li fertiliiacion,

F E R T I L I Z A N T E S

1. SUPERFOSFATO

2 W I P E R P O S F A T O

3 OTPOS FERTIL IZANTES FOSFATADOS

4 UREA

E. POEPATO DE AMÓNIO Y OTHOS NP

6 NPK 1 1 5 - 1 5 - 1 5 1 V OTROS NPK

7 ABONOS ORGÂNICOS (D

9 SIN ESPECIFICAR

SUPERFÍCIE

CANTIDAO UN.

TOTAL USADO

CANTIDAO UN.

OBS6RVACIONES;

uye «íilêrcoí, gaiMnaza y comoost.

SECCION "1 1 IMPORTÂNCIA ECONÓMICA DE LOS RUBROS

1. «iCuáles fueron los rubros que lê proporcionaron más ingresos en el ano censal?

En orden de importância 1o., 2o. 3o. (No más de três).

1,1 Ovinos (Producción de carne! .

1 2 Ovinos (Producción de lanai .

1.3 Vacunos Qe carne

1 .4 Horticultura

*1.5 Fruticultura

1.7 Lechena

l .6 Viticultura . .

OBSERVACIONES:

D

D

D

D

l .8 Cultivos cereaieros e mdustriales

l .9 Forestación

1.10 Au»s

l .11 Cerdoí

1.12 Otroi (EsMcifique)

n

SECCION IS RIEGO EN EL ANO CENSAL

l tSe rego algún cultivo en el afto censal? j 1 |

Oficioa

31 [ j 1 | NO f; ] O | (Pas»a Ia Sección 131

Cultivos cereaieros

Arroz

Cafta de Aiúcar

Maiz

Cultivos de huerta

Papa

Tomate

Lechuga

Morrón

Zanahoria

Frutas cítricas

Otros frutalts

Virtedos

Otros

Oficina

llllimi

l

x x x x x x x x x

l
l
l
l

l

l

l
l
l

Superfície
Regada

Cantidad

x x x x , ;

: x x x x x i

Un.

X x x

x x >

Sistfmi d« neoo (Marque con uni X B! o
ICM cwillejro» qu« corr«spondan)

Surcoí

x x x x

X X K X

Aiptjniòn
x x x x x

x x x x x

Inundaeión

X X K X X x

X X K X X X

x x x x x x

Hl •

Otros

x x x x

x x x x

- - > •:

>í;í::::>::*í:i;

2. iCuát fue Ia princioal fuente de agua aue se utilizú para el riego?

Of.ema

2.1 Aguas subterrâneas [ |̂ 1J 2 3 Cauce natural sm represar ' _[j |

2.2 Tajamar ."-""í 2 l 2.4 Cauce natural represado j 4 j

3. dCual ei Ia superfície dei espeio de agua ae ias represas v tajamares u bicadas
«n rt Mtiibitcirnignto. que se utilizan para nego?

3.1 iMenos de una hectarea?

3.2 íMás de una néctares? IndiQue ia suoerf ic ie.

Camidad Un.

OBSERVACIONES

|3 l|

Oficina



SECC1ON 13

INFORMANTE:

1 Nomtjrs:

2 Direccíon Postal:

3.1 ProductOr

3 2 Familiar dei Productor

3.3 Integrante de ia Sociedad

3.4 Administrador

3.5 Otro (Especificar!

OBSERVACIONES

|3 | j

Oficina
4. Suptrvisor Policial

5. Supervitor OIEA

6. Crítico



R E P U B L I C A O R I E N T A L D E L U R U G U A Y
MINISTÉRIO DE GANADERÍA, AGRICULTURA Y PESCA

DIRECCIÓN DE INVESTIGACIONES ECONÓMICAS AGROPECUARIAS

CENSO AGROPECUARIO POR MUESTREO 1986
LEY No. 4294 DEL 7 DE ENERO DE 1913

DECRETO DEL 7 DE MAYO DE 1986

INFORMAC1ÓN ESTRICTAMENTE CONFIDENCIAL

SECCIÕN 1 INFORMAC1ÓN SOBRE EL PRODUCTOR Y LA EXPLOTACIÓN ?

SENOR ENUMERADOR: Recuerde que usted debe completar un formulário censal para cada explotación cuyo casco se encuentre dentro dei segmento en el que está
trabajando.

P R O D U C T O R CARACTERÍSTICAS GENERALES DE LA EXPLOTACION QUE SE CENSA

11. Ubicación geograf ic«

n.Tr t̂Separtanwrtto

3. Condición jurídica dei productor

El Establecimiento n expiotado:

3.1 Por una penona en forma individual

3.2 Por un grupo familiar, sin que exista entre ellos contrato de carácter
jurídico

3.3 Por una sucesión

3.4 Por dos o más persa n a* sin relaciones de parentesco, un que exista
entre ellos contrato de caracter jurídico

3.5 Por una sociedad con contrato jurídico

3.6 Por una dependência dei Estado

3.7 Por otro tipo de organización (especifique)

[ 3 [

Oficina
11.3 Segmemo

"^tòft*

SENOR ENUMERADOR: Si Ia «xplotaciòn es manejada por una dependência dei Estado, pase
a lê pregunta B.

4. Nacionalidad dei productor: |4

:Utrx3.u-»« ferroo ttt.v*)̂ u.tíÍKi?
1 2.2 tCuai es ia uoicación de caaa una oe esas fracciones? (en caso que Ia exoiotacicn

este formada por mas oe una fraccion)

4.1 Uruguayo
4.2 Argentino

4.3 Brasiieno

44 Espartol

4.5 italiano

4.6 Otra

5. Residência dei productor:

c Vive en Ia exptotación en forma permanente?

6. Relación dei productor con agremiaciones ruraies

6.1 í Es locio de atguna cooperativa ,...
agropecuaria? .......... Si \ '

Fraeeiòn

1

2

3

4

Departamento

^*ír" ~\ ~ «**~°

•M

•

Secc. Policial

•'"•

«

Fraeeiòn

5

6

7

8

Departamento

-,•

Sacc. Policial

13. Asistencia técnica len el ano Genial: 1o. de Júlio de 1985 • 30 de junio de 1986)

13.1 iRecíbió asistencia técnica? Iĵ j j ]

Si

No (s i ia respuesta es negativa
pase ai numeral 14)

de alg
rurai?

6.3 cYdeaigún otro tipo de agremia-
ciónrurat? ............

Si [ jj[jj

t-*m •-,
Si | _JjJ

7. Explotaciones trabejadat por e! productor.

;* M-eetji.

No

lsi0

13.2

13.3

13.4 1 _l
1 3.2 i Lê dio asistencia técnica algun organismo oficial?

Si \ l 1 j 4Ouéor9an>iff.<»? . . . /V . /Í^*§

Oficina

FTT1
S^gfî iaa

^- • ->-d*f V *, - s * ** -44^'XM '*i'' • < * ' "*''

13.3 ^Tuvo asistencia técnica de alguna mstitución o empresa pnvada?

Si j 11 l iii^^ííu.ãio^ '̂eínw««»í--:.'..- v . .". .

'tf-t&bX^viÍLt^'^ .".Jl , *+

10. Relación con el productor

10.1 Productor

10.2 Familiar dei Productor

10.3 Integrante de Ia Sociedad

j 10)

Oficina

10.4 Administrador í^._^_

10.5 Otro (Especificar! 1̂ 1 5

13.4 iRecibiÓ asistencia técnica de algun profesíonal índependiente (ingeniero Agro
mo, Médico Veterinário o Técnico Agropecuanol?

S' \^\ ^ l iQu* profesional o profesionales? Inganiero Agrónomo

Médico Veterinário

' ? " - - • - •• • - *=- Técnico Agropecuario

NO. funri
UBICACIÕN GEOGRÁFICA DE LÃS OTRAS EXPLOTACIONiS TRABAJADAS POR EL

14. í Donde ntán ubicadal ia» otrat explotaciones que trebaja el productor?

PRODUCTOR (an caso que el productor trataja más da una axplotación vease el numerai 7)

ÍVACIÓN6S; . , ,'.
'

SECCIÕN S TENENCIA DE LA TIERRA

SENOR ENUMERADOS:
Oe «ta nccKjn uiMd deb* da-
tenninar Ia euparficiaj total, at 30
d. Junlo d. 1986. de Ia axplota-
ción que atia ceiíeanrto y claaHiear
aia ruparfiei* por rágmian da

SUPER FICIE

TOTAL

CANTIOAD JUN

'̂ î P^^^W

REGIMEN DE TENENCIA

1 Pmpiedaa

CANTIDAD UN

4J

2 | Arrendemiento

CANTIDAD

î ^3lf̂ S

UN

4

3 Apercerie

CANTIOAD

SHIiltSSs.
UN

TÍ?

4 j Ocupante

CANTIDAD UN

5 Otrai Formas

CANTIDAD

^H^<,":.
UN

Aproximadamente íCuanta de Ia superfície total se encuentra dentro dei tegmemo?

D«oô*.t6 Legai NO. 213.963/86 • Improia en .



SECCION 3 CULTIVOS

SUB-SECCION 3.1 - CULTIVOS PERMANENTES

En e! ano censai chuDo orocuccion de f^utaies o Qe vinedos para ia venta?

No | oj ' P a s e a a iKequma 18) ' '"

SENOR ENUMERADOR: En el cuadro stguiente usted debe anotar el número de plantas existentes en la explotación ai 3Q defunto d_e_1_9S6. para cada uno de los
cultivos que se detatlan. Làs preguntas restantes se refieren a esas plantas y abarcan el período cubierto por ei ano censal (Io. de juho de
1985 — 30 de jumo da 1986). En el caso de la producción de limones se deben tomar tanto Ia cosecha de otono-mvtemo de 1985 como ta
cosecha de verano de 1986.

C U L T I V O

2 L A R A N J A S

3 MANDARINAS

S LIMONES

5 SOME LOS

7 MANZAMAS

8 r -FBAS

9 MEM8R!LLOS

IO OURAZNOS

M C I R U E L A S

12 DAMASCOS

13. CR IVOS

U "TGO5

15 UVA 3f MESA

'b UVA DE vtNO

: 1 0 "PÔS F RUTALcS

NUMERO DE

TOTAL ( S i r i v, v(TO S)

PLANTAS

EN PRODUCC:ON

PRODUCClOr

CANT

i

(j N

Sup.rf,ci. F»,t

CA.MT

iiaúa

UN

2' KJU, cia s >

a
G

0

0

0

u
c

ú

ú

0

0

0

0

0

0

ha

S

u

tà

1

1

1

t

1

i

J3g
NO

°
0

0

h
* * 1
j

0

u

u
0

u

0

c
ú

0

i 30 de lumoue 1986

iraius 15 v l B: i

i T a 20

SU8 SECCION 3.2 - CULTIVOS DE HUERTA

SENOR ENUMERADOR: Lãs pregunlas de esta Sub-seccion Sõ refieren a los cultivos cosechados en el ano censal (Io. de julio de 1985 30 cie junio rte 1986) eu l a
superfície total declarada en la secciòn 2. cualquiera hava sido el productor o los productores que hayan realizado la s iemora.

C U L T I V O

:i PAPA (VERANO)

22. PAPA (OTONOI

23 BONIATO V B A T A T A

24 POROTO (GRANO SECO)

25 MAIZ DULCE

26 ZAPALLO

SUPERFÍCIE

SEMBRADA

CANT UN

COSECHADA

CANT UN

PRODUCCIÓN

CANT UN CANT. UN

t Uso

3

l

1

NO

0

0

0

3

0

0

SI

d
'-
1

1

NO

|°

|_o
10

0

No L p'"«

SENOR ENUMERADOR: En el cuadro siguiente anote la información correspondiente solo a aquellos cultivos destinados total o parcial-
mente a la venta.

C U L T I V O

28 APVbJA

29 2ANAHORIA

30 CEBOLLA SECA

31 TOMATE (INDUSTRIAI

32 TOMATE IFHESCO)

33 PIMIENTO (MOHRON)

34. AJO

35, LECHUGA

36 ACELGA

37 FSPINACA

33 SANDIA

^9 MFLON

SUPERFÍCIE

SEMBRADA

CANT UN

COSECHADA

CANT

' ' - •" ""• -"

UN

PROOUCCION

CANT UN

~- ̂ .- .

.̂..

-•

Superf íc ie Fertilizada

CANT.

..... ..,..-.:. ~-,-

UN

tUsà

plaguicidas?

SI

•

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

NO

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

iUsó

herbicidas?

S

°!
0

0

0

0

0

0

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

NO

0

0

0

0

Q

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

63. íQuc superfície total ocuuaron los cultivos ae huerta? (Si una misma t'crra

64. í Cuámg ae toda ta superfície anterior tenta cultivei permanentes o bosques
,f ' :( ic-ai« a1 30 <f? iiimo rtr 1986?

Cantidad

Cantidad

unidad

Uniúad

CÓDIGO PARA OTHOS

CULTIVOS DE H U & R T A

•10. Poioio iCh r jtic-hai

dl Obotla (Ve'd«o)

42. Zaoalhto

43 ( - i n t u í a

47 Gat-ban^o

48. Prini»»m>

49 P^0"iú

50 R.-ooi'o

51 Co,,: tu

52 Njho

53 Aicducii

54. Esoí"HQo

55. Pucno

56. O'eaano

57 Rfmoinc

53 Btíntnivnt

59. Robanu

60 Flores dt

G1 . F- ior fS fiH

63

64
1 ! 1

1 1 1



SEECCIOIM BOSQUES ÍAl30de Jumode1986)

E S P É C I E

1 £..<:„.. otOS

2 Pnoj

Z A amos v Satices

4 O»'Oí

SUPERFÍCIE

TOTAL

CANTIDAO UN

MENOS DE 10 ANOS

CANTIDAD UN

OSSeRVACIONES:

ÊDAD DE UN MONTE OE8E CONEIDERARSE LOS AMOS THANSCUHHIOOS DESDi EL ULTIMO

CORTE. O EN SU DEFECTO DESDE LA PLANTACION. PARA DETE3MINAP LA SUPERCICIC TOTAL

SE TOMARAN TOOOS LOS MONTES. CUALOUIERA SEA 5U EDAD

SECCIÓN 5 APROVECHAMIENTO DE LA TIERRA

SENOR EIMUMERADOR: En esta sección usted debe cl;
as referencias que se hacen en

isificar Ia superfície lotai de Ia seccicn 2 según el aprovechamiento de Ia tierra para ello
el cuadro siguiente a cierxas preguntas de Ia sección 3.

debe tener en cuenta

OBS6RVACIOHES'.

u s o

l F.-UMS Cnricas (Vea

2 OTOS Ffuiaies (Vea

3 Vineoos (Vua -3 Ofeg

PERMANENTES

a preyunta 18 Oe Ia SfíCuton 31

a Dregunra 1 9 de Ia Sección 3)

unta 20 de ia Sección 3)

TIERRAS DE LABRANZA

Secc 'Qn 3!

33. 84 y S S d e i a S e c

6 Cuif r.-os Fo r ra i e i os a
\ 99 de ia Sección 3

7 Tierra Arado ai 30 ri
semeada en el ano c

64

oon j)

n u ai es iVea os preguntas 97. 98

Jumode 1986 que no fue
ensdi

8 Titaras de Rasuoio

SUPERFÍCIE

CANTIDAD UN

i í *

U S O

BOSQUES

9.

10.

Natural es

Ariiíicialei

TIERRAS DE PASTOS PERMANENTES

11.

12

13

Praderas Ar
Sección 31

Campo Nat

Campo Nai

tif iciates IVea Ias preaunias 39 v 90 Oe -a

ural Fertilizado v/o Semtxado

jrai

OTRAS TIERRAS

14

15

16

represas.

Superfície Toul 11)

SUPERFÍCIE

CANTIDAD •JTj

x « » « x . « , , «", '

X X X X X X X

x x x x x x x í í x

x » x x x x » i » x x

SECCIÓN 6 PRODUCCION ANIMAL
SUB-SECCIÓN 6.1 - EXISTÊNCIAS DE VACUNOS (Al 30 de Junio de 1986)

SE NCR E NUMERADOR: E n el cuadro qua sigue debe anotar Ias existências de v açu nos ai 30 de Junio de 1986. en Ia explotaciòn que está censando usted debe r e g i s -
t rar tanto los vacunos propios como los ajenos a Ia explotaciòn.

C A T E G O R I A

1 TOROS

11 TOROS DE MAS DE DOS ANOS

1 2 TORITOS DE UNO HASTA DOS ANOS

2 VACAS

2.1 VACAS DE CRIA

2.2 VAQUILLONAS ENTORADAS

2 3 VACAS DE REFUGO

3 3U6VES

4 NOVILLOS DE MAS DE TRÊS ANOS

5 NOVILLOS DE DOS HASTA TRÊS ANlOS

S. NOVILLOS DE UNO HASTA DOS ANOS

7 VAQUILLONAS OE DOS ANOS o MAS
S!N ENTORAR

B VAQUILLONAS DE UN ANO

9 TERNEROS V TERNERAS

91 TERNEROS

92 TERNERAS

10. TOTAL 06 VACUNOS

N U M E R O

í í x l l l x í *

• • ..,, -,.

'.'•'"'. »•:. ii %1-í

x x x x > x « > x

— '

x x x x x x x x x

x x x x x x x x »

« X •«! II II II 1

-, jípi-fl 1
x, : " i . • i i i

OBSERVACIONES:



SUB SECCION 3.3 - CULTIVOS CEREALEROS E INDUSTRIALES

SENOfí ENUMERADOR: Lãs preguntas de esta sub-sección se refieren a los cultivos oe invierno sembrados en 1985 v los cultivos de verano lembrados en primavera
1985 • verano 1985-1986, en Ia superfície total declarada en Ia Seccion 2, cualquiera haya sido el proouctor o los productoros que hayan
realizado Ia s iembra.

C U L T I V O

65 TRiGO

66 LIMO

67 CEBADA C E R V E C E R A

08 A V E N A i l !

69 REMOLACHA A Z U C A R E R A

70 ALPISTE

71 MAÍZ

72 GiHASOL ta

1 73 GIRASOL 2a

74 SORGO III

75 SOJA

76 CANA DE AZUCAR

77 A R R O Z

78 MANI

79 TABACO

80 ALGODON

81 MAIZ DE GUINÊA

82 OTROS

SUPERFÍCIE

SEMBRADA

CANT j UN

COSECHADA

CANT UN

PRODUCXiõrt

CANT

(21

(31

UN.

Superfície
fertilizada

CANT UN

« » . x . x x 1 * > ,

(UN
piaouicidas?

S.

'

1 •

• •

1

NO

0

0

0

0

[Õ

(Uso
herbicidas?

S

0 t

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

„ i «x x *

1

|

1

1

1

•

1

1

1

1

]

1

1

1

1

1

1

NO

0

0

c

0

0

0

0

Q

Q

0

0

0

0

Q

00
0

':::|
no D soio grano í soio sea Ofcsnnaaa a pastoso y /o ensnaie dubff mclutrsc en Ibs ureguntas 91 Ó 94

Co o'a

GJ. tCyjn*j di: *oda l.i s ai 30 de iumo d t- 1986'
CamiOad Umdad

SUB-SECCIOIM 3.4 -- PRADERAS ARTIFICIALES

SENOR ENUMERADOR: En esta sub-sección tenga en cuenta los distintos períodos de referencia que se detallan en el cuadro. Se
deben incluir Ias praderas hechas en Ia superfície total declarada en Ia Seccion 2, cualquiera haya sido el
productor o los productores que Ias hayan sembrado.

C U L T I V O

36 MEZCL.AS F O R R A I F R A S

87 OTRAS FOHRAJÊRAS

88 SEMILLÊROS DE SEMILLA FINA

Al 30 do |umo da 1986

Superfície total

CANT U N

En el ano cansai lio. da Júlio de 1985 - JO de junio de 1986)

Superfície sembrada

CANT U N

Superfície fertilizada

CANT UN.

t Uso
plaguicidas?

S!

1

1

1

NO

0

0

0

ÍUsò
herbicidas?

S

1

1

1

NO

G

0

0

su

SE

B-SECCIÓN 3.5 - CULTIVOS FORRAJEROS ANUALES

MOR ENUMERADOR: Lãs preguntas de esta sub-secciòn se refieren a los cult
invierno de 1985 v en primavera 1985 verano 1985-8
total declaradas en Ia Seccion 2, cualquiera haya sido
productores que havan realizado Ia siembra.

C U L T I V O

91 AVENA 111

92 RAY GRASS

33 SUDAN GRASS

34 OTROS SORGOS 11)

95 MAIZ VERDE ( 1 1

96 OTROS

Superfície
sembrada

CANT. UN

Superfície
fertilizada

CANT UN.

e< ano censal ?

vos sembrados en
6, en Ia superfície
el productor o los

t Uso
plaguicidas?

S 1

1

t

1

1

1

1

NO

o
0

0

0

0

0

tUsò
harbicidas?

SI NO

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

III P,r, uastor.0 „,„ .„,„„„.

i.j superfície debe tornarse solo una veíi

89 i 1 I
Can-.dad Umdad ' 1 1 u ,^ .in.

. '. . . . | 90 , 1 j
Cjntidad Umuad ' ! — ' — lr)i,'rin.

->•",..•;•• . . . . , . .....„...,„. f..- .-.'. .. . . . . . .

. • ' • l m

Canfidad Umdad ' ' — ' — bi^m!

I d h 1 ~ 1? " '" "* " '
Cjntidad Umdad ' ' — ' — ji,JNJ

99 Al 30 de |unio de 1986 íCuanta de Ia superfície declarada en Ia preyuma 97 tema praderas artificiales.



SUB SECCION 6.2 - PRODUCCION DE LECHE

'l EN EL ANO CENSAL íSE HIZO LECHERIA COMERCIAL' SI 'PASE A LA PHEGUNTi ;;

EXISTÊNCIAS DE CANADO LECHERO (Al 30 de Junio de 1986)

SENOR ENUMERADOR: Guando Ia respuesta a Ia pregunta anterior fue SI, usted debe completar el cuadro que sigue con Ias exincnti» de canada leehem ai 30 a»
junio de 1986, en Ia explotacion que está censando. Tiene que anotar tanto ei ganado lechero propio como aieno a Ia explotasiõn, .,

C A T E G O R I A

•2 2 TORITOS DE UNO HASTA DOS ANOS

13 V A C A S EN ORDENE

14 V A C A S SECAS Y VAQUILLONAS
ENTORAOAS

14 2 VAQUILLONAS ENTORAOAS

Í5 VAQUILLONAS DE DOS ANOS O MAS SIN
ENTORAR

16 VAQUILLONAS DE UN ANO

17 TERNEROS

17 1 MAMONES

172 OESLECHADOS

18 TERNcRAS

1 8 1 MAMONAS

18 2 DESLECHAOAS

N U M E R O

,,,.x.4*4-n

Í Í I Í Í x x x í

i: : , , , x-x-í-

xx:x.»x,>í4-

20. ÍCUÁNTAS VACAS ORDENO AYEH7

21 íCUÁNTOS LITROS DE LECHE OBTUVO AYÉB>
l » j ; ., j
M : . >

SENOR ENUMERADOR: En el cuadro siguiente usted debe clasificar los litros
de leche de Ia pregunta anterior, segun et destino que

D E S T I N O

22 LA EXPLOTACION

22 1 CONSUMO HUMAMO

22 2 CONSUMO ANIMAL

22.3 ELABORACION

23. VENTA

23.1 A PARTICULARES

23 2 A PLANTAS INDUSTRIALES

EN CASO DE NO EN LA PREGUNTA •

23. íOHOENO DURANTE TODO EL A-,

s, rni NOÍ-M

L I T R O S

0' . ." '

^J

1?
SENOR ENUMERADOR: En el cuadro siguiente usted debe hacer solo Ias pré-

guntas 24 a 27 (cuando Ia respuesta a Ia 11 fue SI) o
solo Ias preguntas 28 a 32 (cuando Ia respuesta a Ia
pregunta 11 fue NO)

EN CASO DE SI EN LA PHEGUNTA u

24. iCUÀNTOS LITROS DE LECHE S6 OBTU VIERON EN EL ANO CENSAL?

DE ESTA LECHE ÍCUANTOS Kg. SE OBTUVIERON DE

APROXIMADAMENTE íCUÁNTOS LITROS DE LECHE SE OBTUVIE

POR DIA EN:

23. PRIMAVERA 8S

30. VERANO 85-86

31. OTOlitóSS

32. INVIERN086

26. MANTECA?

SUB SECCION 6.3 - EXISTÊNCIAS DE OVINOS (Al 30 de Junio de 1986)

24

25

26

27

1 1 1 1

i 1 1 1

1 1 1 1

|

Oficina

29

30

31

32

1 1 1 1

1 1 1

1 1 1 1

de ovinos, ai 30 de Junio de 1986, en Ia exptotaciòn
que está censando. Usted debe registrar tanto tos ovi-
nos propios como los ajenos a Ia explotacion.

33.

34

35.

36

38.

39

40.

C A T E G O R Í A

CAHNEROS

OVEJAS Y BORREGAS ENCARNERADAS

34 1 OVEJAS V I E N T R E

34 3 BORREGAS DE DOS DIENTÊS
ENCARNERADAS

34 4 BORREGAS DE CUATRO DIENTÊS
ENCARNERADAS

CAPONES

35 1 CAPONES DE MAS DE CUATRO
DIENTÊS

35 2 BORREGOS DE DOS v CUATRO
DIENTÊS

BORREGAS DE DOS Y CUATRO D1ENTES
NO ENCARNERADAS

BORREGOS DIENTE OE LECHE

COHDEROS

TOTAL DE OVINOS

N U M

x X X x M x

X X X K K X

E R O

x í x . X — 1

1
í . . , 34—|

x x x x x x

X X X X X X n(^,n?

C A T E G O R Í A

49 Cerdos Padres

50. Capones de mas de
un ano

51 . Caoones de seis
"leses a un ano

52. Cerdss con lecnones
ai pie

53 Otras cerdas de u <a
de seis meses y "-MS

NÚMERO C A T E G O R ( A

54. Cerdas cie engorde
de seis meses y más

55. Cerdos menores de
;e-s meses destoados

56 Cerdas menores de
s->is meses destetadas

57. Lecnones ai Die de
3 madre

58. Total da poremos

NUMERO

SUB SECCION 6.6 - EQUINOS AVES Y APICULTURA

59. Al 30 de Junto de 1986 ícuántos equinas habís en Ia axoiotación?

60. De ew total ícuantot eran oara tiro? O - I C M

, rrn^onsuTio en 13
explotaoon l ' 1- Tctal de aves

N U M E R O

41 íCUAL ES EL DESTINO PRINCIPAL DE LA PRODUCCION OVINA'

l Consumo en ia expiotaciòn j [ 1 [ 2 Venta (Carne wo iana)

SUB SECCION 6.4 - ZAFRA LANERA

42 ÍCUANTOS ANIMALES DE VELLÓN SE ESQUILARON EN LA
ULTIMA ZAFHA?

43. íY CUÁNTOS CORO6ROS?

44 ^CUÁNTOS KILOS DE LANA DE VELLÓN SE OBTUVIERON?

45. ÍY OE LANA BARRIGA?

46. ÍY OE LANA CORDERO7

47 iQUE SISTEMA OE ESQUILA UTILIZO?

1 TRADICIONAL | [ 1 | 2 TALLY . Hl [ J 2 |

SUB SECCION 6.5 - EXISTÊNCIAS DE PORCINOS (Al 30 de Junio de 1986)

48 íCUAL ES EL DESTINO PRINCIPAL OE LA PRODUCCION l 48 l j j i i l
PORCINA? ' 1 ' 1 ' 1 '

v c 3 : i w v i c w

62 CAULINAS

63. GALLOS

64 POLLAS DE REPOSICION

65. OTRAS POLLAS Y POLLOS

66 PAVOS

67 PATOS

68. iCUÁNTOS HUEVOS SE RECOGIERON AYER?

69. iCUÁNTAS COLMENAS, PROPIAS o AJENAS. HA8IA EN LA EXPLOTACION

AL 30 OE JUNIO OE 1986? 68

69
1 1 l 1 ! !

i i ! ->""

SENOR ENUMERADOR: Si en Ia explotaoon hay coimenas que no pertenecen
ai productor. indique a continuación ei nombre v el
domicilio de sus duanos.

CONSUMO EN LA l 1 . 1
EXPLOTACION l l ' I- rot»l tít Porcinoi

Oficina

(Patê a ia pregunta 59)

QBSERVACIONÊS:



SECCION 7 MAQUINARIA AGRÍCOLA (Al 30 de Jumo de 1986)

f íNUMERADOR. En esta secctòn usted debe determinar toda Ia maquinaria agrícola que estuviera en ia explotaciòn uue está censanao. aí 30 de Jumo de
1986- Tiene que registrar tanto Ia maquinaria propia como ia ajena.

SUB SECCION 7.1 - TRACTORES SUB-SECCIÓN 7.4 - MATERIAL PARA PRSOUCCIÓN OBSEfiVAClONES.
ANIMAL

T R A C T O R E S Total l Con pn«no$ de 10 inos i

! H . I V J 2 S H P

2 \1js o-- 25 nas. a 50 HP

3 Mi! de 50 hasta 85 HP

à MJS de 85'ias'J HO "P

5 MHS de nOHP

SUB SECCION 7.2 - ARADOS, RASTRAS. SERRA-
DORAS Y COSECHADORAS.

CONCERTO

ARADOS

S De <racc.cn ammal (De manCera, de carrol

7 De rraccion mecânica v Qe feias

9. De "-accion mecânica v de cmcei

RASTRAS

10. De "accion gnimat

1 1 Ue *rB«iert ^eca^'ca v ae d.«nt«

l 2 Dr - -acc .on rnpc^nica v De diSCOS

13 F*een'"rn5

SEMBSADQRAS V F f e R T I L I Z A D O R A S

15 D s cur! vos de i n vi p- no con cmon cor d sei" H l a t > na

' 6 Do tu "i vos O0 inv.wf no 5<n ca|on para «mtlla Ima

'7 DeiemiiM (ma (P-dderasi

T B A w o l o o H n c i u v u r g r r . i . / a a o r a c e n t r . t u a a )

COSFCHADORAS

19 Autfimô^-ees a qranci

20- Au'Qmo"iCQS an DOIS3

21 De rtrrjs-re

22 De sem-Ha f t n q

NUMERO

* * * x x *

SUB.SECCION 7.3 - EQUIPOS DE SANIDAD
VEGETAL

23 PUI*

24 Puu

25 Puiv

2b Pul\

27 A.O

CONCEPTO

prizaaQ'^ dR moc^na manual

*?'i^aaora dP mocnita con motor

^' i^ado^a de *racc'on afiliai

NUMERO

SECCION Q MEJORAS
(Al 30 de Jumo de 1986)

CONCEPTO NUMERO

2»

29

30

31

32

33.

34.

Moo

VISO

Maa

MM

Maa

Baia

u. "as d

u,n»í

uma Of

uma or
ae cua
uinaen

ma pá

e esqu,,j.

denadora

denadora

de Daide

de circuito cerraoo ae

ro oroanos

'nadora ae lecne iNo mciut; pnetasi

a ganado

ecne

SUB-SECCION 7.5 - MÉDIOS DE TRANSPORTE

CONCEPTO

35.

26

37.

38.

39.

40

41

42

Carros

Carre*as

Zorras para tractor

Camiones

C3mione*3S. Jeeps

Au-omovHes

Mo'os. Mo*oneTas v Cn.iornorofes

Aviones

NUMERO

SUB-SECCION 7.6 - OTRAS MAQUINARIAS Y
EQUIPOS

43

dá

45

46

47

48

49

50.

51.
52.

53.

54

55

56

57

CONCEPTO

Subsoiado.

Cdipiaor Aporcadpr de 'rsccion animal

Cj.-pido' - Auorcadoc de traccion mecânica

D es ma i « Dadora rotat iva (Ch i^ j^era i

Gu^danaaora de barra iP G s 'e r a i

Enlar dadora

Picadora de Fprra)*;

Rastro ierp

S^mbradora a /apa*as

Arrancadora de papas

Rast r iMo oara hpno Oe :raccion mecânica

Rodiitp conioac'ador

Land oianp

Tr^H,,

v^broctiit ivadof

NUMERO

SUB-SECCION 7.7 - VÁRIOS

CONCEPTO

2 Tubos oara vacunossmcBDo

3. T.: ' josoaravacunoiconceDo

'1 Bjnos Dará vacunos
- -s. i unos oara .s

6 Banos oara 'angres

7 Mofinos de viento

3 Tramares

9 Tanques Australianos

10 Silos fi ios para rjranos

1 1 Silos portatiles oara granos

l 2 G^ipones con paredes de ladrillos. o de bioaues

l 3 Gsioones ;:an oareòes dB cnaoas da zmc o ae
Ciomnçnu

i 4 Otros qaipones

1 5 Ti n ciados o coberti^os

16 Camarás de frio

NUMERO
63 Televisores

64. Telefono

65 EQUIDOS radiotrasmisores

CAPAC1DAD

(1) l

(11

Í1)

W

Í2J • - • : - -

CONCEPTO

58 Êquipos aéreos para iui iCarqadoresi

59. Ot ros enuipos para iur

60 Bombas para anua o moior nasta 30 000 litros
por ho'a

6' Bomoas parn aaua a motor ae mas do
30 000 hfOi Por nora

CONCEPTO

62. Lu/ uubnca lUTE i

63 Televisores

64. Telefono

65 EQUIDOS radiotrasmisores

NUMERO

St

1

1

1

1

NO

0

0

0

0

OBSEHVACÍONES:



SECCION 3 FERT1L IZACION (En el ano censal)

SENOR ENUMERADOR; Para completar el cuadro siguiente usted debe considerar los fert i l izantes usados, en Ia explotacion que esta comando, durante el a
(1 de Júlio de 1985 30 de Junio de 1986), cualquiera h a vá sido e l productor o Ias productores gue h a vá n ré ai içado Ia fsrtHisaçie

F E R T I L I Z A N T E

1 S u P & H F O 5 F A T O

J - 1 P E R C O S P A T O

3 OT30S F E R T I L I Z A N T E S f O S F A I A D O S

il UREA

5 F O S F A T O DE AMÓNIO Y OTROS NP

p *JPK 15 15 1 5 ' v OTROS NP*.

7 ABONOS ORGANiCOS il .

3 OTROS

SUPERFÍCIE

CANTIDAD UN.

TOTAL USADO

CANTIDAD UN.

O8SERVACIONES;

SECCION IO POBLACIGN Y MANO DE OBRA

SUB SECCION 10.1 - POBLACION RESIDENTE EN LA EXPLOTACION

1. cCuantas personas vivmron el do de ayer en esta explotacíón?

2. iCuaniasde eitat son menores de 14 anot?

3 iCuántos de los menores de 14 artos $on hombres?

4 iCuantos de los que tienan 14 o más anos son hombres?

SENOR ENUMERADOR: Si Ia explotacíón es manejada por una dependência
dei Estado, no reahce Ias preguntas 5. 6, 7 v 8.

5. Del lotai de pentonai que «ivieron el d ía de ayer en esta explotacíón,
icuantas forman parte dei núcleo familiar dei productor?
íincluya a' productor en (a cifra st correspondei

6 tCuámas de eMas son menores de 14 anos?

7 iCuántos de los menores de 14 arfes son hombres?

8 iCuantos de los que tienen 14 o mas arSos son hombres?

SUB SECCION 10.2 - TRABAJADORES EN LA ÚLTIMA SEMANA

9. íCuántai personas trabajaron en esta explotaciòn durante Ia ultima iem«na?

!0. tCuántes de ellas son menores de 14 anos?

11 iCuántos de los menores de 14 artos son hombres?

12. iCuántos de tos que tienen 14 o más anos son hombres?

SENOR ENUMERADOR: Si ia explotacicn es manejada por una dependência
dei Estado, no realice Ias preguntas 13, 14, 15 y 16.

13. Def total de personas que trabafaion en esia expiotactòn durante Ia última
semana, tcuántas íorman parte dei nucteo familiar dei producior?
ímciuva ai producior en Ia cifra si corresponde)

14 i Cuántas de etigs son menores de 14 aftoi?

15. iCuántos de los menores de 14 afios son hombres?

16. iCuántos de los que tienen 14 o más arios son hombres'

SUB SECCION 10.3 - TRABAJADORES PERMANENTES EIM EL
ANO CENSAL

17. En el afto censal (1 de juho de 1985 - 30 de jumo de 1986) -ícuántas
personas tràbajaron en ia exptotaoon en forma regular por un período
de ai menos õ meses? (Trabajadores permanentes) llncluv* & productor
V su familie st corresponde}

13. ÍCuantas de estas personas son trabajadores remunerado*?

SENOR ENUMERADOR: Si ia explotacíón es manejada por una dependência
dei Estado, no realice Ias preguntas 19, 20, 21. 22,
23 y 24

19

nte PI 3fin cen
ti , idades no a

i DrnduLtor trabaio .uera de l

"í O l

22. iCuántos integram» dfl! núcleo familiar dei productor :raba|aron tn form»
permanente «n ia exptatac.òn durante el «no cental?

23. cCuántos inrfrgrantM a*i núèf«o familiar dei productor trabaiaton fuera de
19 Axpiotaetón en actividades agropocuarias durante et ata censal?

24, iCuántos en actividades no agropecuarias?

SUB SECCION 10.4 - TRABAJADORES ZAFRALES EN EL
ANO CENSAL

25. Durante ei an
temporár iosJ

TAREAS REALIZADAS

1 PREPARACION DE SUELO

2 S lEMBfJ -

3 CONTROL DE M A L E Z A S

4 COSECHA

6 ALAMBRAP

7 CONSTRUCCION DE G A l POMES
BHETES, BANOS. ETC

3. OTRAS (ESPECIFIQUE)

S

1

1

1

1

1

c

0

0

Q

=

°

0

J

RUBRO DE
PRODUCCION

x x x : x x x x í x x"

x x x x x x x x x x x

O'ic.n.,

';[ [

^m
7m

1 1I ! !

TTi
' I I I

rm
27 Aproximadamente, ccuamos [Ornalns toTales oaao 3 105 traoaiador

l Menos de 25 | [ l |

2. De 25 a 100 [ 2 [

3 Más de 100 l 3 l

OBSERVACIONES.



SECC1ON 1 1 TIPO DE EXPLOTACION Y COMERCIALIZACIÓN DE LA PRODUCCION

E NUMERADOR: Pára completar el cuadro 51 ou i ente comience con Ia pregunta 1 y luego pase a Ia pregunta 2. Siga Ias
mstrucciones gua aparecan en el cabezal dei cuadro.

^Cua ie? fueron los ruoros ae oro
duccion que i e orooornonaron
mas ingrssos en ei ano censai? 'En
3'Qe" de importância Io , 2o., 3o.
Nirj mas de ires1

' Ovinos iProduccion dt

2 Ovinos iProduccion de

2 íQué canaies de comerciaiizacion uso? (Guando el rubro nava

rresponaan No mas de dos).

U
2 1

U
i 2

U

2 3

U
2 4

F rigor

1

f-ngor
O Mttta

Vê n;, T

CO

-

ICO
ie'O

3

:onsi

na

3

Con

(

1

iCJ

.onsig-

4

3

.onsig
a ta r io

4

r

Otro

5

entrai

A

Oiro
•oducto

5

COOP6'

Ot

r

Otros

6

rã Coo-

5

Olros
Especa

5

Dm>sio

7

Otros

car

7

Otros

U
2.5

D
2 6

Vénia
D, recta industria

Consig-
natário

Acopiaoor oafa
Mercado
interno

Acoplador
oara ia

E xponacion

Coope-
rat iva Otros

1 2 3 4 5 6

Venta
Directa i ntlusiria

Consig-
natário Acopiador Coooe

ra t i va
Otros
Especificar

1 7 Lecrieria

1 8 Cul t ivos cere
inoustnaies

1 9 ForesTacion

Q -: A-
• " Cerdos

i ' '2 Olros tEspecif ique) [""

SENOR ENUMERADOR: La presunta siguiente debe hacerla
solo (j tn ia pregunta 1 se destaco el
rubro 3 Vacunos de Carne).

3. ^Cjai fue ia actividaa mas tmoc^ante dentro
dei rupro?

! 3J

Oficina

2 -i Ciclo Completo

SENOR ENUMERADOR: La Dreçunta «iguienta d«b« hacerla
solo t. «n li pr*gunta 1 SB destaco el
rubro 10 lAvftsl.

4. íCuái fue ia acuvidad mas imDc--anTe aentro ) 4 j
dei rubro "Aves" '

4 1 Huevos

4 2 Aves para
carne

m i 3 Huevos v aves l 3 l
Dará carne m

nu
| 2 | 4 4 Poliam BI

4 5 Polias de

O8SERVACION6S:

| [ l |

\m
(sultados económicos' SI

SECCION IS RIEGO EN EL ANO CENSAL

' ;Se rego algun cultivo en el ano censal ? 1 l

Oficina

SI j j i j \O | j 0) 'Pase a Ia Seccion 13)

2 íCual fue Io

2 1 Aguas subt«'raneas | | l | 2 3 Ca.

Oficina

l 3 l

C u l t i v o s cerea ieros
e mdiisiriaies

«4fW

Cjn.i dp A/ucar

Ma ( /

Cufuvm^hMrta

Pnoa

Tomate

Mai* dulcé

EO f o s * ru ta ies

V i nf dos

x x

_^

Oficina

X X X K K K X

1

K X X K X X X K X

l

1

!
1
1
1
1

Superf íc ie
Regada

Cantidad

x x x x x i

X X K X X

Un.

x x »
x x >

x x >

Sistema de nego (Marque con una X el o

Surcos

x x x x

X X X X

Aspenion

x x x x x

k x x x x

't

Inundacion

x x x x x x

x x x x x x
x x x x x x

Otros

x x x x

x x x x

3

4

5

(Como se realizo principalmente e! riego?

3.1 Por gravedad ] 1 | 3.2 Por bombeo | | 2 |

ÍQué capactdad tienen IQS taiamares v represas uoicados |4 ) ! l
en el establecimiento oue se utihzan para nego?

Mctroi cúbicos

iCuái es Ia superfície dei espeto de agua de Ias represas, ] 5 | J_ |
ubícadasen el establecimiento, que seutilizan para nego? Oficina

... . . . . . - • - ,. . ^K*1

Cantidad Un.

SECCION 13

1. Fecha de is entrevista; . . . .
O (a Mn Afo

FIRMAS DEL:

2. informam» . . ,

4. Superv.sor Policial . .

5. Supervisor DIEA

6. Crítico .

8. Supervisor de Cr ítica
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Comparação dos Censos Agropecuários

Brasil, Argentina e Uruguai.
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Comparação dos Censos Agropecuários

Brasil, Argentina e Uruguai.

Informações Gerais

Coordenação Internacional.

Para a realização dos censos agropecuãrios dos países do
Mercosul (excetuando-se o Paraguai), em especial os mais recentes -
Censo Agropecuário de 1985 do Brasil; Censo Nacional Agropecuário
de 1988 da Argentina; Censo Geral Agropecuário de 1990 e Censo por
Amostra de 1986 do Uruguai - buscou-se seguir as orientações e
normas preconizadas pela Organização das Nações Unidas (ONU), as
quais abrangeram, entre outros aspectos, a classificação de
atividades e produtos e a unidade de pesquisa. Procurou-se também
atender ao Programa para o Censo Mundial da Agricultura, bem como
às recomendações do Instituto Interamericano de Estatística (IASI),
órgão pertencente à Organização dos Estados Americanos (OEA), no
sentido da adoção do seu Programa Mínimo de Investigações e
Tabulações, que visa assegurar a uniformidade de conceitos e a
comparabilidade dos resultados dos Censos das Nações Americanas.

Magnitude das operações censitárias.

Do planejamento à divulgação dos resultados censitários,
um extenso conjunto de etapas de trabalho tornaram os censos
operações de grande complexidade e mobilização de recursos.

"

A magnitude das operações dos censos agropecuários pode
ser caracterizada em função dos seus elementos logísticos, que se
encontram sintetizados, segundo os países, no quadro a seguir.

Censos Número de Setores Unidades
Censitários Pesquisadas

Área
Total (ha)

Brasil (1985)

Argentina (1988) (l)

Uruguai (1980) (2)

82 258

2 637

723

5 801 809

421 221

68 362

374 924 929

177 437 398

16 024 656

(1) Não foram consideradas as áreas de 42 864 explorações, que não
tinham os seus limites definidos.
(2) Não dispomos dos dados do Censo Geral Agropecuário de 1990.
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Nível Geográfico de Divulgação dos Resultados.

Os resultados dos Censos Agropecuários do Brasil,
Argentina e Uruguai foram divulgados de acordo com os níveis de
agregação geográfica a seguir.

Censo Nível Geográfico de Divulgação dos Resultados

Brasil País, Unidades da Federação (Estados e Distrito
Federal);Mesorregiões;Microrregiões;e Municípios,
País e Províncias
País e Departamentos

Argentina
Uruguai

Observa-se, ainda, que os dados apurados nos censos
agropecuários desses países podem ser recuperados em nível de setor
ou segmento censitário, desde que não firam o princípio da não
identificação do(s) informante(s).

Data e Período de Referência.

O período de referência do Censo Agropecuário do Brasil é
0 ano civil, e sua data de referência 31 de dezembro do ano-base do
censo. Já a Argentina e o Uruguai adotam como período de referência
1 de julho a 30 de junho, que coincide com o ano agrícola, e por
data de referência 30 de junho do ano-base do censo.

Nas recomendações para a elaboração do Censo Agropecuário
Mundial de 1990 - FAO, sugere-se que o período de referência a ser
adotado corresponda a qualquer intervalo de 12 meses consecutivos.
Em geral, o período de referência para os conceitos específicos de
produção, uso da terra, etc, é o ano agrícola, (ver Censo
Agropecuário Mundial de 1990 - FAO, capítulo 2, pág.ll)

Unidade de Investigação.

Os conceitos que nortearam a definição das unidades de
investigação dos censos, estabelecimento agropecuário (Brasil) e de
exploração agropecuária (Argentina e Uruguai), são compatíveis e
estão de acordo com as recomendações do Censo Agropecuário Mundial.

-118-



O Censo Agropecuário Mundial - (FAO), propõe as seguintes
conceituações para delimitação das unidades de investigação a serem
recenseadas:

Estabelecimento - unidade económica que, sob controle de
um só proprietário ou de uma entidade, se dedica exclusiva ou
predominantemente a um tipo de atividade económica em uma só
localização física.

Devido às dificuldades práticas de cumprimento dos
critérios fixados nessa definição propôs-se a seguinte conceituação
de caráter mais flexível: estabelecimento é a combinação de
atividades e recursos dirigidos por uma só entidade proprietária ou
de controle da produção do grupo mais homogéneo possível de bens e
serviços, normalmente em uma só localização, porém às vezes em uma
área extensa para a qual se dispõe de registros separados, que
proporcionam dados sobre a produção dos próprios bens e serviços,
sobre os materiais, a força de trabalho e os recursos físicos,
tanto diretos como indiretos, usados na produção. (Censo
Agropecuário Mundial - 1990 (FAO), capítulo 3, pág.28).

Exploração Agropecuária - unidade técnica de produção
agropecuária, sujeita a uma direção única, na qual se processa a
exploração de animais, ou o cultivo de vegetais, independentemente
da denominação, situação jurídica ou tamanho. A direção única pode
ser exercida por uma pessoa, por um administrador, por um grupo de
pessoas, por um clã, por uma pessoa jurídica, como uma empresa, uma
coletividade agrária, uma cooperativa ou um organismo oficial. A
terra da exploração pode constar de uma ou mais parcelas, situadas
em uma ou mais divisões territoriais ou administrativas, desde que
todas as parcelas compartilhem dos mesmos meios de produção:
mão-de-obra, prédios agrícolas, maquinaria ou animais de
trabalho. A exploração é, em muitos aspectos, similar ao
estabelecimento, pois que este é considerado como uma unidade
económica e a exploração como unidade técnica,que é um conceito
usado pelas Nações Unidas para referir-se a uma seção ou
departamento de um estabelecimento, dedicada diretamente ã produção
de uma classe de bens ou serviços afins. (Censo Agropecuário
Mundial - 1990 (FAO), capítulo 3, págs. 20 e 21).

No Brasil, estabelecimento agropecuário é definido como
todo terreno de área contínua, independente da localização (urbana
ou rural) e de tamanho, sujeito a uma única administração (do
produtor ou de um administrador), constituído de terras de
propriedade do produtor ou de terceiros, onde se processa uma
exploração agropecuária: cultivo do solo com culturas permanentes
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ou temporárias, inclusive hortaliças e flores; criação ou engorda
de animais de grande, médio ou pequeno porte; exploração de matas e
florestas plantadas; ou extração de produtos vegetais nativos. Além
disso, por extensão deste conceito, as parcelas não-confinantes,
exploradas em conjunto por um mesmo produtor, foram consideradas
como único estabelecimento desde que estivessem situadas no mesmo
setor censitário, e utilizassem os mesmos recursos técnicos
(máquinas, implementos agrários, animais de trabalho, etc.), os
mesmos recursos humanos (a mesma mão-de-obra), e estivessem
subordinadas a uma única administração (do produtor ou de
administrador).

Os estabelecimentos foram arrolados no setor censitário
onde se localizava a sua Sede e, na falta desta, no setor em que
estivesse situada a maior parte de sua área.

Não constituíram estabelecimento agropecuário as simples
hortas domésticas e os quintais de residência explorados apenas
para atender ao consumo do grupo familiar.

A unidade recenseável no censo argentino é a Exploração
Agropecuária - EAP. Constitui uma EAP a exploração agropecuária que
atenda aos seguintes requisitos:

- é uma unidade técnica de organização da produção;

- sua área não é inferior a 500 m2;

- produz bens agrícolas, pecuários ou florestais
destinados ao mercado, aí incluindo-se as produções
agropecuárias dos estabelecimentos de ensino, as
entidades religiosas e de assistência social, como
asilos e orfanatos, que destinam sua produção
principalmente para consumo próprio;

- seja dirigida por uma única administração, do
produtor ou de administrador ou de empresa de
administração;

- tenha como responsável por sua exploração a pessoa
física ou jurídica de um produtor;

- caso seja constituída por terrenos não-contíguos,
quaisquer que sejam as características cadastrais
ou de posse dos mesmos, a EAP deve estar
subordinada a uma única administração, e utilizar
em comum a mesma mão-de-obra e os mesmos meios de
produção de uso durável (máquinas, equipamentos e
instalações);
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esteja situada dentro dos limites de uma sõ
Província. Uma EAP cuja área se estende a duas
Províncias, foi dividida para fins censitários em
duas explorações distintas. Este critério não foi
aplicado às explorações sem limites definidos,
frequentes em algumas regiões da Argentina. Se a
área que as compunham não tivesse limites
definidos, para se evitar duplicações, optou-se por
não registrar qualquer informação de superfície;
contudo foram levantados os demais dados, mediante
aplicação de um questionário especial.

No Censo Agropecuário do Uruguai, a unidade de pesquisa é
também a Exploração Agropecuária, conceituada como: todo terreno
que se aproveita, total ou parcialmente para produção agropecuária,
e é explorado como uma unidade técnica, por uma ou várias pessoas,
independentemente da condição de posse, condição jurídica,
localização e que tenha l ha ou mais. A unidade técnica é a que,
sob uma mesma administração, conta em geral, com os mesmos meios de
produção, tais como mão-de-obra, maquinaria, animais de trabalho e
instalações . Uma exploração pode compor-se de uma ou mais frações
de terrenos separados (parcelas), situados em uma ou mais divisões
territoriais - Setor Censitário , Seção Policial (município),
Departamento (Estado), desde que, no seu conjunto, caracterize-so
como uma unidade técnica. Neste caso, a exploração será arrolada no
setor censitário onde se localiza a sua Sede.

Temas e Variáveis investigadas.

Para efeito de comparação dos temas e variáveis
investigados nos Censos do Brasil, Argentina e Uruguai, optou-se
pela elaboração de quadros sínteses, onde se pode apreender de
forma esquemática e resumida as semelhanças e diferenças entre as
informações pesquisadas, que já foram objeto de detalhamento em
capítulos anteriores do presente trabalho.
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Brás i l

Pessoa física ou jurí-
dica que detém a res-

ponsab i l idade da explo-
ação do estabelecimen-
to agropecuár i o.

Produtor Agropecuário

Argent i na

Pessoa física ou jurí-
dica que exerce a di-
reção da EAP, adota as
p r i n c i p a i s decisões
acerca da u t i l izacão
dos recursos disponí-
veis, e assume os ris-
cos da at i v i d a d e em-
presar i a l.

Urugua i

Pessoa ou grupo de
pessoas que só ou
com a ajuda de outro
conduz e administra
a exploração, deci-
dindo o que, como e
quanto produz i r.

Condição do Produtor em relação às Terras do Estabelecimento.

Brás i l
(31/ 12/85)

Propr i etár i o
Arrendatár i o
Ocupante
Parceiro

Argent i na Urugua i

Condição Jurídica do Proprietário da Terra.

Bras,l ( 1 )

(31/ 12/85)

Propriedade indi-
v i dual
Condomínio ou So-
ciedade de pessoas
Soe i edade anôn i ma
ou por cotas de
responsabi l idade
l i mitada
Cooperat i vá
Governo
. Federa l
. Estadual
. Mun i c i pá l
lnst i tu i cão p i a ou
ré l i g i osa
Outra

Argent i na Urugua i

OBSERVAÇÕES:
(1) NÃO SENDO O PRODUTOR O PROPRIETÁRIO DAS TERRAS, E

ESTAS PERTENCENDO A DIFERENTES PROPRIETÁRIOS, CON-
SIDERA-SE A CONDIÇÃO JURÍDICA DO PROPRIETÁRIO DA
MAIOR ÁREA.
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Condição Legal das Terras (Regime de Posse!

Brás i l
(31 / 12/85)

Própr i as
Arrendadas
Em parceri a
Ocupadas
Outras formas

A < 1 >Argenti na
(01/07/87 A 30/06/88)

Propr i edade
. pessoa l
. fami l i ar
. em sucessões
não par t i l nadas

Arrendamento
Parcer i a
Contrato acidental
Ocupação

. com perm i ssão

.de d i r e i t o

Urugua i
(30/06/90)

Propr i edade
Arrendamento
Parcer i a
Ocupante
Outras formas

Condição Jurídica do Produtor

Brás i * j. • (DArgenti na
(01/07/87 A 30/06/88)

- Pessoa f is i ca
- Soe i edade

.de d i r e i t o

.de responsabi l i-
dade l i m i tada

.anôn i ma

.em comandita por
ações

- Cooperat i vá
- Instituições priva-

das sem f i ns lucra-
t i vos

- Ent i dade Públ i ca
. Muni c i pá l
.Prov i nc i a l
. Nac i onal

- Outras

Urugua i
(30/O6/90)

- Por uma pessoa
f fs i ca
- Por um grupo
fam i l iar, sem

contrato jurídico
- Por uma sucessão
- Por uma ou ma i s
pessoas sem paren-
tesco, sem contra-
to jur íd i co
- Por uma socieda-
de com contrato
jur íd i co
- Por uma depen-

dênci a do Estado
- Por outro t i pó
de organização

OBSERVAÕES:
(1) HÁ DÚVIDAS QUANTO AO CRITÉRIO UTILIZADO NO CENSO DA ARGENTINA

PARA DEFINIR A CONDIÇÃO JURÍDICA DO PRODUTOR E A CONDl CÃO
LEGAL DAS TERRAS, EM FUNÇÃO DO PERÍODO DE REFERÊNCIA ADOTADO.
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Nível de Instrução do Produtor.

Brás i Argent i na

Grau de

escol ar i dade do

produtor

Urugua i

Direção dos trabalhos.

Brás i

Produtor
Adm i n i strador

Argent i na ( 1

- Direta do produtor
ou de algum membro
da soe i edade

- Administrador

- Empresa de adminis-
tração

Urugua i

Residência do Produtor.

Brás i l

- No estabelecimento

- Em outro local
. rural
. urbano

Argent i na

S o l i c i t a o endereço
do produtor, caso
este d i f i r a do en-
dereço da exploração.

Urugua i

lnd i ca-se se o
produtor vive
permanentemente
na exp l oração.

OBSERVAÇÕES:
(1) CASO SEJA PESSOA F t S I C A E ADMINISTRE A EXPLORAÇÃO,

INVESTIGA-SE SE O PRODUTOR POSSUI OUTRA AT l V lDADE
FORA DA EXPLORAÇÃO. INVESTIGA-SE, TAMBÉM, SE O
ADMINISTRADOR CONTRATADO PERCEBE REMUNERAÇÃO FIXA,
M A I S PERCENTAGEM SOBRE A PRODUÇÃO.
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Serviços de Empreitada

Brás i 1

- Serviços de emprei-
tada

. preparo do só 1 o

. p 1 ant i o

. tratos eu 1 tura i s

. co 1 he i ta
1 i mpeza de pasto

. outros

- Forma de execução
. maqu i nas e mão-

f de-obra
í" ' . somente com mão-
í de-obra
i?

'
^ í - 1— *• ,3» •+"* "**

lf

J

'¥" '" ""'" '
ir

j

*jft- - - *

i - '
*

t
í

Argent i na

- Serviços contratados
de maqu i nar i a

. áreas aradas e
semeadas -

. áreas c o l h i das

. áreas com tratos
eu 1 tura i s

- Serviços contratados
com uso de mão-de-obra

. preparo do solo e
semeadura

. manutenção dos :

eu 1 t i vos
. co 1 he i ta !

tosquia
. outro t i pó com o
emprego exclusivo
de mão-de— obra

- Serviços prestados
pelo produtor com
maqu i nar i a

; I .-,- x, «•

* w ' ^ £*rj&t£" i? *** '**- .w- . • , â Ff̂  . t
'* "n ' ' ' r ~

-̂ í -j -*

•

Urugua i
v - *
•̂  ^ î  1*9 « ^

' í i *. c ^ V

' - f „- > • • >.

"
-

.-•-..
,

r ' „•

. - ; .
_-*- f , -

*" ' "*

•

OBSERVAÇÕES:
(1) DETALHADO CONFORME OS SERVIÇOS CONTRATADOS COM

MAQU l NAR l A.
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Associação a Cooperativa e Agremiações

Brás i l

Associação ou f i l i-
ação a cooperativas

. de comerc i a l i za-
ção

. de créd i to
de e l e t r i f i cação
rura l

Argent i na

Assoç i ação a
. cooperat i vás
. grupos técnicos

de produtores
. agremiações do

setor

Urugua i

- Assoe i ação a
. cooperat i vás

agropecuár i as
. soe i edade de fo-

mento rura l
. outro t i pó de

agremiação rura

Defesa Sanitária (Vegetal e Anima

Brás i l

- Adoção de eu i dados
sanitários nas la-
vouras e/ou reba-
nhos.

Uti l ização de defen-
sivos por produto
agr ícol a col h i do

Argent i na

- Área de eu l t i vos
com ut i l i zação de

i nseti c i das, pra-
gui c i das e herbici-
das.

- Real ização de con-
trole integrado de
pragas e doenças
no algodão.

- Vermifugação e uso
obr i ga-de vacina;

tonas. lt

Urugua i

Ut i l i zação de pra-
gu i c i das e herb i-
ci das por eu l t i vos

OBSERVAÇÕES:

(1) EXCETO PARA CULTIVOS HORTÍCOLAS E FLORESTAIS.

(2) NOS REBANHOS BOVINO E OVINO.
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Brás i l
(01/01/85 A 31/12/85)

Tipos de sistema de
irrigação empregados

Área total irrigada

Cu l t i vos
i rr i gados 1)

lrrigaçao

Argent i na

Tipos de sistema de
irrigação empregados

Áreas irrigadas se-
gundo as fontes de
água

Número de poços

Forma de energia pa-
ra recalque.

Uruguai

Área i rr i gada
dos pr i nc i pá i s
eu l t i vos segundo
os s i stemas de i r-
r i gação

Principais fontes
de água para i rr i -
gação

Superfície do es-
pelho d'agua das
represas localiza-
das na exploração.

Assistência Técnica

Brás i l

Origem da assistên-
c i a técni ca

. órgão do go-
verno

. própr i a

. outra proce-
dência

F i na l i dade da
assistência técnica
. produção animal
. produção vegeta l

Argent ina

Regul ar i dade e
or i gem da ass i s-
tência técnica

. prof i ss i onal
do setor

. organ i smos
o f i c i a i s
i nst i tu i coes
pr ivadas

Urugua i

Or i gem da ass i s-
tência técnica
.de órgão públ i co
. de órgão pr i va-
do

.de prof i ss i onal
autónomo.

OBSERVAÇÕES:
(1) PARA CADA PRODUTO DA LAVOURA PERMANENTE OU TEMPORÁ-

R I A , ASSINALOU-SE SE O CULTIVO FOI IRRIGADO.
(2) ARROZ; CANA-DE-AÇÚCAR; MILHO; B A T A T A - l NGLES A; TOMATE;

ALFACE; CENOURA; POMARES CÍTRICOS, POMARES DE OUTRAS
FRUTAS E VINHEDOS.

(3) TÉCNICOS AUTÓNOMOS, EMPRESAS PRIVADAS, COOPERATIVAS,
BANCOS PARTICULARES, ETC.

- 127 -



Fert i l izantes, Adubos e Corretivos do Solo

Brás i l

Ut i l ização hab i tua l
de adubos químicos
orgânicos, calcário
e outros corretivos
Adubação q u í m i c a ,
orgâni ca ou mista
por eu l t i vo.

Argent i na

Área feri i l i zada
com adubos químicos
e/ou orgânicos por
CU l t Í VO.

Urugua i

- Área fert i l i zada
por eu l t i vo.
- Quant i dades de

fert i l i zantes ut i l i -
zados por t i pó.
- Área totai ferti-

I i zada por t i pó de
f ert i l i zante.

Sementes

Brás i l

Uti l ização de sémen
tes própr i as ou
compradas, por (pro-
duto c o l h i do.

Argent ina

Tipos de sementes
ut i l i zadas nos
p r i n c i p a i s c u l t i v o s
(h íbr i das, comuns,
variedades) .

Uruguai

lnd i cação se o es-
tabeleci mento tem
campo de produção
de sementes finas
comerc i a i s.

OBSERVAÇÕES:

(1) EXCETO PARA CULTIVOS HORTÍCOLAS E FLORESTAIS.
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Práticas de manejo

Brás Argent i na

BOVlNOCULTURA

Urugua

lnsemi nação
art i f i c i a i

Ordenha
mecân i ca

Despesas com
a compra de
vac i nas,
med i camentos,
veter i nár i os,
sã is m i nera i s,
rações e
concentrado
v i tam ín i co

Para o rebanho
de corte
. inseminação
ar t i f i c i a l

. serv i ço de
guarda de
animais por
prazo de até
4 meses

. vac i nas

. d i agnóst i co
de prenhes

. supl emento
v i tam ín i co

Para o rebanho l e i t e i r o
. inseminação a r t i f i c i a
.suplemento v i t a m í n i ç o
. ordenha mecân i ca ou
manual

. controlê l e i t e i r o

OVlNOCULTURA

. lnsemi nação
art i f i c i a l

.Serviço de guarda de
animais por prazo de
até 3 meses

.Vermi fugação e contro-
le de carrapatos

. Se leção de animais por
peso da lã de vê l o

. Se leção de animais por
fert i l i dade

. C lass i f i cação da l ã
após tosquia

. Percentual de par i cão
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Ut i l ização das Terras

Brás i l
(31 / 12/85)

Lavouras temporárias
Lavouras permanentes
Terras de lavouras
temporárias em des-
canso.
Pastagens naturais
Pastagens plantadas
Matas e florestas
naturai s
Matas plantadas
Terras produtivas
não ut i l i zadas
Terras inaproveitá-
ve i s.

Argent i na (1)

Cultivos de cereais

Cultivos de oleagi-
nosas

Cultivos industriais
Forrageiras anuais
Forrageiras perenes
Cu l t i vos de legumes
C u l t i v o s de hortali-
ças

Cultivos de flores e
plantas ornamentais
Cultivos de plantas
aromát i cãs

Cultivos de frutífe-
ras

V i v e i r o s de mudas
Florestas e bosques
p lantados

Florestas e bosques
natura i s

Pastagens naturais
Área produtiva não
ut i l i zada

Área improdutiva
(afloramentos rocho-
sos, pântanos, etc. )

Área com moradias,
caminhos, galpões,
etc.

Urugua i

Pastos permanen-
tes
. campos naturais
. campos naturais
fert i l i zados e
semeados

. pastos art i f i c i-
ais convencionais

Terras de lavou-
ras
. eu l t i vos de ce-
reais e de produ-
tos para indústria
. eu l t i vos forra-
ge i ros anua i s

eu l t i vos de
horta l i ças
. Terras em des-
canso
. Terra arada em
30/06, que não f o i
semeada no ano

Terras de cultivos
permanentes
eu 11 i vos c ítr i cos
eu 11 i vos de

outras frutas
.v i nhedos

Matas
. naturais
. art i f i c i a i s

Terras improdutivas

OBSERVAÇÕES:
(1) REGISTRARAM-SE AS ÁREAS DECORRENTES DA 1a E 2a

OCUPAÇÃO DE CADA CULTIVO, SENDO QUE O PERÍODO DE
REFERÊNCIA É DE 10 DE JULHO A 30 DE JUNHO.

(2) SUPERFÍCIE OCUPADA
QUE FOI SEMEADA EM
CONSIDERADA APENAS

NO ANO CENSITÁRIO, SENDO A ÁREA
MAIS DE UMA OPORTUNIDADE, FOI
UMA VEZ.

- 130 -



Lavouras Permanentes

Brás i

Dest i no da
produção

Quant i dade
col h i da

Argent i na

Rendimento médio
de l imões, laranjas,
pomelos e tangerinas

Urugua

Quant i dade
col h i da

Preço médio
Pés col h i dos
Área col h i da

Pés em i dade
produti vá

Total de pés
novos

Pés novos
p lantados
em 1985

Área total do c u l t i v o
em hectares

Número total de
p l antas

Espaçamento
ut i l i zado

Árvores em
produção

Número
total de
árvores

Pr i nc i pá
mês de
colhe i ta

OBSERVAÇÕES:
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Lavouras Temporárias

Brás i Argeni i na Urugua i

Dest i no da
produção

Quant i dade
col h i da

Área de
col h i da

Rend i men.to
médio

Quani i dade
col h i da

Área
c o l h i d a

r .

Pr i nci pá l mês
de p laní i o

Pr i nc i pá l mês
de c o l h e i ta

Área eu l t i vada
1 § e 2? ocupa-
ção

Área
semeada

OBSERVAÇÕES:
(1) PARA O MILHO, SORGO, TRIGO, SOJA, GIRASSOL E

ALGODÃO.
(2) U E 2í OCUPAÇÃO DA ÁREA POR UMA MESMA LAVOURA

TEMPORÁR l A.
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Horta l i ças

Brás i l Argent i na Uruguai

Dest i no da
produção

Quant i dade
col h i da

Quant i dade
produz i da

Preço méd i o

Área semeada

Rend i mento
l • \ l /

med i o

Área col h i da

Área semeada

Extrativismo Vegeta

Brás i Argent i na Urugua i

Quantidade
c o l h i d a

Preço méd i o

OBSERVAÇÕES:
1) SOMENTE P A R A LEGUMES
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Si l v i eu ltura

Brás i
Produção dos cultivos florestais

Produto Floresta Quant i dade
col h i da

Un i dade
de med i da

Preço méd i o
un i tár i o

Número de árvores

Espéc i e
f loresta

Uso de incentivos
f i sca i s

Total
ex i stente

Plantado no
ano

Argent i na

Ns de árvores
(quebra-ventos ou cortinas, trincheiras, plantas isoladas)

Espéc i e
f loresta

Total de árvores

Área dos florestamentos

Espéc i e
f loresta

com arvores
de até 8 anos

com árvores de
8 a 20 anos

com árvores de
mais de 20 anos

Urugua i
Área dos bosques a r t i f i c i a i s

Espéc i e
f loresta

Tota com árvores de
menos de 10 anos.
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Bovinos - efetivos

Ef et i vos

Brasil Argentina Uruguai

Machos menores
de 1 ano

lerneiros de
menos de 1 ano

Terneiros de
menos de 1 ano

Fêmeas menores
de 1 ano

lerneiras de
menos de 1 ano

Terneiras de
menos de 1 ano

Machos de 1 a
menos de 2 anos

Tourinhos de 1
a 2 anos
Novilhos de 1
a 2 anos

Tourinhos de 1
a 2 anos
Novilhos de 1
a 2 anos

Fêmeas de 1 a
menos de 2 anos
Novilhos de 2
anos e mais

Vacas (inclu-
sive novilhas
prenhas)
de 2 anos e
mais

Novilhas de 1
a 2 anos
Novilhas de
mais de 2 anos

Novilhos de 1 a
2 anos
Novi lhas não
entouradas de
2 anos e mais

Vacas de
anos e

mais

Vacas de cria
Vacas de
invernada
Novi lhas
entouradas

louros de 2
anos e mais

louros de mais
de 2 anos

Touros de 2
anos e mais

Bois e garro-
tes para corte
Bois e garro-
tes para tra-
balho de 2
anos e mais

Bois e touros
de de mais de 2
anos
Novilhos de
mais 2 anos

OBSERVAÇÕES:
(1) AGRE

TORN
CLÃS
PR I N

(2) HÁ T
DE A
POSS

Bois
Novilhos de 2
e 3 anos
Novi lhos de
mais de 3 anos

3ADOS DE CATEGORIAS DE BOVINOS QUE PRATICAMENTE
AM COMPATÍVEIS AS DISCRIMINAÇÕES DOS REBANHOS POR
SE DE IDADE. REGISTRA-SE, TAMBÉM, A FINALIDADE
CIPAL DO REBANHO (CORTE, LEITE E TRABALHO) .

AMBÉM UMA CLASSIFICAÇÃO EXCLUSIVA DAS CATEGORIAS
MIMAIS DO REBANHO LEITEIRO, QUANDO A EXPLORAÇÃO
UI PRODUÇÃO COMERCIAL DE LEITE.
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Ov nos - efetivos

Brasi 1 M

de menos
de 1 ano

de 1 ano
e ma i s
. Ove 1 hás
. Carne i r

reproduto
rés
. Outros

os

Brasil'2'

de menos
2 meses

de

de 2 a menos
6 meses

Lê i toas
Lê i toes

de 6 meses e
Porcos e p
para engor

Matrizes para
reprodução

Varrões

OBSERVAÇÕES:
(1) ASSINALA-SE
(2) ASSINALA-SE

BANHA)

Uruguai Argentina

Ef et i vos

Ove 1 hás matr i zes
Borregas com 2 dentes
encarne radas
Borregas com 4 dentes
encarne radas
Carne i ros
Borregas com 2 a 4
dentes não encarnei-
radas
Borregos com 2 a
4 dentes
Ovelhas para corte
Capões de 4 dentes
Corde i ros
Borregos e Borregas
dente de l e i t e

de

na s
orcas
da

Corde i ros
Ove 1 hás
Carne i ros e car-
ne i r i nhos
Carneiros cas-
trados (capões)
Borregos
Borregas
Sem d i ser i m i na-
ção

Suínos - efetivos

Uruguai Argentina

Ef et i vos

Lê i toes

Porcos e Porcas
desmamados

^ iCapados e porcas
de ma i s de 6 meses
para engorda

Porcas para repro-
dução

Lê i iões i
"cachorros"

Capados

Cerdas

~ Porcos reprodutores Reprodutores
(padr i 1 hos)

A FINALIDADE PRINCIPAL DO REBANHO (CARNE E LA)
A FINALIDADE PRINCIPAL DE CRIAÇÃO (CARNE E/OU
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Coelhos - efetivos

Brás i Argent i na Urugua i

Muares e Asininos - efetivos

Brás i Argent i na Urugua i

Burros e mulas
Jumentos e jumentas

Total de as i n i nos
e muares

Búfalos - efetivos

Brás i Argent i na Urugua i

Carne l fdeos, pé l íferos e pi l íferos - efetivos

Brás i Argent i na Urugua i

Lontras
Martas
Lhamas
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Aves - ef et i vos

Brás i 1 Argent i na

Ga 1 i nhãs, ga 1 os,
frangos, frangas
e p i ntos
menos de 2 meses
de 2 meses e ma i s

Patos, marrecos e
gansos

codornas

Frangos de cria
recr i a
Ga 1 i nhãs reprodi
toras para posti
rã
Ga 1 i nhãs reprodi
toras para cort
Ga 1 i nhãs de pôs
tura

Patos

Perus Perus

Urugua i

e
Ga 1 i nhã

j- Ga 1 os
- Frangos

Frangas
j-

Patos

Perus

Outros

Caprinos - efetivos

Brás i 1 Argent i na

Menores de 6 meses
De 6 meses e ma i s
Bodes
Cabras

Ef et i vo tota 1

Urugua i

Equinos - efetivos

Brasi 1

de menos de 3 anos
Potros e potrancas
de 3 anos e ma i s
cavalos, éguas,
garanhões

Argent na

Total de
equ i nos

Urugua i

Total de
equ i nos

OBSERVAÇÕES:
(1) SEGUNDO A FINALIDADE PRINCIPAL DA CRIAÇÃO (DE CORTE OU DE

PRODUÇÃO DE OVOS) .
(2) SEGUNDO A FINALIDADE PRINCIPAL DA CRIAÇÃO (DE CARNE OU DE

LEITE) .
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Produção Apícola

B r a s i l Argentina Uruguai

Total de
co 1 me i as

Produção de
me 1
. quant i dade
. valor

Produção de
cera
. quant i dade
. vá 1 or

l oia i ae . . i o^a i ae
co 1 me i as co 1 me i as

Produção de Casulos

Brás i 1

Produção de
casu 1 os

. quant i dade

. valor

Argentina Uruguai

Produção de Lã

B r a s i l Argentina Uruguai

Produção
. quant i dade

. vá 1 or

...... ... Produção
. quant i dade de
1 ã de corde i ro,
de barr i ga e de
vê 1 o

An i ma i s An i ma i s
tosquiados tosquiados

OBSERVAÇÕES:
(1) AP CULTURA (CRIAÇÃO E /OU SILVESTRE)
(2) D SCRIMINADAS EM PRÓPRIAS E DE TERCEIROS
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Produção de l e i t e

Brás i Argent i na

Bovi na

Urugua i

N? de vacas
ordenhadas

Quant i dade
produz i da

Valor da
produção

Quant i dade e
valor das
vendas

Quantidade uti l izada
no estabelecimento
para elaboração de
derivados (queijo,
mante i ga, etc. )

Quantidade e valor
da produção

Bufa l as ordenhadas

Quant i dade e vá lor
da produção

Cabras ordenhadas

N? de vacas
ordenhadas

Quant i dade
produz i da

Dest i no da
produção

Quant i dade ut i l izada
no estabelecimento
para a produção de
que i jo

Buba l i na

Capr i na

OBSERVAÇÕES:
(1) PARA CONSUMO HUMANO NO ESTABELECIMENTO; PARA ELABO-

RAÇAO NO ESTABELECIMENTO; PARA CONSUMO A N I M A L NO
ESTABELECIMENTO; PARA VENDA A PARTICULAR; PARA VENDA
À I N D Ú S T R I A .

i

J
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Produção de ovos

Brás i Argent i na

Ga l i nhãs

Uruguai

Produção
. quant i dade

vá l or

Vendas para consumo
. quant i dade
. vá i or

Compra e venda para
i nçubação

. quant i dade
vá l or

Produção
. quant i dade

vá l or

Codornas

Outras aves

t *

Produção
. quant i dade

vá l or
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Produção de ovos

Brás i Argent i na

Ga l i nhãs

Urugua i

Produção
. quant i dade

vá l or

Vendas para consumo
. quant i dade
. vaior

Compra e venda para
i ncubação

. quant i dade
vá l or

Produção
. quant i dade

vá l or

Produção
. quant i dade

vá i or

Codornas

Outras aves
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Variáveis básicas para o cálculo da variação de estoque dos
efet i vos dos rebanhos.

Brás i l

Animais nascidos
e v i t i mados

A n i m a i s abatidos
. quant i dade

vá l or

Animais comprados
e vend i dos

. quant i dade
vá l or

Bov i no

Argent i na

An i ma i s nasc i dos
e v i t i mados

An i ma i s abat i dos

Urugua i

Brás i l

Ov i no

Argent i na Urugua i

An i ma i s nasci dos

An i ma i s v i t i mados

An i ma i s abat i dos
. quant i dade

vá l or

An i ma i s comprados
e vend i dos

. quant i dade

. valor

Cordeiros nascidos
marcados

Animais abatidos
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Variáveis básicas para o cálculo da variação de estoque dos
efetivos dos rebanhos.

Brás i

A n i m a i s nascidos
e v i t i mados

An i ma i s abat i dos
. quant i dade

vá l or

A n i m a i s comprados
e vend i dos

. quant i dade
vá l or

Capri no

Argent i na Uruaua

Brás i

An i ma i s nasc i dos
e v i t i mados

Animais comprados
e vend i dos

. quanti dade
vá l or

EqU i no

Argent i na Urugua i

Brás i

Animais nascidos
e v i t i mados

An i ma i s abat i dos
. quant i dade

vá l or

A n i m a i s comprados
e vendidos

. quant i dade
vá l or

Coe lho

Argent i na Urugua i
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Variáveis básicas para o cálculo da variação de estoque dos
efetivos dos rebanhos.

Brás i l

An i ma i s nasc i dos
e v i t i mados

An ima i s abat i dos
. quant i dade

vá l or

Animais comprados
e vend i dos

. quant i dade
vá l or

Brás i

Compras e vendas de
pintos de 1 dia,
ga l i nhãs, ga l os,
frangos e frangas.

. quant i dade

. vá lor

Frangos abatidos
. quant i dade
. vá lor

Outras aves compra-
das e vendidas

. valor

Su ínos

Argent i na

Aves

Argent i na

Quant i dade
produzida de
pintos de 1
d i a

Urugua i

Urugua i
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Variáveis básicas para o cálculo da variação de estoque dos
efetivos dos rebanhos.

Brás i

A n i m a i s nascidos
e v i t i mados

Animais comprados
e vendidos

. quant i dade
vá l or

Muares e asininos

Argent i na Urugua i

Brás i

An i ma i s nasci dos
e v i t imados

An i ma i s abai i dos
. quant i dade

vá l or

A n i m a i s comprados
e vendidos

. quant i dade
vá l cr

Bufa l os

Argenti na Uruguai
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Pessoal Ocupado Residente (1)

Brás i l/Argent i na/Urugua i

- Pessoal ocupado, com ou sem remuneração, segundo categorias de
ocupação, sexo e classes de idade.

— Pessoal residente no estabelecimento.

Conservação do Solo

Brás i l

Controle de erosão
do só l o, segundo a
técnica empregada.

Argent i na Urugua i

OBSERVAÇÕES:

(1) PARA UM MAIOR DETALHAMENTO, CONSULTAR TEXTOS ESPE-
CÍFICOS SOBRE OS CENSOS NO PRESENTE TRABALHO.

NO CENSO DA ARGENTINA, NO QUE SE REFERE AO PESSOAL
TEMPORÁRIO, ASSINALA-SE O NÚMERO DE JORNADAS DE
TRABALHO DA MAO-DE-OBRA CONTRATADA, INDICANDO-SE
AS TAREFAS REALIZADAS.

NO CENSO URUGUAIO INVESTIGA-SE TANTO NA POPULAÇÃO
RESIDENTE QUANTO NO PESSOAL OCUPADO, QUANTOS SÃO
TRABALHADORES PERMANENTES, E DESTES QUANTOS SÃO
REMUNERADOS.
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nstalações e Benfeitorias

Brás i

Número e capaci-
dade dos s i l o s
para forragem,
segundo os tipos.

Número e capaci-
dade dos depôs i -
tos para a pro-
dução de grãos e
outros produtos.

Argent i na

Número, área e ca-
pac i dade dos s i l os,
galpões, outras
i nsta l ações.

Número de moradias,
banheiros para o v i -
nos e bovinos, ba-
lança para o gado,
moinhos, tanques
austra l i anos, etc.

Uruguai

Número de s i l os
para grãos e for-
ragem.

Galpões, instala-
ções para animais,
moinhos, poços e
tanques, câmaras
f r i as, etc.

Máquinas e Equipamentos Agrícolas

Brás i l

Número de tratores
por classe de po-
tênc i a.

Número de arados
segundo a tração.

Máquinas para co-
lheita e piant i o ou
semeadura.

Argent i na

Número de tratores
por classe de po-
tência e por idade.

Número de
por t i pó.

arados

Número de semeadei-
ras por t i pó e co-
Ihe i tade i rã por
classe de potência
e i dade.

Número de pulveri-
zadores.

Urugua i

Número de tratores
por classes de po-
tência e idade.

Número de semeade-
i rãs, fert i l i zado-
ras, co l he i tade i -
rãs e arados por
t ipo.

Equipamentos uti-
I izados na produ-
ção ou fabricação
de produtos de
or i gem an i ma l .

Número de pulveri-
zadores e atomiza-
dores por t i pó.

OBSERVAÇÕES:

H •
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Meios de Transporte

Brás i

Meios de transpor-
te segundo os tipos
de tração mecânica
e de tração animal.

Número de aeronaves

Argent i na Uruguai

Número de aerona-
ves, carros e car-
retas, zorras para
trator, caminhões,
caminhonetas e ji-
pes, automóveis,
motos e motonetas.

Temas Exclusivos ou de Abordagem Detalhada no Censo Brasileiro.

- l ndústr i a rural
- Valor dos bens
- Investimentos realizados
- Financiamentos obtidos
- Consumo de combustíveis e lubrificantes
- Energia elétrica (própria, comprada ou cedida)
- Receitas e despesas
- Produção particular do pessoal residente
- Uso de força nos trabalhos agrários.

OBSERVAÇÕES:
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CONCLUSÃO

A comparação dos Censos Agropecuários do Brasil, Argentina
e do Uruguai revelou diferenças quanto a alguns conceitos e
critérios metodológicos e abrangência das variáveis investigadas.
Explicitam-se, a seguir, apenas as julgadas mais relevantes.

Data e período de referência

As datas e os períodos de referência adotados no Censo
Agropecuário do Brasil diferem das dos Censos da Argentina e do
Uruguai. Enquanto estes dois países referenciam seus levantamentos
censitários à data de 30 de junho, e ao período de l» de julho a 30
de junho, o Brasil adota como data de referência 31 de Dezembro, e
como período, o ano civil (l* de janeiro a 31 de dezembro).

Ainda que estes marcos temporais estejam em consonância
com as recomendações internacionais, que orientam pela adoção de
qualquer período de 12 meses consecutivos, foi opção do Uruguai e
da Argentina referenciar os seus respectivos Censos ao ano
agrícola.

Valoração das produções e do bens existentes nos estabelecimentos
*

Com relação aos valores das produções e dos bens, o Censo
brasileiro é o único que se detém na investigação de tais
variáveis. Para tanto, pesquisou-se os preços médios de cada
produto agrícola colhido ou obtido no ano de referência, o valor da
produção animal, e os valores dos bens de capital.

Variáveis financeiras

Somente o Censo Agropecuário brasileiro fornece
informações relativas aos investimentos, financiamentos, receitas e
despesas, decorrentes da exploração dos estabelecimentos
agropecuários.

Atividades económicas dos estabelecimentos agropecuários

O Censo brasileiro classifica os seus estabelecimentos
segundo a receita da atividade principal por ele desenvolvida. Para
tanto, é realizada a comparação das receitas, dos valores das
produções vegetal e animal e, verificada a preponderante, o
estabelecimento é classificado numa das seguintes classes básicas
de atividade económica: agricultura, pecuária, agropecuária (quando
não há predominância dos valores da produção vegetal ou animal),
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horticultura/floricultura, silvicultura, avicultura,
cunicultura/sericicultura/apicultura, e extração vegetal.

No Uruguai, por sua vez, a classificação das explorações
agropecuárias é efetuada apenas a partir de declaração do próprio
produtor, num sistema próximo à auto-classificação das três
principais atividades que geraram as maiores receitas no ano
censitário, dentre as seguintes: produção de carne e de lã ovina,
criação de bovinos para corte, horticultura, fruticultura,
viticultura, produção comercial de leite, produção dos cultivos
cereais e industriais, criação de aves e de porcos, produção e
cultivo de florestas.

No caso do Censo argentino, não se dispôs de elementos que
permitissem abordar o referido tema.

A comparação dos Censos do Brasil, Argentina e Uruguai
apontam o brasileiro como o de maior abrangência e detalhamento das
variáveis pesquisadas.

Isto leva à reflexão sobre até que ponto ocorreriam perdas
relevantes de informações para a estruturação do sistema de
estatísticas e análise do setor agropecuário brasileiro, caso
fossem eliminadas do levantamento censitário algumas variáveis, em
especial as de valor.

A indagação quanto a este último bloco de variáveis se
origina da observação dos Censos argentino e uruguaio, que não
valoram as produções vegetal e animal e os bens de capital dos
estabelecimentos, bem como não pesquisam quaisquer variáveis
financeiras (receitas e despesas, investimentos, financiamentos,
etc) .

Com isto, o conteúdo dos Censos desses países sinaliza uma
configuração de sistemas de estatísticas, em que ao Censo não é
reservada a função de valorar agregados económicos - o que pelas
características de construção do setor agropecuário, em muito
simplifica sua pesquisa -, com as lacunas dessas informações
possivelmente sendo preenchidas por outras pesquisas realizadas
pelas próprias instituições oficiais de estatísticas e/ou outras
fontes externas de informações.

Analisar detalhadamente a configuração dos sistemas de
estatísticas desses países, bem como, observar as recomendações do
Censo Agropecuário Mundial - FAO, em muito contribuirá para a
conformação do nosso sistema, em particular do sub-sistema de
estatísticas agropecuárias.
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